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Para Eric, 
Que é mais Baze do que ele percebe. 


Aquilo que nos rodeia, nos liga. 

Em nossa conexão com o outro, tudo está conectado. 
Esta é a verdade da Força, não mais, nem menos: 
Avida liga a vida. 

O que sobe deve cair, e o que cai deve subir. 

Do primeiro suspiro da criança 
Para o último suspiro dos idosos, 


Nós somos um, juntos. 


— Kiru Hali, Sábio de Uhnuhakka 


Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


-CHIRRUT IMWE. disse silvanie Phest. -Exigimos a assistência 


de um Guardião. 

Chirrut Îlwe ficou de queixo caído e sorriu, mas não disse nada. A voz de 
Silvanie Phest era um conforto para ele, uma lembrança de dias melhores, e 
ouvi-la sempre dava-lhe prazer. Ela era uma anomídea, uma dos poucos que 
tinham sido levados, de seu mundo natal de Yablari, para Jedha. Os 
anomídeos não tinham acordes vocais, comunicando-se uns com os outros 
através de uma combinação sofisticada e terrivelmente sutil de linguagem 
corporal de mão e corpo, de modo que mesmo que Chirrut não fosse cego, 
nunca teria conseguido acompanhar. Assim, fora dos confins de sua colônia, 
Silvanie empregava um vocoder para se comunicar, e, por acidente ou 
intenção, a programação no dispositivo tinha dado a sua voz um toque 
harmônico delicado e sutil. Mesmo entre o barulho de NiJedha, Chirrut 
achava sua voz calmante. Houve um momento em que aquela voz modulada 
havia se elevado tão lindamente em suas devoções que todo Guardião no 
Templo de Kyber iria parar para ouví-la sempre que ela cantasse suas 
orações. 

Então o Império chegou a Jedha. Os imperiais despojaram o templo de 
seus artefatos, de sua história. Eles bloquearam as portas e colocaram 
stormtroopers ao redor do perímetro, proibindo a entrada, embora não 
chegando a proibir a devoção. Os discípulos dos Whills que tinham adorado 
tão diligentemente por tanto tempo, e os Guardiões de que os protegiam com 
a mesma vigilância ao junto deles foram expulsos. Agora, até onde Chirrut 
sabia, que tudo o que restava daqueles que cuidaram do Templo de Kyber 
em NiJedha - na Cidade Santa - eram um pequeno punhado de Discípulos 
dos quais Silvanie Phest era uma, e dois Guardiões dos Whills com nada 
mais à proteger, teimosos demais para abandonar seu lar. 


Ou, se você for ouvir a opinião de Baze Malbus, um Guardião cego e seu 
amigo sofredor. 

Silvanie Phest já não mais cantava, e Chirrut sentia falta isso. 

Chirrut inclinou ligeiramente a cabeça, tanto para ouvi-la melhor quanto 
para que Silvanie soubesse que ele a estava ouvindo. Ele girou a tigela de 
esmola lisa em suas mãos, sentiu o movimento do dinheiro deslizando no 
fundo, ouviu a música de diferentes moedas colidindo: créditos imperiais, 
antigos nós de Jedha, e quem mais sabe mais o quê. Ele raramente coletava 
muito, mas isso não o incomodava. Colecionar caridade erao subproduto, 
não a intenção. Era o pretexto, colocando-o seguro mesmo sob as vistas dos 
stormtroopers. Sentou-se, na maioria dos dias, para escutar e aprender, e 
tentar - como ele fazia por muito tempo, agora - sentia a Força viva 
movendo-se ao seu redor. 

-No Templo de Kyber - disse Silvanie said. - Junto das Antigas Sombras. 
Há um homem. Ele não quer ir embora. Está assustando os devotos. 

-A Força é tudo - Chirrut said - A Força aceitt a todos. 

Este homem não vem para adorar, Guardião Chirrut imwe. A voz de 
Silvanie mudou, uma descida melódica de meio tom que encheu suas 
palavras de preocupação implícita, tristeza implícita - Ele traz perigo. 
Tememos que ele traga violência. Tememos que ele traga os stormtroopers. 
Ainda há muitos que fazem a peregrinação, e aqueles de nós que desejamos 
ajudá-los o melhor que pudermos. Tememos que este homem traga morte. 

-Quem é esse homem? Chirrut perguntou. 

-Ele diz que ser um Jedi - disse Silvanie. 

Chirrut levantou o queixo. Por trás de seu ombro esquerdo, sentiu Baze 
Malbus despertar onde o grande homem tinha dormido, num um precioso 
bolsão de luz solar quente. 

-Não - disse Baze. 

A palavra era, de muitas maneiras, a encarnação perfeita de quem Baze 
Malbus se tornou, tão contundente e tão difícil como o próprio homem. 
“Não” era a palavra que parecia definir o Baze Malbus nos dias de hoje, 
ainda mais desde que a ocupação imperial havia começado. “Não”, e com 
aquela palavra Baze Malbus estava dizendo muitas coisas; não, ele não 
aceitaria isso, seja lá o que fosse, da regra imperial à existência de um Jedi 
na Cidade Santa, ao sofrimento que o Império havia infligido a todos os que 
os rodeavam. “Não”, em última instância - e para a profunda tristeza de 
Chirrut - a uma fé na Força. 


- Ele diz que a força está com ele - disse Silvanie. Chirrut ouviu sua voz 
se mudar ligeiramente, quase podia vê-la virando a sua cabeça para Baze e 
de volta enquanto falava. 

-Por favor, Guardiões... 

-Guardião - disse Baze — Um Guardião só. Ele. 

O sorriso de Chirrut tornou-se um sorriso quando sentiu Baze virar o 
polegar em sua direção. 

Silvanie continuou - Podemos oferecer tão pouco para aqueles que vêm, 
e este homem ameaçaria mesmo isso. E se os stormtroopers ouvirem o que 
ele está dizendo, se eles vierem, será a desculpa que eles procuram, eles vão 
nos acusar... 

Chirrut levantou-se de uma só vez, inclinando o conteúdo da tigela de 
esmola em uma palma, depois arrumando a tigela em suas vestes com a 
outra. Ele estendeu a mão, encontrou a mão de seis dedos de Silvanie com 
um toque, virou a palma da mão para esvaziar o dinheiro acumulado na dela. 

-Para alimentos e água - ele disse. Ele virou-se para pegar o cajado - Nós 
já estamos indo. 

-Não vou - Baze mentiu. 

Chirrut sorriu. 


A vida na Cidade Santa nunca foi fácil para nenhum de seus habitantes, mas 
nem sempre foi cruel. Sempre houve aqueles que sofreram privação e 
dificuldades, sempre houve aqueles que tentaram abusar da sua força sobre 
os outros e explorar a fraqueza. Sempre houve doença, e aqueles que 
estavam com fome, e aqueles não tinham nada. 

Mas lá também havia existido paz, generosidade, conforto e calor. 
Haviam famílias ligadas pelo amor e seres honestos que faziam um trabalho 
honesto. Havia o respeito dos sencientes uns pelos outros, todos ligados pela 
compreensão de que eles viviam seus dias em um lugar raro e precioso na 
galáxia, um lugar que significava tanto para tantos. Havia os conselheiros 
devotos de inúmeras religiões, todos dedicados à veneração da Força em 
seus próprios caminhos. Da Irmandade do Semblante Beatífico aos 
Phirmistas, dos Cantores da Graciosa União aos seguidores da Isóptera 
Central e etc, e dos quais os Discípilos de Whills eram apenas um caminho, 
embora talvez um dos mais proeminentes devido ao seu lugar no Templo de 
Kyber. 

Havia, era essa a percepção de Chirrut, um equilíbrio. 


O Império havia rompido isso. Eles saqueavam, alegando trazer em troca 
a "ordem". Na verdade, Chirrut e Baze entendiam isso como uma mentira; o 
Império não devolveu nada. O desequilíbrio ondulava de todas as formas 
imagináveis. Onde um dia havia um fluxo constante de peregrinos e turistas, 
agora havia apenas um gotejar. Onde um dia as minas de cristal de kyber 
davam um lucro modesto para aqueles que nelas trabalhavam, agora o 
Império abria cortes na superfície de Jedha, gananciosos por mais e mais. 
Isso, por sua vez, trouxe mais poluição e sujeira à atmosfera. Alimentos e 
água limpa, nunca abundantes, mas sempre adequados, tornaram-se escassos 
e, em alguns casos, tóxicos. Doenças e lesões tornaram-se comuns. 
Remédios e curandeiros diminuíram. 

As pessoas ficaram desesperadas, e os stormtroopers responderam esse 
desespero com a violência. A violência foi devolvida em espécie. As 
insurgências dispersas voltaram a vida, sem filiação, sem liderança firme, 
revidando contra o Império, movidas pela raiva. O som constante dos 
transportes aéreos de carga foi acompanhado pela rotina dos zumbidos dos 
transportadores de pessoal blindados, pelo barulho de armaduras se 
movendo, pelo som de armas recarregando, apontadas, disparadas. As casas 
foram sendo destruídas, e os refugiados criados por essa destruição faziam o 
melhor para fugir e, se não pudessem fugir, simplesmente sobreviver. 

O sofrimento estava em toda parte; menor para alguns, maior para os 
outros, mas tocando de algum jeito, de alguma forma, todos os que viviam 
em Jedha. 

Isso fez com que Baze, que acumulava sua raiva já por muito tempo, 
ainda mais irritado. 

Isso acabou tornando Chirrut triste, e ainda mais determinado a manter 
sua fé na Força e a encontrar uma maneira de aliviar o sofrimento daqueles 
ao seu redor. 

Seguiu então Silvanie Phest, e Baze Malbus seguiu a ambos, como 
Chirrut sabia que ele o faria. 


A caixa de eco em sua cintura clicou suavemente, ocasionalmente vibrando, 
advertindo-o de potenciais obstáculos ou perigos em seu caminho. Ele tinha 
usado algum tipo de dispositivo por tantos anos agora que seu retorno 
constante era quase inteiramente interno, até o ponto em que Chirrut estava 
frequentemente inconsciente de que informação vinha da caixa, em oposição 
à informação sensorial que ele mesmo captava. Podia ouvir o passo de 


Silvanie, o sussurro de suas vestes, em meio ao barulho que os rodeava. 
Poderia encontrar seu cheiro, discerní-lo, mesmo entre o misto de odores 
flutuando ao redor deles. Outra mudança que o impérios trouxe - o 
saneamento sofreu quando o banho passou de necessidade para luxo. Poucas 
pessoas na Cidade Santa conseguiam ficar limpas, e aqueles que fizeram 
eram quase certamente os Imperiais. O suor e a sujeira, a fumaça e a 
imundície permeavam tudo, e entre eles havia outro odor que Chirrut não 
lembrava desde que ele era muito jovem e quase tinha esquecido. 

O cheiro do medo. 

Era penetrante. Misturou-se com o odor de fritara e vegetais quase 
podres vendidos em bancas de vendedores de mercado. O cheiro se 
enroscava na fumaça da mineração sem fim, e subia dos refugiados 
desesperados por um caminho fora daquela lua, e dos stormtroopers envoltos 
em suas armaduras, brindindo autoridade como a bravata de um covarde. O 
cheiro estava em todos os lugares, e vinha de todo mundo. 

Apesar de suas melhores intenções, até mesmo, às vezes, era um aroma 
que Chirrut sentia vindo de si mesmo. 

Mas nunca de Baze. 

Silvanie levou-os ao longo do longo trajeto memorizado da fronteira sul 
da cidade, através do Mercado Velho e para dentro do Mercado Novo, 
passando pelo Khanai Shanty e em torno da Cúpula da Libertação, depois no 
labirinto de ruas estreitas, chamado de Lâmina. A cada passo, mais e mais 
perto do Templo da Kyber, onde Chirrut passara tantos dias, semanas e 
meses e anos, e agora não mais. Podia ouvir os stormtroopers com mais 
frequência conforme se aproximavam, ouvia o suave clique de sua 
comunicações, sentia o golpe subsónico de seus veículos em patrulha, seus 
números crescendo conforme se aproximavam do antigo centro de culto. 

Uma vez, Chirrut tinha ouvido um peregrino perguntando a um 
Discípulo quão antigo o templo era. 

-Quantos anos tem a Força? - O Discípulo, Kozem Pel, respondeu. 

Chirrut Île pensou que era uma resposta muito apropriada. 


Era um dia frio, mas quase sempre eram dias frios em Jedha, e Chirrut sentiu 
o frio crescer enquanto caminhavam. Seu senso de espaço, de direção, de 
movimento, dizia que eles haviam virado as Antigas Sombras, a longa 
muralha exterior do Templo da Kyber que estava condenada para sempre a 


ser protegida da luz solar. Isso também tinha seu significado. Para que a luz 
exista, deve haver o escuro. Para a Força, deve haver equilíbrio. 

Agora podia ouvir várias coisas ao mesmo tempo. Um murmúrio de 
vozes, uma mistura de línguas, e entre eles o Básico, a língua comum 
galáctica. Ele ouviu o ritmo de Silvanie vacilar, e depois parar. Ouviu a voz 
de Angber Trel, outro dos Discípulos que, como Silvanie, havia 
permanecido. Ele ouviu Baze atrás de si, num grunhido de aborrecimento. 

-Esse - disse Baze na orelha de Chirrut - não é Jedi coisa nenhuma. 

Chirrut parou, moveu o bastão de sua mão direita para a esquerda, 
passou-o de volta, então segurou firmemente na parte superior, sentindo o 
suave zumbido da lâmpada de contenção. Envolveu seus dedos em torno da 
lisa madeira do eixo. 

-Por favor, bom senhor — Era a voz de Trel - Não aqui, eu te imploro. Por 
favor, pare. 

-Não vou parar - disse a voz de um homem - Eu não posso! O silêncio 
nos condenará! 

-Se os stormtroopers te ouvirem, eles... 

-Deixe-os vir! Eu vou proteger todos vocês! A Força está comigo! 

Baze grunhiu de novo, descontente. 

Com o cajado em mãos, Chirrut ergueu o queixo, inalando pelo nariz, 
deixando seu corpo relaxar. Ele sentiu a rua sob suas botas e o cajado posto 
nela, e sentiu o peso de suas vestes e o toque do ar frio em sua pele, em seu 
rosto, nas costas de suas mãos. Exalou, deixando-se aquietar, sentindo-se 
conectado ao mundo que o cercava. 

-Eu sou uno com a Força - disse ele, para si mesmo e para o universo ao 
mesmo tempo. 

Então ele tentou alcançar o universo com suas emoções. 

Chirrut Íle não era um Jedi. Ele não era, por qualquer definição, um 
usuário da Força. Mas o que ele podia fazer, o que ele passara anos após 
anos lutando pela iluminação para conseguir, era - às vezes - sentir a Força 
ao seu redor. Sentir de verdade, se apenas por um momento, se apenas de 
modo tênue, como levantar a palma da mão para pegar a areia do deserto que 
soprava na cidade de manhã e de noite. Ser, por mais que de maneira fugaz, 
uno com a Força. 

Às vezes, era tão fácil quanto respirar. Às vezes, era tão difícil como 
viver. E às vezes ele podia sentir a Força, sentí-la de verdade, movendo-se ao 


redor dele, conectando-o ao mundo e o mundo a ele, o calor da luz e o frio 
do escuro, e se estendendo cada vez mais, e ele poderia quase ver... 

Então, a sensação se desfazia, como a areia se desfaz entre os dedos, e 
ele ficava como antes. Mas não de todo como antes. Era como se fosse um 
restinho de memória. Como se a caixa de eco que ele usava tivesse sido de 
alguma forma sintonizada ao mundo, abrindo assim os sentidos de modo 
muito maior. 

Esse fenômeno era boa parte da razão pela qual a falta de fé de Baze 
causava tamanha dor em Chirrut, embora Chirrut fizesse o possível para 
esconder isso de seu amigo. Poris Baze havia perdido a fé em algo que 
estava além da habilidade de Chirrut de descrever, mas que Chirrut sabia ser 
claramente verdadeiro. 

Chirrut esticou-se com suas emoções, e por um momento estava lá 
novamente, a interligação elegante, os laços inefáveis entre todos e tudo. 
Seus lugares no espaço e no tempo, suas vidas, sua energia. O vibrante grupo 
de peregrinos e a presença de Silvanie e Angber Trel e a tranquilidade de 
Baze e, em meio a tudo, um outro, não mais forte ou mais fraco do que o 
resto, mas obstruído, como se passasse por uma sombra ou por uma nuvem. 

Ele exalou, baixou a cabeça e sua voz com ele. 

-Não - disse ele a Baze - Ele não é Jedi. 

-Foi o que eu disse. Não preciso ser uno com a Força para saber disso - 

Chirrut ouviu - ou sentiu, não podia estar certo - o homem se voltando 
para eles, levantando a voz. 

“Guardião! Fique comigo! Vamos fazer os Imperials pagarem! 

-Ele tá falando com você - disse Baze. 

-Ele poderia estar falando com você também - disse Chirrut. 

-Não - disse Baze - Ele realmente não pode estar falando de mim. 

O homem estava se aproximando. Chirrut tentou localizá-lo com mais 
precisão, para se concentrar nele, e por um instante, de novo, era como se ele 
pudesse sentir esse estranho, e novamente havia a sensação de que a forma 
do estranho estava de algum modo perturbada. Menos dissimulada que mal 
definida. 

-Me ajude - disse o homem, e estava próximo o suficiente agora pra 
conseguir baixar a voz, havia urgência em suas palavras - Fique do meu 
lado, Guardião. 

Baze começou a se mover, mas Chirrut balançou de leve a cabeça, e esse 
gesto era suficiente, de modo que sentiu Baze relaxar de novo. Chirrut 


estendeu uma mão, e o homem a agarrou, e Chirrut sentiu o calor de sua 
pele, a textura de escamas pequenas na palma da mão, entre os dedos. Ele 
não podia determinar sua espécie, mas isso era apenas uma questão de 
curiosidade. Não era importante para a Força, e, portanto, não importava 
para Chirrut. 

-Qual o seu nome, irmão? -Perguntou Chirrut. 

Havia uma hesitação. Chirrut sentiu o aperto do homem apertar tanto 
ligeiramente, apenas por um instante. 

-Wernad - disse o homem. 

Chirrut ergueu a outra mão, deixou o cajado descansar contra o quadril e 
abriu os dedos. Ele sentiu o aperto do homem em sua mão tremer 
novamente, e então sentiu o calor do rosto do homem enquanto se movia 
para a palma aberta de Chirrut. Ele sentiu o focinho do homem, mais uma 
vez as escamas, suaves e quentes; um vinco ao longo de uma mandíbula, 
endurecido, irregular. Uma cicatriz. Ele respirou fundo pelo nariz, cheirou o 
cheiro do homem, o pó da cidade, todos os aromas de Jedha ao seu redor, até 
o cheiro das minas. 

-Você está com raiva - disse Chirrut - Eles te machucaram. 

O homem, Wernad, virou o rosto contra a palma de Chirrut, então a 
soltou. 

-Eles ... eles nos machucaram a todos. 

-E você os machucaria em troca. 

-Devemos lutar contra eles. 

Chirrut sentiu que Baze mudava sua posição um pouco. 

-Você afirma ser o que você não é - disse Chirrut - E você causaria dano 
ao fazê-lo. 

A mão de Wernad em seu apertado novamente, então escapuliu. Chirrut 
endireitou, uma mão voltando para a vara. 

-Não pode haver paz com eles - disse Wernad, sua voz descendo para um 
silvo - Não pode haver tolerância. 

-Você coloca inocentes em perigo. Sua dor o cega para isso. 

Wernad começou a se afastar, levantando a voz para levar os outros - 
Eles estão nos matando, eles... 

-Quanto tempo você esteva nas minas? -Perguntou Chirrut. 

Isso fez o homem estacar. Baze, por trás do ombro de Chirrut, grunhiu 
novamente. 

-Eles o levaram a trabalhar nas minas - disse Chirrut - Mas não sozinho. 


- Ele ouviu Wernad virar-se para encará-lo, o som de suas botas no chão. 

-Foi sua família? - Perguntou Chirrut. 

Houve uma longa pausa. Parecia muito quieto, de repente, embora 
Chirrut entendesse que era uma ilusão provocada pelo ar parado ao redor 
deles. Todos, os peregrinos, Angber Trel, Silvanie Phest, até Baze, estavam 
focados em Chirrut e Wernad. 

Quando Wernad respondeu, quase estava num sussurro - Meus 
companheiros de ninhada - disse ele - Eles são ... eles são unos com a Força, 
agora. 

-Então eles estão em paz. 

Wernad inalou, um barulho irregular, e Chirrut entendeu, quase podia 
sentir, se não imaginar, a intensidade do sofrimento do homem. 

-Eu tenho que... os imperiais, eles têm que... 

-Pagar - disse Chirrut. 

-Sim — Fez com um silvo. 

-Não usando os inocentes - disse Chirrut. 

-Se eles me seguirem, se eles acreditarem que eu sou um Jedi, se houver 
o suficiente de nós... 

-Não usando os inocentes - repetiu Chirrut. 

-Eu tenho de fazer alguma coisa! 

Chirrut assentiu com a cabeça, depois se abaixou no chão, sentiu o frio 
descer através de suas vestes e em seu corpo. Ele colocou seu bastão no colo, 
fez um gesto para Wernad seguir o exemplo. Houve outra hesitação, depois o 
som do movimento. Primeiro Silvanie, então Trel, e então o punhado de 
peregrinos que se reuniram, todos sentados nas Antigas Sombras. Chirrut 
virou a cabeça para onde Baze se levantou e depois de outra respiração - e 
com um som que Chirrut só poderia descrever como grosseiro - o grande 
homem também se abaixou no chão. Então, Wernad era o único deles ainda 
de pé. 

-Sente-se - disse Chirrut. 

-Eu tenho que fazer alguma coisa - repetiu Wernad. 

-Estamos fazendo algo - disse Chirrut -Estamos mantendo a fé. 


Percebo, em todas as coisas, essa verdade: 
Que estamos sempre ligados à Força, 
O que fazemos para um, portanto, fazemos a todos. 
E que a Força para sempre nos une. 
E assim, é sobre conceder a todos nós 


O que desejamos para nós mesmos. 


—Karyn l’ Yin, Irmã de Sarrav 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


FOI DEPOIS DO PÔR DO SOL quando eles voltaram para 


o quarto que eles compartilharam fora do Mercado Antigo, e o Baze atingiu 
o lançamento no placa do peito e pegou a armadura corporal enquanto caía 
para longe dele, atirou-no com um movimento de seu pulso em um canto 
como ele abriu caminho para a pia do balcão. Ele destruiu a bandoleira que 
usava como um cinto e enviou isso depois da armadura corporal, apertou o 
bastão de choque na sua manga esquerda liberando as suas mãos, colocou-o 
na superfície de fácil alcance, ajeitou golpeando a carabina E-5 maltratada 
que levou encostado à parede. Então ele abriu a torneira, aguardando com 
impaciência os trinta segundos necessários antes da água passar do vermelho 
para o carvão e, finalmente, a algo que se aproximasse de claro. Ele lavou o 
rosto, soprou o pó do nariz. Ele enxugou o rosto e depois as suas mãos, em 
sua túnica. 

Chirrut tomou seu lugar de acostume no chão perto dos sacos de dormir, 
cruzou suas pernas, apoiaou as mãos em cima dos seus joelhos. Seus olhos 
estavam fechados. Ele teve o mesmo pequeno sorriso de auto-satisfeito 
desde que deixou a reunião no Templo da Kyber. 

-Não parece tão satisfeito consigo mesmo - disse Baze. 

Chirrut não respondeu. 

Baze olhou para ele, depois virou-se e começou a abrir os poucos 
armários no balcão, procurando por algo que pudessem ter para jantar. Em 
um dia normal, na medida em que haviam dias comuns, eles teriam 
escolhido algo assim como o Mercado Antigo que estava fechando, seja uma 
doação de um dos vendedores ou, com a mesma frequência, comprava 
restos. Mas enquanto eles estavam ocupados nas Antigas Sombras, um dos 
grupos espalhados de insurgentes desencadeou uma explosão perto de Gesh, 
e enquanto a caferia não havia sofrido nenhum dano, os stormtroopers de 


folga, levaram isso para o pessoal. Em resposta, as incursões foram lançadas 
nos mercados Antigos e Novos, e a violência que se seguiu deixaram 
barracas destruídas e as pessoas dispersas. Pelo que Baze tinha ouvido no 
caminho de volta, talvez cerca de meia dúzia de pessoas tivessem sido 
mortas ou feridas. 

Não ajudou o seu humor. 

-Chá na o meio da gaveta esquerda - disse Chirrut. 

Baze lançou-lhe outro olhar, mas Chirrut não se moveu e sua expressão 
não mudou. Baze bateu na gaveta liberando-a mais forte do que precisava, e 
ela abriu-se como se tivesse medo dele. Isso lhe deu um pequeno momento 
de satisfação, o qual deixou-o muito rapidamente quando percebeu que o chá 
em questão era Tarine. Ele pôs a chaleira de qualquer maneira. 

-Nada para comer - disse Baze. 

-Há mais infelizes do que nós. 

-Isso não faz me sentir melhor. 

-Talvez deveria. 

Baze começou uma réplica e depois parou. Chirrut estava, claro, certo, 
como ele costumava estar sobre tantas coisas. Mas isso não fez com que 
Baze se sentisse menos irritado no momento, ou menos frustrado, e então ele 
começou a encontrar suas xícaras de chá e bateu cada um delas no balcão 
forte o suficiente para irritar Chirrut, mas não tão fácil de quebrar o copo. 
Ele olhou para a chaleira, como se ele pudesse obrigar a água de ferver mais 
rápido, e quando finalmente pronto, ele encheu cada copo, colocou-na mão 

esperando de Chirrut, então deitou ao lado de Chirrut e bebeu o chá 
dele. Algumas pessoas adoravam o chá Tarine. Baze Malbus não era um 
deles, e ele achava que era nojento. Seu único benefício, tanto quanto ele 
poderia determinar, era que estava quente e lavava o sabor da poeira e 
escapamento da boca. 

-Você deveria dormir - disse Chirrut - Temos algumas horas antes de sair. 

-Eu não estou cansado. 

Chirrut, que ainda não tinha se mudado de sua pose meditativa, levou um 
copo a boca e tomou um gole. Seus olhos permaneceram fechados. 

-Ele não estava errado - disse Baze. 

-Você fala de Wernad, aquele que estava nas Antigas Sombras. 

-Sim. Ele não estava errado. 

Talvez fosse o homem errado para fazê-lo. 

-É esse o seu lugar? Para dizer quem vai lutar e quem não vai? 


-Não mais do que o seu para cuidar de mim. 

Baze terminou o seu chá, fez uma careta em seu copo vazio, colocou-o 
de lado. 

-Eles destruíram nossa casa - disse Baze - Eles destruíram as casas de 
tantos outros. Eu entendo sua raiva. 

-Eu sei - Chirrut disse, e Baze pensou que era o fim disso, mas então 
Chirrut acrescentou - eu também. 


Stormtroopers foram guarnecidos principalmente a bordo do Star Destroyer 
atualmente em alta órbita acima de Jedha. A enorme nave declarou a 
chegada do Império, permanece acima desde então. À noite, quando a 
Cidade Santa escureceu, Baze pôde procurar e encontrar no céu, distante, 
brilhante e constante - um satélite imóvel, como um olho onisciente e 
distante, sempre observando. 

Os stormtroopers na implantação foram deslocados para a superfície, 
seja em transportes de tropas ou com naves de carga retornando depois de 
terem entregues suas cargas úteis. A própria Cidade Sagrada tinha apenas 
um único espaço-porto, mas a instalação estava superlotada e desatualizada, 
construída há muito tempo para sustentar os peregrinos e o tráfego turístico 
do planeta. A própria geografia da Cidade Santa se tornou impossível a 
expansão ou atualizações adicionais para o porto - a cidade, construída sobre 
um planalto crescente que saiu do deserto, simplesmente não tinha espaço 
para se expandir. 

O Império, é claro, assumiu o controle do espaço-porto após a sua 
chegada. Ao encontrá-lo de forma inadequada para suas necessidades, o 
Império rapidamente estabeleceu a limpeza de quatro locais separados 
dentro da cidade para usar como zonas de pouso e áreas de teste para suas 
operações. Para fazer isso, eles simplesmente nivelaram os edifícios que 
estavam no caminho, sem se importar com a relocação dos residentes ou das 
empresas. 

Destas zonas de pouso, a maior foi designada para LZ-Aurek, e viu a 
maioria do trânsito militar imperial e para o Star Destroyer estacionado em 
órbita. Os outros três locais eram menores, muito mais improvisados e 
usados exclusivamente para reabastecer os stormtroopers no chão e para 
carregar e descarregar os naves de carga para suas corridas de kyber. 

A máquina imperial nunca pára de funcionar, e isso significava que as 
minas nunca estavam fechadas. Mesmo agora, bem depois da meia-noite, 


Baze observou como os holofotes de uma das zonas de desembarque 
menores - LZ-Cresh - pintou o casco de mais um caminhão de carga Zeta 
que chegava para terra. O barulho subsônico de seus repulsores expulsaram 
quanto veio de fora dos propulsores principais fez levantar o pó que cobria 
os prédios próximos, preso como pequenas, brevemente vívidas estrelas no 
brilho refletidas das luzes. 

-Esse é o único - disse Chirrut. 

-Esperamos até que seja descarregado para ter certeza. Baze foi para uma 
das bolsas no cinto improvisado, puxou o conjunto de macrobinóculos. 

-Esse é o único. 

-E, se não estiver, vamos acabar surpreendendo um pelotão de 
stormtroopers. 

Baze ergueu os binóculos e ajustou seu foco, aproximando de seu ângulo 
- Bem, mais precisamente do seu ângulo, Chirrut não se preocupava com 
coisas como linha de visão - em cima de um dos edifícios próximos, Baze 
podia ver as barricadas e a zona de pouso. Um tanque de assalto de combate 
tinha estacionado apenas alguns momentos antes, stormtroopers ocupanvam 
a posição para proteger sua carga de cristais de kyber. Baze contou mais uma 
dúzia de stormtroopers que patrulhavam o perímetro e um Imperial com um 
uniforme de cor de azeitona que ele tomou para ser o mestre de suprimentos 
dirigindo as operações. 

O Zeta completou seu ciclo de pouso, afundando seu trem de pouso 
como se o nave fosse capaz de expressar fadiga. Baze moveu o olhar para a 
retaguarda do transportador, observou a explosão de ar comprimido e o 
vapor subindo das aberturas traseiras enquanto a pressão era igualada entre o 
interior e o exterior. A porta traseira se abriu, caindo no chão com um tinido 
que ele podia ouvir mesmo a distância, e que ele estava certo de que Chirrut 
não só ouviu, mas sentiu, também. 

-Bem? Chirrut perguntou. 

-Para um homem que prega paciência, você poderia continuar 
aprendendo mais - disse Baze. 

-Já lhe disse, essa é a nave. Você é aquele que não acredita em mim. 

-Chirrut - disse Baze. 

-Baze? 

-Pare de falar agora. 

-Essa - disse Chirrut - é a nave. 


Havia movimento, agora, em torno do Zeta. Stormtroopers e pessoal 
uniformizado movimentando-se, usando gravillas de mão para descarregar 
caixas embutidas com o símbolo Imperial em seus lados. Baze viu um 
membro da equipe uniformizado, presumivelmente o piloto, falando com o 
oficial de convés. Um dos imponentes dróides de segurança imperiais entrou 
na parte de trás do nave, e os três pareciam ter uma breve conversa. Mais do 
pessoal uniformizado estavam no tanque, agora, descarregando os cilindros 
carregados de kyber. 

Baze não viu segurança adicional, sem stormtroopers adicionais. 

-Esse é a nave - disse ele a Chirrut. 

-Eu sei. 

Baze guardou seus macrobinóculos e segurou o E-5 - Você está sendo 
particularmente irritante esta noite. 

-E ainda a noite não acabou. 

Baze grunhiu - Você pode sair daqui sozinho ou devo jogar você? 

Chirrut levantou-se, passando o bastão de uma mão para a outra. 

-Eu acho que posso me virar - disse ele. 


A razão pela qual os imperiais mantém guarda com suas tropas a bordo do 
Star Destroyer foi para a segurança, nada mais. Uma guarnição no chão deu 
a qualquer insurgência um alvo possível; uma guarnição que flutuava em 
órbita era intocável, um sinal de que a oposição ao Império era inútil e 
condenada ao fracasso final. 

Mas isso criou seu próprio conjunto de problemas. As tropas em 
implantação deveriam ser supridas. Eles precisavam de água, e a água estava 
escassa em Jedha. Eles precisavam de comida, e a comida local poderia estar 
envenenada, poderia ser contaminada ou simplesmente poderia não ter 
credibilidade. Eles precisavam de suprimentos médicos para cuidar de seus 
feridos, sejam aquelas feridas cortesia da insurgência incipiente e dispersa - 
e, muitos dizem, altamente ineficaz, insurgência ou qualquer uma das outras 
numa variedade de outros perigos. Eles precisavam de munições, porque um 
stormtrooper, cujo blaster secou, era tão útil como outro quilo de areia do 
deserto de Jedha. 

Isso significava que o Império precisava de suprimentos de 
abastecimento em toda a Cidade Santa, locais seguros que poderiam servir 
como depósitos para reequipar e rearmar tropas em patrulha. Assim, o 
Império havia trocado um alvo óbvio - uma guarnição - por múltiplas mais 


pequenas, com a lógica de que a perda de um depósito ocasional era 
insignificante diante da existência contínua de maior presença imperial. 

O Zeta que Baze assistiu o pouso que estava em uma corrida de 
reabastecimento para esses esconderijos, ou então, Denic, a contato de Baze, 
assegurou-lhe. A informação não havia sido dada pela bondade do coração 
de Denic. Ela havia deixado bem claro que, se alguma das cargas de 
reabastecimento, digamos, caísse da parte traseira de um speeder, ela 
esperava uma parte. Especificamente, ela queria armas e munições que 
pudessem ser recuperadas. 

Estava bem para Baze. Armas e munições não eram o que ele e Chirrut 
estavam procurando. 

Ele esperou até que Chirrut estivesse fora do telhado e na rua antes dele 
se mover. Baze era um homem grande, um homem forte, mas sabia como se 
mover com rapidez quando necessário, e com propósito em cada momento. 
Enquanto os movimentos de Chirrut fluíam, Baze tinha direção. Ele saltou 
de telhado em telhado, cobrindo um quarteirão e depois o seguinte, parando 
apenas por um instante para verificar o progresso do reabastecimento. Os 
Imperiais haviam carregado as caixas de carga na parte de trás de um 
landspeeder armored, um contingente de cinco stormtroopers responsáveis 
pela sua segurança. Um tinha o jugo do motorista, com outro tripulante 
montado com blaster de repetição; os outros três andaram na lateral, as 
armas de prontidão, vigiando. 

Baze alcançou a borda de um outro telhado e saltou sem quebrar o passo, 
desta vez não para o telhado do prédio adjacente, mas sim para a rua. Ele 
pousou pesado e duro, sentiu o chão esfaqueá-lo de volta, dando dor nas 
pernas aos joelhos. Houve um momento em que o tal salto não lhe permitiria 
nem o menor desconforto. Houve um tempo em que se chamasse um 
Guardião dos Whills, e outros também. Tinha havido uma época em que sua 
fé na Força tinha sido tão inabalável e constante quanto a de Chirrut. 

Ele tinha sido um homem mais jovem, então. 

Ele voltou a subir até o alto e verificou o E-5 em suas mãos. Ele 
modificou a própria arma, tentando tirar mais poder disso, e seus esforços 
tiveram sucesso suficiente para que mesmo um tiro de olhar da carabina 
enviasse um stormtrooper ao chão, e um golpe direto poderia por um buraco 
através da armadura e no soldado dentro. A troca veio em duas partes. A 
primeira foi a sua capacidade de munição. A arma engoliu as cargas, e as fez 
rapidamente. 


O segundo foi que não havia mais um ajuste de atordoamento. 

Houve um momento em que isso o incomodaria. Ele também era um 
homem mais novo. Estes eram os Imperiais, eram as pessoas que haviam 
destruído sua cidade, sua casa. Estes eram os Imperiais, que tinham tomado 
o que era lindo e tornaram-no profano, e não importava se Baze Malbus 
ainda acreditava ou não; Era importante para ele o que outros faziam, e ele 
viu a dor que os Imperiais causavam todos os dias. Ele viu isso em amigos e 
estranhos. Ele viu isso em crianças com fome nas ruas e se escondeu sob o 
sorriso de Chirrut Ímwe. 

Isso o deixou irritado, mas ainda havia o suficiente dos Guardião dos 
Whills nele que ele não queria matar com a raiva. Seu equilíbrio havia sido 
perdido há muito tempo, e se a Força ainda estava verdadeiramente com ele, 
Baze sabia que ele não estava mais com a Força. Mas ele não mataria com a 
raiva, não se ele pudesse ajudá-la. 

The Imperials made it very hard to commit to that, sometimes. 

Os Imperiais tornaram muito difícil a comprometer-se com a força, às 
vezes. 

Ele voltou para as sombras, sob o beco coberto entre dois prédios. Ele 
podia ouvir o acelerador lentamente se aproximando, mas isso era apenas 
parte do que ele estava ouvindo. Então ele ouviu: a batida regular da bengala 
de Chirrut contra a estrada, o tap-tap-tap notável da madeira uneti na pedra. 

O speeder entrou na rua a direita de Baze, balançando ligeiramente por 
baixo de sua carga. Ele se apertou mais nas sombras, se pôs em silêncio 
enquanto o veículo passava. O gemido de seus motores abafou o som da 
abordagem de Chirrut, mas Baze mal teve tempo de se preocupar antes de 
ouvir o som na mudança do speeder, os repulsores parando. Ele deslizou do 
beco, olhando para a rua, e agora ele estava atrás do veículo, e ele podia ver 
os stormtroopers a bordo, todos frente a frente, mesmo naquela posição na 
retaguarda cujo o trabalho era protegê-la. 

Chirrut ficou na frente do speeder, no meio da estrada. Baze podia ouvir 
os stormtroopers. 

-Por que a demora? 

-O cara cego. 

-Mexa-se. Mexa-se ou iremos te atropelar, cidadão. 

-Minhas desculpas, minhas desculpas - disse Chirrut. Ele se afastou, 
aparentemente procurando no chão a frente dele - Meu bastão, Acho que o 
deixei cair. Você me assustou, estão na rua tão tarde. 


Baze acomodou o E-5 em seu ombro, exalou metade do seu ar através do 
nariz. O stormtrooper na arma montada correu o carregador, o clack e o 
lamento da arma tornando-se pronto e ouvível, mesmo de onde Baze ficou. 

-Truques insurgentes - disse o artilheiro. Ele puxou a arma para baixo em 
Chirrut. 

Baze disparou quatro vezes. Quatro stormtroopers caíram. Ele avistou no 
último, mas Chirrut já se movido, tinha feito algo com bastão recuperado, e 
o último stormtrooper estava caindo do lado do speeder. 


Baze diminuiu a distância em uma corrida, saltando para o speeder para 
encontrar Chirrut sentado no manche de controle. 
-Devo dirigir? - perguntou Chirrut. 


Denic estava entre Baze e Chirrut, observando atentamente enquanto sua 
tripulação descarregava o acelerador, sem falar. Chirrut ficou pacientemente, 
mãos na equipe. Baze dividiu sua atenção entre a carga que saiu do speeder e 
o E-5, que ficou quente, onde descansou contra sua perna durante a viagem à 
garagem de Denic. Ela a entregou a Chirrut, que rapidamente desconectou o 
módulo de carregamento sem explicação. Agora, o motivo era evidente; 


Todo o sistema de capacitores tinham derretido. Em vez de um blaster, Baze 
agora possuía uma clava muito ineficaz. 

Ele atirou-o para o lado com um grunido. 

Denic jogou na bem perto da sua cabeça, quase rosnando - Quieto. 

Baze encolheu os ombros. Que os Imperiais estariam em busca da carga 
determinada que foi roubada, mas ele e Chirrut tinham sido tão rápidos, 
eficientes e silenciosos - relativamente, tendo em conta os quatro tiros - 
como era possível, e não havia nenhuma raça para se esconder, sem medo de 
ser perseguido ao se dirigirem à garagem. Amanhã seria diferente. À luz do 
dia, os Imperiais desceriam com o punho de ferro. Amanhã seria um dia 
difícil para grande parte da Cidade Sagrada. 

Ele esperava que valesse a pena. 

Demorou menos de quatro minutos para determinar o que isso era. 


Você diz: 

Eu não posso nomear o inominável, 
Nem louve o desconhecido, 
Nem jure sobre pelo que não entendo, 
Quando tudo termina na morte. 

E eu disse: 


Então você não está vivo. 


— Aurek, Pupílo do Isótopo Central 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


-Isto é TARINE, - disse Killi Gimm - Receio que é tudo o que 
temos. 

-Chá de Tarine seria muito bom, obrigado - disse Chirrut. 

Houve uma pausa que quase se tornou estranha antes de Baze dizer: - 
Sim. Isso seria legal. 

Chirrut sorriu. 

-Por favor, sente-se - disse Killi. Sua voz era suave, crua e rouca - Só 
demora um minuto. 

Chirrut encontrou seu caminho até um banco, descansou seu bastão 
contra a mesa alta perto de sua coxa, e sentou-se. Ele colocou as mãos na 
mesa e esticou os dedos, deixando as palmas das mãos pressionar levemente 
contra o metal gelada. Ele podia sentir a vibração sutil de movimento ao 
redor dele através de sua superfície, os tremores mais fortes quando Baze se 
moveu além dele, sentando seu traseiro em um assento vizinho. Outras dicas 
de movimento, de som, de vida, espalhadas de onde Chirrut sentou-se 
— Killi, movendo-se pela grande cozinha vazia e para além da sala comum, 
onde a Irmã estava atendendo crianças do orfanato e até mesmo suas 
próprias crianças, o som de suas vozes, de seu brincar. Um deles riu. 

Seu sorriso cresceu. Fazia algum tempo que ele tinha ouvido a risada de 
uma criança. 

Killi tossiu. Surgiu de repente, duro e seco, e no alto de seu peito, e o 
primeiro abriu a comporta para mais, e ele ouviu o som da louça bater em 
um balcão, começou a aumentar, mas Baze já estava se levantando e indo até 
ela. Chirrut sentou-se de volta. Seu sorriso desapareceu. 

-Você ainda está tendo problemas para respirar - ele ouviu Baze dizer. 

Killi respirou, manteve-a presa uma fração por mais do que o necessário, 
e Chirrut sabia que ela estava lutando contra outra tosse. Quando ela exalou, 


ele podia ouvi-la sibilante. 

-Eu não gosto de usar a máscara dentro de casa - disse Killi - Isso 
lembra as crianças dos stormtroopers e os assusta. Eu acho que todos 
podemos concordar que eles ficaram com medo mais do que suficiente. 

-Está pior - disse Chirrut. 

-O medo? Ou minha respiração? 

-Chirrut quero dizer ambos - disse Baze - Sente-se. Eu vou fazer o chá. 

-Está ruim alguns dias - Killi Gimm sentou-se no banco que Baze tinha 
desocupado - Outros dias melhora. 

-Qual é o dia hoje? - Perguntou Chirrut. 

-Não me faça rir, Chirrut Imwe - disse ela - Você vai me fazer tossir de 
novo. 

Chirrut estendeu a mão e encontrou a mão dela e que passou os dedos 
entre os dele - A Força está comigo, e eu estou com a Força - ele disse a ela. 

-E eu não temo nada, pois tudo é como a Força quer - ela concluiu. Ele 
sentiu sua mão em sua manga, um aperto afetuoso de seu braço, antes que 
ela estivesse com a mão livre - Embora seja tarde, a vontade da Força tem 
sido mais difícil de discernir. 

-Compreender a vontade da Força sempre foi muito mais seu lugar do 
que o nosso, eu acho - Chirrut virou o banquinho, orientando-se mais 
plenamente por ela - Os discípulos sempre pareciam os melhores ouvintes. 

-E os Guardiões, os melhores observadores, e assim tivemos um 
equilíbrio adequado. 

Ele podia ouvi-la sorrindo nas palavras, e por um momento, Chirrut 
pensou que ele poderia discernir a Força se movendo ao redor deles, ao redor 
dela. Ainda, de alguma forma parecia mais tênue em torno de Killi Gimm. 
Ele sabia que Baze estava olhando para ela e ele e para trás, podia sentir o 
peso de sua preocupação, a suave pressão de sua tristeza. 

-Então, vocês dois são estão preocupados! - Disse Killi - São todos 
poeira, nada mais. 

-Beba - Baze disse, e Chirrut cheirava o chá, o toque do vapor quando 
uma xícara foi colocada na frente dele, a outra em suas mãos - Lentamente. 
Chirrut esperou até que ele tivesse ouvido Killi tomar uma bebida e 
depois disse: -Havia medicamentos com a comida e a água que tiramos dos 
Imperiais. Baze disse várias doses do Respitic. Isso poderia ajudar. 

-Isso ajudará - disse Killi - Kaya já está dando isso às crianças. 

-Pegue um pouco pra você - disse Baze. 


-As crianças são mais importantes. 

-Há o suficiente - disse Baze. 

-Não - disse Killi - Há bastante neste momento, Baze Malbus. Mas em 
uma semana? E cada semana há mais crianças, e eles tossem durante a noite, 
algumas delas. Todas as semanas há menos comida para alimentá-los, menos 
água para beber. Então, neste momento, ficarei sem, porque logo a 
necessidade de outra criança será maior. 

-Ela parece com você - disse Baze a Chirrut. 

-Não, ele soa como eu - disse Killi Gimm - Onde você acha que Chirrut 
aprendeu isso? 


Antes do império ter chegado, não havia nenhum orfanato real na Cidade 
Santa. Antes do império ter chegado, não havia uma verdadeira necessidade 
de um. As crianças que ficaram órfãs por acidente e tragédia tinham sido 
universalmente atendidas por outras famílias da comunidade ou, em alguns 
casos, por membros de uma seita ou outra, trazidas para viver na Cúpula da 
Libertação ou no Templo do Kyber ou na Esperando de Noite ou de qualquer 
outro lugar de culto. Entre a comunidade de fé e a comunidade da própria 
Cidade Santa, sempre houve alguém disposto e capaz de ajudar. 

Agora os templos foram barrados e as comunidades de fé dispersas, e 
onde havia casas e famílias havia refugiados e órfãos. Todos os dias havia 
mais deles. Refugiados deslocados pela ocupação imperial. Crianças órfãs 
do trabalho escravo das minas de kyber, seus pais esmagados ou enterrados 
ou trabalhando até a morte sob a bota imperial. Crianças órfãs por blasters de 
stormtrooper ou bombas insurgentes. Crianças órfãs de pais que 
conseguiram roubar lugar a bordo de um cargueiro ou de um transporte, 
desesperados por fugir de Jedha, deixando com toda a intenção de voltar 
para suas famílias, uma vez que haviam chegado à segurança, à segurança, à 
liberdade. 

Chirrut ainda não tinha notícias de quem realmente havia retornado. 

Killi Gimm tinha sido um dos mais velhos dos Discípulos dos Whills 
quando o Império veio. Sua irmã, Kaya, dez anos mais nova, tinha dirigido 
uma pequeno hangar de reparo dróide fora de sua casa, perto das Midwalls, 
principalmente atendendo seus serviços aos peregrinos e turistas. Chirrut 
suspeitava que tinha sido de Killi a idéia de transformar a casa de sua irmã 
em um orfanato. Ele também suspeitava que Kaya precisou de muito pouco 


convencimento. Ele tinha certeza de que nenhuma delas tinham entendido a 
magnitude do que elas estavam fazendo quando começaram. 

Havia quase uma dúzia de crianças a seu cuidado, agora, as mais jovens 
apenas seis, a mais velha ainda não tinha onze. Muitos sofreram lesões ou 
sofreram doenças. Todos precisavam ser alimentados, vestidos, mantidos 
seguros, mantidos quentes. Todos precisavam de atenção, precisavam de 
amor. A maioria delas eram humanas, mas, de forma alguma, isto, por sua 
vez, significava que Killi e Kaya tinham que se familiarizar com as 
necessidades alimentares de Rodianos, ou os hábitos de sono de Twi'leks, ou 
as exigências atmosféricas de Morseerianos. 

As coisas que poderiam fornecer, Killi e Kaya fornecidas em 
abundância. Sua atenção, seu carinho, seus cuidados. Foi nas coisas mais 
materiais que sofreram, como todos de Jedha estavam sofrendo - não havia 
água suficiente, e nunca havia comida suficiente. Eles estavam com pobres 
de cobertores, de créditos, de poder, de remédios. 

Baze tinha dito em voz alta o que Chirrut tinha começado a considerar. 

-Os Imperiais - ele disse uma noite quando ele e Chirrut sentaram uma 
refeição noturna com macarrão excepcionalmente sem graça - tem tudo o 
que o orfanato precisa e mais. 

Chirrut acabara de sorrir. 

Na noite passada, foi o quarto reabastecimento que eles interceptaram 
nos últimos meses, e a necessidade de tal comportamento pesava sobre 
Chirrut. Não com arrependimento ou culpa, mas sim a mesma tristeza que 
ele encontrou muitas vezes no confronto. O que eles fizeram, eles fizeram 
pelos melhores motivos. O que eles fizeram, eles tinham feito com 
eficiência, e naquilo, misericórdia. Aquele stormtrooper não foi o primeiro 
senciente que Chirrut tinha separado de sua vida, e ele sabia sem dúvida que 
não seria o último. Ele estava em paz com a necessidade de suas ações, mas 
isso não significava que ele se satisfizesse com elas. 

Era de nenhum consolo para Baze, por todos os seus desentendimentos, 
sentia do mesmo jeito. 


A sala comum do orfanato serviu de serviço triplo como área de jogos, 
enfermaria e sala de aula, e foi no último desses que eles as encontraram 
atualmente. Killi levou-os a esperar exatamente na porta quando Kaya 
terminou a lição do dia. A irmã de Killi ensinava com a ajuda de um antigo 
dróid tutor do modelo CZ, e Chirrut podia ouvir seus servomotores se 


queixando enquanto se movia pela sala. Ele também podia ouvir as crianças 
e isso o incomodava. Não houve agitação, nem murmúrios, nem sussurros. 
Eles responderam com vozes suaves quando chamadas, e algumas não 
responderiam até serem encorajadas várias vezes. Algumas vezes, nem 
assim mesmo. 

Chirrut também podia ouvir os sons da respiração trabalhada, o sussurro 
assobiado estridente do ar sendo atraído para dentro e libertado dos pulmões 
atormentados. 

Eles esperaram até Kaya ter terminado e o droide da CZ assumir o 
controle, levando as crianças para fora no pátio, coberto no cerne do prédio 
por um intervalo. E era, Chirrut sabia, um espaço muito pequeno para muitas 
crianças, mas deixá-las na rua seria muito perigoso. Ele inclinou a cabeça, 
ergueu o queixo ligeiramente, esforçando-se para ouvir qualquer coisa que 
soasse como risada ou alegria de fora. Ele teve que esperar por isso, mas 
quando finalmente chegou, deu-lhe um prazer tão simples e puro que ele 
também queria rir. 

Em tudo, as crianças ainda podem bricar. Cercadas pelo sofrimento, na 
sombra - literalmente - do Império, respirando ar que doía seus pulmões, 
ainda podiam brincar. 

-Você não teve nenhum problema? - Kaya perguntou, uma vez que ela 
tinha certeza de que os quatro estavam sozinhos - Com os Imperiais? 

Baze grunhiu. 

-Tenho certeza de que Killi já te agradeceu - disse Kaya - Mas também 
vou agradecer a ambos. 

-Quanto tempo durarão os estoques? - Perguntou Chirrut. 

-Se tivermos cuidado, duas, talvez duas semanas e meia. 

-Nós teremos mais antes disso - disse Baze. 

-Estou preocupado sobre como os Imperiais responderão se você fizer 
isso. 

-Eles responderão como eles sempre respondem. Eles procurarão alguém 
para punir. 

-Isso não te preocupa? 

Chirrut balançou a cabeça - Eles vêem isso como roubo, não caridade, 
Kaya. Então eles olham para os ladrões como culpados. 

-E com a chegada do Império, há muitos ladrões - acrescentou Baze - 
Eles criam o problema, eles podem resolver isso. 

-Eventualmente, eles vão perceber o que realmente está acontecendo. 


Chirrut pensou que Kaya parecia resignado, depois reconsiderado. O que 


ele tomou para a resignação, ele percebeu, realmente se arrependeu. 


-Você deseja que paremos? - Perguntou ele. 
Houve um silêncio, quebrado apenas pelo som das crianças lá fora. 


Chirrut entendeu que Kaya e Killi estavam passando uma forma de 
comunicação não dita - parece, talvez. 


-Não é que desejamos que você pare - disse Killi - E que estamos 


preocupados onde isso vai acabar. 


-Continuaremos o tempo que pudermos - disse Baze. 
-E depois disso? Este foi Kaya - Será que o pior acontecerá? Você ou 


Chirrut podem ser capturados ou mortos? 


-O que você preferiria fazer? - Perguntou Baze. 
Outra pausa. Então a voz de Killi - Esse é o problema. Enquanto o 


Império permanecer aqui, estamos presos neste ciclo . 


-Então, devemos encontrar uma maneira de quebrar o ciclo - disse 


Chirrut. 


-Sim - disse Killi - Antes do ciclo nos quebrar. 


Nas trevas Eu sigo 
a luz e acho meu caminho 
para o início 
de novo, 
e de novo, 


e de novo 


—Sajar Ohmo, Clã de Toribota 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


-EU PRECISO UM NOVO BLASTER, - disse Baze. 

-Use o seu antigo - disse Chirrut. 

-Não. 

-Você ainda tem o seu antigo. 

-Sim. 

-Então, use o seu antigo. 

-Não. 

Baze e Chirrut separaram-se sem quebrar a passada como um grupo de 
maltrapilhos, cada um deles tão imundo e coberto de terra que deixaram 
núvem de poeira em seu rastro, além por eles. Baze manteve uma mão na 
bolsa dobrada debaixo de sua túnica, onde ele mantinha seus créditos, e um 
olho em Chirrut, ao mesmo tempo, sabendo muito bem, que era 
desnecessário e, mesmo assim, o mesmo fazia. O fato era que, dos dois, 
Baze era mais propenso a ter sua bolsa roubada e nem sequer notar. 

-O antigo funciona perfeitamente bem - disse Chirrut quando eles caíram 
de volta, lado a lado. 

-O antigo é uma arma do Guardião. E eu não sou mais um Guardião. 

-Então você está fazendo uma escolha. 

-Sim - disse Baze - Minha escolha é encontrar um novo blaster. 

-Não, sua escolha é ser teimoso. 

-Minha escolha é usar um blaster confiável ao invés de um arco de luz 
arcaico. 

-Seu blaster confiável tem se provado ser pouco confiável. 

-É por isso que eu preciso de uma nova arma. 

-Use o seu antigo. 

Baze parou no meio da rua e Chirrut também parou quase que 
instantaneamente, como se estivesse esperando isso. 


-Assim como muitas das nossas conversas - disse Baze - estamos de 
volta aonde começamos. 

-Conseguiu perceber isso? 

-Você tem muita sorte, sou seu amigo, sabia disso? 

-Eu sei disso - disse Chirrut - Embora eu me pergunte por que você está 
dizendo agora. 

-Estou dizendo isso agora porque me pergunto os motivos de alguém se 
incomodar em aguentar você. 

-Ah - disse Chirrut - Muitas vezes me pergunto o mesmo sobre você. 

Baze urrou ao rir, alto o suficiente para que a rua lotada tomasse 
conhecimento deles, incluindo dois capacetes adoradores do Isótopo Central, 
que se aproximaram curiosamente mais próximo. Baze sorriu enormemente 
para eles, mostrando os dentes, e eles pararam, depois recuaram, depois se 
viraram para se misturar a multidão. Baze aproveitou a oportunidade para 
verificar em torno deles antes de começar a avançar novamente. Chirrut 
imediatamente manteve o ritmo, seu bastão se estendeu em um ângulo até o 
chão em frente a eles, balançando ligeiramente de um lado para o outro. 

-Você quer fazer compras? - Perguntou Chirrut - É o que você está 
dizendo? Embora eu duvide, podemos pagar qualquer coisa que se adapte 
aos seus propósitos . 

-Não. O pensamento era vagamente absurdo para Baze - Não é assim que 
você encontra a arma certa, você sabe melhor do que isso. 

-Como estabelecemos, aparentemente não. 

-Estamos sendo seguidos. 

Isso pareceu divertir Chirrut - Mesmo? 

-Desde que deixamos o orfanato. Eu não tinha certeza até agora. Dois 
deles. 

-Imperiais? 

-Acho que não. Um é um Twi'lek. 

-Um? 

-Há dois, eu acho. O outro é um Sabat. 

-Isso não soa Imperial. 

-Eu quero saber por que eles estão nos seguindo. 

-Você deveria perguntar. 

-Eu vou. 

-Agora? 

-Logo - disse Baze. 


Eles dobraram uma esquina do Mercado Antigo e continuaram outros dois 
quarteirões, dirigindo-se aproximadamente na direção do Muro do Leste, 
nenhum deles estava falando. Eles continuaram a ser seguidos, e Baze 
concluiu um par de coisas disso, e não menos importante foi que Twilek e 
Sabat sabiam o que estavam fazendo. Eles se entregavam, deixando espaço 
entre eles e Baze e Chirrut. Isso significava que eles tinham que estar em 
comunicação um com o outro, seja via comlink ou com sinais de mão ou 
coisa assim. Isso significou algum grau de treinamento, algum grau de 
experiência. Se fossem criminosos, eles eram de uma classe melhor do que 
Jedha normalmente tinha a oferecer. 

Por que criminosos estariam visando ele e Chirrut era sua própria 
pergunta. O melhor que um ladrão teria era decepção. O pior seria os ossos 
quebrados, se não dos punhos de Baze, depois da exatidão e velocidade 
assustadoras com que Chirrut poderia usar seu bastão. 

Então, não criminosos, bem treinados e cuidadosos, e isso significava 
que eles tinham que ser membros de um dos grupos insurgentes que 
trabalhavam na cidade. Mas isso era intrigante por conta própria, já que a 
maioria dos grupos insurgentes da Cidade Santa eram compostos de 
habitantes locais que eram predominantemente humanos. Twi'leks não era 
uma visão terrivelmente incomum, com certeza, mas o Sabat era outro 
assunto. A última vez em que Baze viu um Sabat, ele ainda se chamara um 
Guardião dos Whills, e isso fazia muito tempo. 

Eles entraram em um bairro misto entre residencial e comercial 
conhecido pelos habitantes locais como Hopper Town, o motivo do nome há 
muito tempo perde-se nos séculos. Os edifícios aqui ficaram ombro a ombro, 
com vielas entre eles, tão estreitas que Baze só podiam atravessá-los 
movendo-se de lado. Eles viraram para o norte, e Chirrut parou 
abruptamente, segurando uma mão para bloquear o progresso de Baze. Antes 
que Baze pudesse perguntar por que, ele viu o que seu amigo já sentiu de 
alguma forma. 

A frente deles, arredondando para o extremo da rua, veio uma patrulha 
de stormtroopers. Uma meia dúzia deles a pé, com seus rifles blaster 
carregados em prontidão, e atrás deles um suporte de um Veículo de Ataque 
Terrestre, um dos carros de combate blindado, um blaster de repetição 
pesado montado no topo e o artilheiro visível em sua posição. Baze olhou 
para as ruas estreitas de cada lado e depois até as varandas e os telhados dos 


edifícios que as cercavam. Janelas estavam fechando no lugar, e as pessoas 
estavam apressando-se a sair da rua. 

-Haverá violência. 

Chirrut disse com certeza que Baze há muito tempo confiava 
absolutamente. 

-Stormtroopers - disse Baze. Festa de caça. Deste jeito. 

Ele se moveu para a esquerda, para a mais larga das ruas à vista, Chirrut 
com ele. Do alto da rua, ele ouviu o crackle das vozes do stormtrooper, mas 
não conseguiu distinguir suas palavras. 

-O que é que foi isso? 

-Eles estão dizendo a todos para ficar onde estão - disse Chirrut.Nós não 
queremos fazer isso. 

-Não, nós não. Aqui, você vai primeiro. 

Chirrut estendeu as mãos, andando com o bastão entre eles e sentiu as 
paredes que formavam a entrada do beco. 

-Você não vai caber - disse Chirrut. 

-É claro que vou entrar. 

-Eu não deixo você para trás. 

-Você não está me deixando para trás, você está entrando no beco, 
Chirrut. 

-Você primeiro. 

Um dos stormtroopers os tinha visto, estava apontando na direção deles. 
Ainda havia uns bons vinte, vinte e cinco metros entre a patrulha que se 
aproximava e onde Baze e Chirrut agora estavam na entrada do beco. Baze 
considerou a situação. Era perfeitamente possível que a patrulha imperial 
não tivesse nada a ver com eles, era uma demonstração de força em resposta 
a qualquer outra coisa que poderia ter acontecido ou acontecerá na Cidade 
Santa. Também era perfeitamente possível que alguma coisa estivesse errada 
na noite anterior, e que uma câmera de segurança ou uma testemunha os 
tivesse visto o sequestro do carregamento de reabastecimento e passaram 
suas descrições junto da guarnição. Também era possível - e Baze pensou 
que isso era o mais provável - que isso não passasse de má sorte e que o 
simples ato de tentar sair da rua os classificara como suspeitos. 

O problema era que se eles fossem parados para interrogatório, ou 
trazidos, não havia como dizer onde ou a que isso poderia levar. Ao 
contrário de Baze, Chirrut ainda se vestiu como um Guardião dos Whills. 
Ele seria destacado por causa disso, sujeito a mais perguntas. E Chirrut, 


sendo Chirrut, não contaria aos stormtroopers as coisas que eles queiram 
ouvir, e Chirrut, sendo Chirrut, provavelmente começaria a aparecer uma 
ladainha. Eles iriam detê-lo. Eles podem até mesmo detê-lo a bordo do Star 
Destroyer, e Baze sabia muito bem que os levados a bordo nunca mais foram 
vistos de novo. 

Baze suspirou. 

-Tudo bem - ele disse: -Eu primeiro. 

Ele empurrou Chirrut para o beco. 

-Eu te alcanço - ele disse, então começou a correr de volta na direção do 
Mercado Antigo com os gritos dos stormtroopers - e seu amigo - 
perseguindo-o. 


A quem quer que fosse, ou o que fosse, os stormtroopers estavam caçando, 
estavam com força, e parecia que Baze não tinha uma rua ou uma praça em 
que ele pudesse se virar sem vislumbrar armaduras brancas manchadas de 
sujeira e poeira, ou pegar um eco amplificado vozes de dentro dos capacetes, 
ou sentindo o bruquido e o barulho de um andador AT-DP pisando ao longo 
em um quarteirão próximo. Duas vezes, ele quase correu para patrulhas 
enquanto eles estavam vasculhando casas e negócios, e sempre que ele se 
afastava no último instante, conseguiu abaixar na cobertura antes de ser 
visto. Em última análise, ele terminou na garagem da Denic. Ela não estava 
inteiramente satisfeita por vê-lo. 

-Vai embora, Baze - ela disse-lhe. 

-Irei - disse Baze - Daqui a pouco. 

-Você traz calor com você, cara, calor de uma estrela supernova. Não 
quero me queimar. 

Isso não merecia uma resposta, e o olhar de Baze lhe dizia muito. Ela 
conheceu esse olhar, Tentou identificá-lo e, finalmente, desistiu com um 
resmungo. Ela empurrou o par de óculos scanner Torjeka que ela sempre 
parecia estar usando em sua testa, olhando para ele com uma bruta suspeita. 
Eles eram um resquício de seus dias de pilotagem, que algumas pessoas 
alegaram que realmente eram seus dias de contrabando. Ainda outros 
disseram que esses dias de contrabando haviam sido bons dias até que ela 
tivesse queimado uma de muitas pontes no setor corporativo. 

Baze não sabia se o que era dito sobre Denic era verdade, mas ele estava 
certo de que ela tinha sido, uma vez, uma piloto. Chegou na Cidade Santa 
pouco antes dos Imperiais, e Baze a conheceu inteiramente por acidente, no 


Novo Mercado, um dia que ela estava discutido com um vendedor sobre a 
qualidade da fruta Meiloorun que ele estava vendendo. Elas tinham cascas 
roxos, em vez de os mais tradicionais de laranja-amarelo, e Denic insistiu 
que não eram meilooruns. Baze tinha ouvido alguns minutos antes de 
explicar que, de fato, a casca roxa era uma variante, um híbrido preferido 
pela Irmandade do Semblante Beatífico. Denic achou isso difícil de 
acreditar. 

Ele a viu novamente na semana que o Império chegou, à distância, 
empoleirado no telhado de um dos edifícios do Novo Mercado, observando a 
implantação Imperial inicial. Havia uma enorme quantidade de tráfego aéreo 
naquele dia, TIEs e Sentinelas - classe de transportadores em um fluxo 
constante do Star Destroyer para a superfície. Ela observou com as óculos 
sobre os olhos, imóvel durante a maior parte do tempo, até Baze ter deixado 
Chirrut sozinho o suficiente para ir ver o que acontecia lá. Ele subiu ao 
terraço e sentou-se ao lado dela, e ela não percebeu sua chegada por vários 
minutos. 

Então, de repente, disse: "Pilotos da Academia, todos eles, você pode 
dizer. Nenhum talento em suas voltas. Veja. 

Baze observou, e foi completamente incapaz de ver o que Denic estava 
vendo. 

-Manés, todos eles. Quer dizer, eles conhecem seus empregos, mas eles 
não têm paixão sob suas asas - ela disse. 

Ela ficou em silêncio novamente, e ficou assim, e quando Baze fez o 
caminho de volta para Chirrut e olhou, ela ainda estava na cobertura, ainda 
observando. Era o tipo de dedicação que ele havia visto no Templo da Kyber 
de alguns discípulos, um foco absoluto, um compromisso absoluto de um 
verdadeiro crente. Ele decidiu então que a fé de Denic era fuga. 

-Vocês dois realmente cutucaram o Rancor desta vez - Denic estava 
dizendo. 

Isso trouxe Baze de volta ao momento - Isto é para nosso benefício? 
Perguntou ele. 

-Essa é a minha impressão. 

-Tudo isso sobre comida, remédios e água? 

-Você nem olhou nos outros caixotes, não é? 

-Eles eram seus, esse era o acordo. Baze encolheu os ombros - Pegamos 
o que era necessário. 


-Você dois acertaram um carregamento completo de LZ-Cresh, Baze. 
Sim, acertou rações e remédios, mas você também aumentou suas munições. 
Algumas coisas sérias. 

-Você ainda as tem? 

-Essa é questão. Ainda tenho tudo isso. Está muito quente para se mover. 
Eu nem consigo pegar Gesh ou o Quarteto Tulava para tocar qualquer coisa, 
ainda não. 

-Onde? Baze perguntou. 

Denic mastigou o canto do lábio superior, os olhos se estreitando. Ela 
enegreceu a pele em torno de cada olho por hábito, como se aplicasse 
excessivamente, mas por razões que não tinham nada a ver com o cosmético. 
Os óculos de Torjeka que gostava de usar ofereciam inúmeros benefícios, 
configurações de visão macro e micro, além de visão térmica, de aumento de 
luz e eletromagnéticas. Mas eles eram velhos, e seus selos se enfraqueceram, 
e então ela escureceu a pele, tentando fazer suas lentes parecerem mais 
brilhantes. 

Ela apontou o polegar para o canto mais distante da garagem, onde uma 
lona pesada estava coberta por uma forma vagamente rugosa da forma de 
speederbike. Quando Baze ergueu o canto da lona, ele viu que, de fato, não 
havia uma speeder, mas sim os pedaços de várias, e abaixo deles cinco das 
caixas que haviam tirado dos stormtroopers na noite anterior. As caixas 
foram repintadass às pressas na tentativa de esconder suas marcas Imperiais. 
Baze subiu sobre os pedaços de aceleradores desmontados e abaixou-se e 
arrancou o topo de cada caixa, um de cada vez. Ele olhou o conteúdo de 
cada uma por alguns segundos sem comentários, depois para Denic. 

-Sim - disse Denic - Você poderia fazer muito dano com essa coisa. 

-Eu gosto dessa ideia - disse Baze. 

-Uoa Uoa Uoa, espere uma parte, grandão - Denic trotou, mas Baze já 
estava empurrando uma das caixas para cima e para fora de onde tinha sido 
aninhadas, e ela teve que parar e depois dar um passo atrás quando ele 
colocou o terreno entre eles. Seus olhos se arregalaram por um momento 
com a força - Esse é o meu corte, esse é o acordo. Você obtém os 
medicamentos, as rações, eu recebo o resto. Lembra? 

Baze alcançou a caixa, liberou seu conteúdo das restrições segurando-o 
firmemente no lugar, endireitou-se. Denic deu outro passo atrás. 

-Isso é, ah ... isso é uma arma de apoio, grandão. Eles montam esse tipo 
de coisa nos veículos, não é... isso não é uma arma pessoal, sabia? Tipo, não 


é para uso pessoal. 

Baze virou a arma nas mãos, checou o peso. Era pesado, embora não tão 
pesado, que era incontrolável em suas mãos. Ele olhou de volta para a caixa, 
onde o tanque refrigerador e faixa de carregamemto da arma ainda estavam 
descansando. Ele olhou para Denic. E sorriu. 

-Eu gosto disso - disse ele. 

-Baze. 

-Você pode me montar algo para o tanque refrigerador? 

-Baze, isso é um repetidor Moreliano 35C. Não é nem mesmo um 
blaster, você entendeu? É tecnicamente um canhão. 

-Eu posso usar o tanque nas minhas costas. Mas para fazer isso, eu vou 
precisar de um arnês. Algo seguro. 

-É como se eu estivesse falando com uma parede.- Denic sacudiu sua 
cabeça ligeiramente para ele, então suspirou e puxou seus óculos de volta 
para os olhos dela. Olhou para a caixa, então deu outro passo para trás - 
Bem, fique come tudo que desempacotei, pelo menos. 

Baze colocou a arma e removeu o resto do conteúdo da embalagem. 
Denic foi a bancada de trabalho mais próxima, pegou sua mala de 
ferramentas e prendeu ao quadril, depois voltou e agachou-se nas ancas, 
examinando o tanque e a cinto de carregamento. Baze voltou a examinar a 
arma. 

-Totalmente automático? - Perguntou. 

-Dois modos - disse Denic - Completamente automático, é, e então há 
um modo de energia de disparo único, ação de bomba, alto rendimento. 
Deve haver também um eletroscópio na caixa, também um sistema de 
segmentação inteligente. Embora, a menos que você esteja quebrado ou 
usando blindagem de energia, você terá dificuldade em conseguir que isso 
funcione. Totalmente carregado, essa coisa pode cuspir cerca de quarenta mil 
tiros antes de precisar de um recarregamento. 

-Quarenta mil tiros, totalmente automáticos. - Baze abaixou o rifle - Por 
que eles precisam de tanto poder de fogo? 

Denic olhou para ele, olhos agora escondidos atrás de seus óculos. 

-Controle de multidão, disse ela. 


Foi bem depois do anoitecer, quando Baze voltou para casa, agora usando o 
equipamento que ele e Denic haviam trabalhado, o rifle em suas mãos. A 
plataforma era uma combinação de armadura corporal e arnês, o tanque 


refrigerador montando nas costas, baixo o suficiente para não atirar fora do 
centro de equilíbrio. Havia apenas duas desvantagens no sistema de armas 
que Baze podia ver. O primeiro que era quase impossível esconder. A 
segunda era que o cinto de carregamento que correu do canhão blaster para o 
tanque refrigerador corre o risco de encolher em obstáculos potenciais. 
Nenhum desses era um problema que Baze sentia superar os benefícios de 
ter uma arma que faria o que ele precisava para fazer. 

Que era uma arma que os impérios poderiam ter pretendido usar na 
população civil de Jedha apenas criou o potencial de usá-lo em vez disso, de 
forma mais satisfatória. Ele entrou pela porta, dizendo: 

-Chirrut, encontrei uma nova arma. 

Então ele viu os Twilek e o Sabat que os seguiram antes, ambos com 
uma xícara de chá Tarine nas mãos, sentados no chão de cada lado de 
Chirrut. Como ele não conseguiu apontar a arma para ambos, ao mesmo 
tempo, ele posicionou no Sabat. O Sabat não se moveu, exceto para estreitar 
seus olhos pequenos para fendas perversas. 

-Resista, por favor, o desejo é de usá-lo - disse Chirrut. 

Houve uma pausa decididamente estranha. 

-Você fez chá - disse Baze, finalmente. 

-Parecia educado. 

-Eles lhe disseram por que eles estavam nos seguindo? 

O Twi'lek limpou a garganta. Ele era extraordinariamente alto, evidente, 
mesmo com ele sentando-se, mas mais do que isso, ele parecia 
decididamente insalubre. Seu lekku estava emagrecido, fino ao ponto de 
parecerem quebradiços, como se Baze pudesse tirá-los da cabeça com quase 
nenhum esforço. Sua pele foi esticada contra o crânio, e em um Twilek 
saudável, a tonalidade teria sido quase marfim, mas ele mantinha uma 
palidez mais apropriada para um cadáver. Seus lábios eram cheios e 
brilhavam com um marrom escuro avermelhado como sangue seco, e em 
combinação com o resto de sua aparência, isso só serviu para fazê-lo parecer 
ainda mais horrível. Sentou-se com uma longa eletrovara no colo, mas não 
tentou pegá-la. 

-Você é Baze Malbus - disse o Twilek. Eu sou Beezer Fortuna. Esse é 
meu colega, Leevan Tenza. Nós viemos com um convite. 

-Estamos do mesmo lado - disse o Sabat, Tenza. Sua voz tinha uma 
raspada distinta, como se cada palavra tivesse sido cavada nas próprias 
minas de kyber de Jedha, e então teve que se puxar, centímetro por 


centímetro, à superfície, as unhas rachadas e sujas e tudo. Em frente ao 
Twilek, ele parecia bastante curto, embora semelhantemente endurecido e 
insalubre. Sua túnica estava manchada, mostrando evidências de reparos 
freqüentes e apressados. Ele usava cartucheiras de munição entrecruzados 
em seu peito e um outro cinturão de rodadas sobre sua cintura, mas Baze não 
via nenhum sinal óbvio de uma arma. Uma fina lasca de madeira subiu pelo 
canto da boca do Sabat e, quando tomou o chá, o palito ficou imóvel. 

-De que lado isso seria?, Perguntou Baze. 

-O lado que odeia o Império - disse Beezer Fortuna - Como nós estamos 
explicando ao seu amigo. 

Baze manteve seu objetivo uma fração por mais tempo, depois levantou 
o canhão blaster para que seu cano apontasse ao limite máximo do Sabat. 
Que havia sencientes na galáxia que lutavam contra o Império não era 
novidade; haviam focos de resistência dispersos que pareciam 
principalmente confinados aos mundos do Anel Externo. Principalmente era 
boato, rumores, mas de vez em quando algo mais substancial rompeu o 
barulho Imperial. Imagens de Cherridan, onde um levante em um campo de 
trabalho Imperial havia sido brutalmente derrubado; relatos de um assalto 
bem sucedido à guarnição dos stormtrooper no Limite de Inverno; uma 
transmissão confusa de Lothal cheia de desafio e esperança e inspiração. 

O Império, é claro, minimizou tais coisas ou descartou completamente. 
Propaganda dos inimigos do Império, afirmaram. Mentiras espalhadas por 
traidores e sabotadores que ameaçaram a ordem e a paz e a segurança que o 
Império proporcionou. 

Só tinha que olhar para fora, no que aconteceu com a Cidade Santa, para 
conhecer a verdade. 

-Rebeldes - disse Baze. 

Tenza zombou - Verdadeiros rebeldes. Os que irão fazer o que deve ser 
feito. 

Baze olhou para Chirrut. Chirrut parecia estar estudando seu chá, o que, 
claro, ele não poderia estar fazendo. Ele parecia calmo como sempre, sem 
ser perturbado por qualquer tensão que a chegada de Baze poderia ter 
causado. 

-Se pensar em nós como rebeldes é um problema - afirmou Fortuna - 
Você pode nos chamar de emissários. 

-Emissários para quem? Baze perguntou. 


Fortuna e Tenza trocaram um olhar. O Sabat pegou um comlink de um 
bolso, digitou-o duas vezes, mas não disse nada. Fortuna usou seu bastão 
para se levantar. Em pé, ele era mais alto do que Baze por uma cabeça, e 
teve que baixar a cabeça para não acertar no teto baixo. 

-Nós o levaremos até ele - disse Fortuna - Ele está ansioso para conhecer 
vocês dois. 


Não há Emoção, há a Paz. 

Não há Ignorância, há o Conhecimento. 
Não há Paixão, há a Serenidade. 
Não há Caos, há a Harmonia. 

Não há Morte. 


Há a Força. 


— Anônimo, “O Código Jedi,” também conhecido como 
“A Meditação Jedi” (apócrifo) 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força,, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


UM SPEEDER PAROU com eles no momento em que entraram 


na noite, e Fortuna e Tenza esperaram até Chirrut e Baze subirem a bordo 
antes de se juntarem a eles. Chirrut não conseguiu entender o motorista além 
do fato de que havia um. Macho, fêmea, espécie, todas essas coisas o 
evadiram, pois quem dirigia não falava. Sentou-se com o bastão apoiado no 
chão do acelerador, entre os joelhos. Baze estava à sua direita, a presença 
pesada daquele que se chamava Tenza atrás dele e a presença um pouco mais 
leve de Fortuna à frente dele, pelo motorista. 

Ele não tinha certeza do que fazer das coisas, e, como muitas vezes fazia 
em situações semelhantes, Chirrut optou pela paciência. O pouco que ele 
conseguiu perceber através da Força o confundiu. Nenhum daqueles ao seu 
redor parecia suportar qualquer vontade imediata, mas todos carregavam 
consigo as bobinas do lado escuro. Esta não era uma avaliação moral, mas 
um fato. A Força se moveu entre todos os seres vivos, tanto a luz quanto a 
escuridão. No orfanato, a luz se agarrava a Kaya enquanto alimentava as 
crianças; Dark tinha aumentado sobre Killi enquanto ela trabalhava através 
de seus ataques de tosse. Tudo o que Chirrut poderia ter certeza era que 
Tenza e Fortuna e o motorista eram de uma espécie de guerreiros; que eles 
haviam levado vidas, ou estavam dispostos a fazê-lo, ou ambos; e que nisso 
não eram diferentes de Baze e ele. 

Os motores do speeder deslocaram o tom, os repulsores passaram de um 
movimento para o outro, e ele sentiu o veículo sacudir o banco 
abruptamente para a frente, e depois acelerar rapidamente. A noite já estava 
fria, e o vento soprando sobre ele o deixou mais frio, e ele sentiu o ar e a 
poeira nele e em seu rosto, estalando em suas vestes. 

-Nós vamos para fora - disse Baze. 


Chirrut entendeu. Eles estavam saindo da cidade, entrando no deserto, e 
um momento depois ele sentiu o estômago levantar-se quando o acelerador 
caiu, e ele sabia que eles estavam fora da mesa e se dirigiram para o chão do 
deserto. Os motores ficaram mais altos, mais irritados, e ele sentiu que sua 
velocidade aumentava, e ao lado dele, ele sentiu Baze torcendo-se em seu 
assento. 

-Boa noite - disse Chirrut. 

Baze riu. Ninguém mais disse nada. 

-Então você conseguiu uma nova arma - disse Chirrut, principalmente 
para conversar - Você está feliz agora? 

-Não - disse Baze - Eu ficarei feliz quando eu conseguir usá-lo. 

Foi a vez de Chirrut rir. 


Eles andaram no deserto por quase uma hora, longe o suficiente da cidade 
que Chirrut se perguntou se o que ele suspeitava era cautela, ou em vez 
disso, paranóia. 

Por fim, os motores baixaram o tom, e o acelerador diminuiu, então 
parou. 

-Onde estamos? - Ele perguntou a Baze. 

-Estamos no meio do nada. Eles claramente não confiam em nós o 
suficiente para nos levar a sua base de operações - Fortuna falou. 

-Confiança é conquistada. 

-Você se aproximou de nós - disse Chirrut. 

-É por isso que estamos aqui. Você pode sair. 

Baze abriu o caminho, voltou para guiar Chirrut para fora do veículo. 
Assim que Chirrut pôs os pés no chão mais uma vez, a mão de Baze 
desapareceu. Chirrut plantou os pés firmemente na sujeira, acertou os 
ombros, ergueu a cabeça. Ele respirou, andou com o bastão em suas mãos, 
pressionando forte no chão. 

-Cabeça dessa maneira - ele ouviu Tenza dizer - Você não quer mantê-lo 
esperando. 

-Ele vai esperar - disse Baze - Até que estivéssemos prontos. 

Chirrut respirou, ouviu e sentiu. A caixa de eco estava calma em sua 
cintura, e entre seus comentários e seus próprios sentidos, ele começou a dar 
uma impressão do espaço. Eles estavam abertos, ele sabia, distantes no 
deserto frígido, debaixo das estrelas. Ele começou a discernir as formas 
maiores em torno deles, a inclinação quase imperceptível do solo sob seus 


pés, o fino brilho da areia soprada nas pedras. Ele sentiu que eles estavam 
em um lugar muito velho, um lugar antigo, tão velho quanto o Templo de 
Kyber ou mais velho, talvez. Ele sentiu como se houvesse memórias 
enterradas ao redor deles, e histórias, e que se ele tivesse cem ou mil anos 
para se sentar e ouvir, ele poderia aprender com eles. 

Ele tocou seu bastão com força, uma vez, no chão, e começou a avançar. 
Baze moveu-se para seguí-lo. 


O caminho liquidado, serpenteou sob seus pés, Chirrut sentiu o entrelaçado 
da areia e as pedras perturbadas pelos seus passos. Ainda, permanece a 
certaza, e ele não estava preocupado. Esta não era a primeira vez que ele e 
Baze estavam fora da Cidade Santa, e o deserto de Jedha era bastante 
familiar, mesmo que não fosse tão conhecido como os caminhos de sua casa. 
Ainda assim, para todas as suas viagens ocasionais fora da mesa, este lugar 
era novo para ele, e ele estava certo de que ele nunca tinha visitado antes em 
sua vida. 

Ele teve a impressão de ser observado, e parte dele sabia que isso era 
certamente porque Tenza ou Fortuna ou outro, ou mesmo vários outros, 
estavam fazendo exatamente isso. Mas era mais do que isso, também, não 
um senso de vigilância, mas sim de ser observado, como se alguma ótima 
presença desconhecida observasse seu progresso com apenas o interesse 
mais passageiro, a curiosidade mais restrita. 

-O que você vê? ele perguntou a Baze. 

-Os monumentos antigos - disse Baze - As Três Faces-. 

-Fale-me sobre eles. 

Baze grunhiu - O deserto tem comido em suas características. Um é 
homem, eu acho humano. Outro, não posso dizer, mas do que resta do corpo, 
talvez uma mulher. A outra uma espécie que eu não conheço. Talvez Duros, 
fora uma vez, antes que a areia e o vento fizessem o dever deles. 

-Eles nos encaram? 

Baze hesitou tão ligeiramente e disse: -Eles nos cercam, Chirrut. 

A temperatura despencou novamente, e Chirrut sabia que eles haviam 
passado em uma sombra mais profunda, lançada por uma das enormes e 
antigas esculturas. O caminho ficou íngreme por mais vinte passos, depois, 
bruscamente nivelado, e tanto o eco como a própria audiência, a própria 
sensação de espaço e seu lugar nele, disseram que estavam agora onde 


deveriam estar, em algum canyon Entre esses monumentos esquecidos, 
cercado e ainda aberto. 

Alguém estava lá, esperando por eles. Chirrut podia senti-lo tão certo 
quanto podia sentir a bengala na mão. 

-Como ele é? ele perguntou a Baze. 

-Eu não vejo ninguém. 

Chirrut apontou com o bastão. Um instante depois, ele ouviu o 
movimento de Baze, imaginou-o levantar sua nova arma. 

-Eles tomam tudo - A voz ecoou da pedra ao redor deles, dura, forçada. 
Uma voz de homem, cheia de orgulho e dor - Eles tomam tudo - Mova-se 
onde eu posso ver você - disse Baze. 

-Para lhe dar um tiro limpo? A voz parecia sufocar por um momento, 
como se estivesse rindo - Isso seria um erro. Você não quer disparar contra 
mim. 

-Eu vou esperar e ver - disse Baze. 

Chirrut deu um passo à frente, exatamente onde ele sabia que Baze 
estava mirando. 

-Nós chegamos ao seu convite - disse Chirrut - Se este é o campo de um 
executor, é muito esforço gasto nos gostos de nós. 

-Ao meu convite, sim - O homem que falava parecia considerar isso, 
depois acrescentou: -Sim, isso é verdade. Devemos ter cuidado, você 
entende? Nós, quem lutamos, devemos sempre ter cuidado. 

-Nós entendemos. 

O som do movimento saltou da pedra ao redor dele. Uma rouquidão, o 
desenho de uma respiração forçada que fez Chirrut pensar em sua reunião 
com Killi Gimm naquela manhã - ou, mais precisamente, na manhã anterior 
- e o toque de sua mão sobre a dele. Ele tentou encontrar o orador através da 
Força, buscando um senso dele, e o que voltou para ele era um vazio, um 
quadro construído de tristeza e preocupação, cheio de dor e raiva e, no 
fundo, uma chama de luz . 

Este homem, quem quer que fosse, sofreu terrivelmente. 


This man, whoever he was, had suffered horribly. 

-Baze Malbus - disse a voz de pedra ao redor deles - Chirrut Îmwe. 

-Nós sabemos quem somos - disse Baze - Quem é Você? 

A risada de novo, não exatamente dotada de alegria - Uma pergunta 
muito difícil para uma resposta simples. Seu amigo concordaria. Você não 


concorda? 

Chirrut sorriu - Talvez, então, um nome para começar? 

-Saw - o homem disse - Saw Gerrera. 

-Se o nome deve ser conhecido, peço desculpas - disse Chirrut - É novo, 
pelo menos para mim. 

-Se fosse melhor conhecido, eu não poderia estar aqui. Se você soubesse, 
nossos inimigos também o saberiam. 

-Nossos inimigos? 

-Você sabe de quem eu falo. Vocês dois sabem. Você luta contra eles, em 
ataques, em começos. Você ataca e desaparece. Você conhece o inimigo. 

-Nós lutamos por nossa casa - disse Baze. 

-Isso é tudo? Saw Gerrera perguntou - Eu luto por mais. Eu luto pela 
galáxia. 

-Então você encontrará Jedha muito limitante - disse Chirrut. 

-Não é tão limitante quanto você pensa - Mais movimento. Ele estava se 
aproximando - Nós precisamos começar de algum lugar. Agora, lutamos em 
Jedha. 

-Já temos uma insurgência - disse Baze - Por tudo o que está fazendo. 
Obrigado, mas não. 

-Não somos insurgentes. Somos partidários. Somos uma rebelião. Trago 
lutadores endurecidos pela batalha. Eu trago experiêcia tática. Eu trouxe 
pilotos, um esquadrão deles. Trago os meios para lutar. Estou convidando 
você, ambos, a se juntar a mim nisto. 

Chirrut inclinou-se para a frente em seu bastão - Isso é muito amável de 
você, mas se você conseguiu tudo o que diz, e se você pode fazer tudo o que 
diz, por que você precisa de nós? 

Agora Saw Gerrera estava perto o suficiente para que Chirrut pudesse 
sentir sua presença. Ele estava se movendo lentamente, falando com Chirrut 
e Baze, concentrando-se em um, depois no outro. 


-Porque você conhece Jedha - disse Gerrera - Eu não me aproximei de 
você por acaso. Levamos meses para posicionarmos aqui, e isso nos deu 
meses para nos preparar, para aprender. Eu aprendi quem você é. Quatro 
ataques precisos contra os comboios de reabastecimento da Imperial. Você 
machucou-os. Boa. Juntos, podemos fazer mais. 

-Em Jedha - disse Chirrut - Por quê? 

-Onde nós desenhamos a linha? O homem falava com uma súbita 
intensidade, agora, a convicção de que Chirrut imaginava seria bastante 
inspiradora no campo de batalha. -Eu vi Onderon cair sob a bandeira 
imperial. Inúmeros outros mundos. Inocentes vidas destruídas. Liberdade 
roubada. Fé destruída. Por que não Jedha, em uma cidade tão sagrada para 
muitos? Qual lugar melhor? 

Chirrut sentiu que Baze respondeu às palavras de Gerrera, sentiu o 
grande homem se movendo ao lado dele, se realojando, deslocando o blaster 
nas mãos. A paixão responde à paixão, pensou Chirrut, e, assim, as respostas 
do Baze a Saw Gerrera. Se Chirrut fosse honesto consigo mesmo, ele 
também podia sentir isso. A oportunidade de agir em nome dos justos. A 
chance de contra atacar o Império. 

Era quase o suficiente para fazer Chirrut ignorar seu instinto, o senso 
grave de que a guerra de Saw Gerrera não tinha, talvez, tão altruísta como 


ele fazia parecer. Que havia mais em sua presença em Jedha do que um 
vontade para enviar o pacote do Império. 

-Vamos levar a luta para eles - disse Gerrera - Gostaria que fosse comigo 
quando o fazermos. 

Chirrut não disse nada. Baze, talvez apesar de si mesmo, não disse nada. 
Os pesados passos de Gerrera viraram-se, afastando-se. 

-Considere minha oferta - disse-lhes Saw Gerrera. 


Fortuna os acompanhou de volta à Cidade Santa; O speeder foi conduzido 
pelo mesmo piloto que os trouxera, ou então Chirrut pensou. Parecia o 
mesmo piloto, pelo menos. 

Quando se separaram, Fortuna pressionou um pequeno tubo de metal na 
palma de Chirrut. 

-Isso pode ser usado para me encontrar - disse Fortuna - Se você usá-lo, 
vou concluir que você decidiu se juntar a nós. 

-Essa será uma conclusão razoável - disse Chirrut. 

O speeder partiu, e Chirrut seguiu Baze de volta para sua casa, o quarto 
que eles compartilhavam. Ninguém falou na jornada de volta, e agora, 
sozinho, Chirrut sabia que a paciência de Baze estava quase esgotada. A seu 
favor, Baze esperou até que a porta estivesse fechada e trancada antes de 
falar. 

-Você sabe o que penso - disse Baze. 

-Muitas vezes, sim. 

Ele ouviu Baze rir. E o que eu penso agora, Chirrut? 

-Você acha que lutar ao lado de Saw Gerrera e seus... partidários é 
melhor do que não lutar. E você acha que o tempo para lutar está sobre nós. 

-O tempo para lutar foi sobre nós por um tempo, agora. Ajudamos um 
por vez, ajudamos Killi e Kaya. Você tenta manter a fé e as tradições, e eu 
tento impedir que você fique tão perdido no espiritual que esqueça o físico. 
Mas todos os dias a sombra do Império cresce sobre todos nós. Todos os dias 
o sofrimento aumenta. 

Chirrut não disse nada. 

-Eles estão nos matando. Alguns de nós mais rápidos do que outros. Mas 
eles quizeram tomar cada um de nós antes de irem. 

-Mas eles irão - disse Chirrut. 

-Somente quando não resta mais nada para eles. E eles nos deixarão com 
pouco, eles nos deixarão com nada. 


-Mas eles vão sair. 

Ele ouviu Baze suspirar. 

-A arma, minha nova arma - disse Baze. Achei com a Denic. Era parte 
das mercadorias que roubamos. Era para os stormtroopers. Essa arma, é uma 
arma de apoio, Chirrut. Supõe-se que ligada nos sistemas de energia e 
refrigeradora de um veículo. É esse tipo de poder de fogo. Ele dispara 
milhares e milhares de tiros. Não entendi por que os stormtroopers 
precisariam disso. Em um campo de batalha, sim, isso teria sentido. Mas 
aqui? Na cidade? Por que eles precisariam desse poder de fogo em um de 
seus veículos aqui? 

-Eles precisariam se soubessem sobre os partidários de Saw Gerrera. 

-Você realmente pensa, se eles soubessem sobre os partidários de 
Gerrera, eles permitiriam até mesmo o menor ponto de vista de Jedha? 

Pensou Chirrut, balançou ligeiramente a cabeça. 

-Então não é para o campo de batalha - disse Baze. Eu perguntei a Denic. 
Por que essa arma? Por que eles precisam dessa arma? Você não vai gostar 
da resposta dela. Ela disse: -Controle da multidão. Chirrut. E quanto mais eu 
penso sobre isso, mais acho que a Denic está certa. O Império não se 
preocupa com uma única vida nesta cidade, nem uma única alma em Jedha. 
A luta está aqui, Chirrut. Está em nós, e devemos entrar. 

-Com Saw Gerrera. 

-Nós temos uma chance melhor com ele do que sozinho. 

-Se ele é tudo, ele diz que é. 

Isso parou o Baze, pelo menos por um momento. 

-Você acha que ele estava mentindo para nós? Baze perguntou. 

-Por omissão em vez de declaração - disse Chirrut.Como ele pareceu 
com você? 

-Na dor. Cautela. Caçada. Destreza. 

-Ele tem o rosto de um assassino? 

Baze novamente pausa. Ele não é estranho para a morte. 

-Você confiou nele? 

-Não - disse Baze. Mas eu acreditei nele. 

Chirrut suspirou. 

-Sim - disse ele. Infelizmente, eu também. 


Nesse momento eu caminho para o meu próximo. 
Nesse lugar eu caminho para o meu próximo. 
Nessa vida eu caminho para a minha próxima. 

Pois eu sou uno com a Força, 


Para sempre e para sempre. 


— Oração do Falecido Coxixiano 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


A PORTA do orfanato havia sido aberta. 


Era uma porta deslizante, dois painéis que se encontravam em um ponto 
médio, como era comum em grande parte da Cidade Santa. Sua construção 
de metal pesado tinha sido projetada para resistir aos elementos, sua tinta 
usada pela areia que soprava pela cidade. Agora, além de sua superfície 
desgastada e esfregada, uma marca de queimadura negra marcou seu centro. 
O metal tinha sido inclinado para dentro pela força da explosão, rasgando a 
porta do seu lugar. Alguém tentou reajustá-lo, mas o resultado foi um painel 
que parecia estar prestes a derrubar, pesado, e o outro estava inclinado para 
trás e torcido. 

Baze olhou para Chirrut. Às vezes, seu amigo perguntou o que ele estava 
vendo, como ele olhava para algo. Quando ele começou a fazê-lo, Baze 
presumiu que Chirrut fez isso porque, sendo cego, ele queria o uso dos olhos 
de Baze, por falta de uma frase melhor. Mas Baze não demorou muito para 
perceber que não era por isso que Chirrut estava perguntando. Eu não queria 
saber o que Baze viu, não literalmente; Chirrut queria a impressão de Baze. 
Se Chirrut perguntou: como é o droid de serviço? Ele não queria que Baze 
dizia que a máquina tinha cinco pés de altura, ou meio metro de largura, e 
coberta com tiras arranhadas ao longo do tronco. O que Chirrut queria era 
que Baze dissesse que o droide era amigável, ou depois da data de validade, 
ou que tinha visto dias melhores, ou que parecia que estava fora da linha de 
montagem. Chirrut queria a percepção que Baze viu, e, de alguma forma, ele 
estava pedindo a opinião de Baze. 

Neste momento, Chirrut franziu a testa, de cabeça para baixo. 

-Como se parece? - Ele perguntou. 

"Nada", disse Baze, "bom. 


Chirrut deu um passo à frente, estendeu a mão, sentindo ao longo do 
avião da porta quebrada. Seus dedos encontraram o espaço entre os painéis, 
traçando a borda onde o espaço se abriu. Ele se inclinou para a frente, mais 
perto da abertura. 

-Killi Gimm! - Chirrut chamou. Kaya Gimm! 

Eles não ouviram uma resposta 

Baze olhou para cima e para baixo na rua estreita. Era muito silencioso, 
embora não fosse confundido com o deserto. Movimento nos edifícios 
circundantes, sombras nas janelas. Ele olhou de volta pela rua. Muito estreito 
para qualquer padrão Imperial GAV ou AT-DP para atravessá-lo. Teria sido 
um destacamento de tropas de assalto, seja por tarefa específica ou talvez 
por algum tipo de patrulha, mas seu instinto já lhe disse que era o primeiro e 
não o segundo. Talvez meia dúzia deles, e esta é a única porta danificada ao 
longo da rua. Eles sabiam para onde estavam indo, pensou Baze. 

-Nós temos que entrar - disse Chirrut. 

Baze rosnou, deslocando seu novo barril de blaster de suas mãos para o 
coldre nas costas, ao lado do tanque de resfriamento. Ele deu um passo à 
frente quando Chirrut deu um passo atrás, dando-lhe espaço e pegou cada 
um dos painéis através da abertura. O metal estava frio contra suas palmas, e 
ele podia sentir onde a porta havia torcido com a explosão, a maneira como a 
superfície mordeu sua pele como dentes minúsculos. Ele rosnou novamente, 
mais alto, tentando abrir a porta, depois deslocou sua posição e testou o 
painel esquerdo exclusivamente. Ele se moveu, com relutância, e se inclinou 
ainda mais contra ele, ouviu o metal se esconder contra a armação, contra a 
areia, até chegar a uma ruptura repentina de fios quebrados. 

Chirrut abaixou-se debaixo do braço e virou de lado, deslizando pela 
abertura recém-criada. Baze limpou as mãos com as calças, tentou segui-lo 
através da lacuna e parou a meio caminho, como se alguém o tivesse 
agarrado por trás. Quase baixou o cânion, e então percebeu que era o canhão 
- ou mais precisamente o tanque de refrigerante - que havia sido 
enganchado. Ele recuou, curvou-se, tentou novamente e, com algumas 
manobras, entrou. 

-Eles não estão aqui", disse Chirrut. Ele estava parado no meio da sala 
comum, não se movendo. 

Baze passou na frente dele. A sala era como eu vi pela última vez, exceto 
para as crianças e Kaya, é claro. Chirrut cheirou o ar. 

-Não há blasters", disse Chirrut. 


Baze rosnou. Ele sentiu o peso da arma nas costas, o tanque de 
refrigerante, o barril. Ele sentiu, novamente, o forte desejo de encontrar 
alguém para provar isso. Ele sentiu, em particular, que os stormtroopers 
seriam a opção ideal para isso. 

-Eu vou olhar - disse Baze. 

-Eles não estão aqui - repetiu Chirrut - E já sabemos o que aconteceu. 

-Vou Certificar-me. 

-Verifique a cozinha primeiro. 

Baze rosnou mais uma vez, depois foi verificar primeiro a cozinha. 


Stormtroopers were waiting for them when they emerged from the 
orphanage. 

Stormtroopers estavam esperando por eles quando eles deixaram o 
orfanato. 

-Você - disse o da frente do grupo - Alto! 

Chirrut, que estava liderando o caminho para a rua estreita, fez o que lhe 
pediram. Ao mesmo tempo, seus ombros caíram e pareciam crescer mais 
arredondados, com a cabeça inclinada e um sorriso aparecendo em seu rosto 
que conseguiu parecer inocente e simples ao mesmo tempo. Baze passou 
pela porta quebrada atrás dele, movendo-se para a direita, mantendo as mãos 
nos lados, onde os Stormtroopers podiam vê-los. Havia cinco deles, 
incluindo o líder deles. Nenhum dos stormtroopers teve seus blasters 
levantados, embora, é claro, todos os tivessem na mão, e Baze tomou isso 
para supor que eles não estavam olhando para atirar naqueles tempos, mas 
talvez eles esperassem até ter certeza de que eles tinham um motivo para 
faça isso. Se ele fosse por suas armas, isso mudaria. 

Baze ajustou sua posição um pouco, mantendo suas costas contra a 
parede, tomando cuidado para não raspar o tanque de refrigerante contra a 
pedra. As pessoas estavam armadas o tempo todo em toda a Cidade Santa, 
tinham feito isso antes da chegada do Império, e carregar uma arma não era, 
por si só, um problema. Mas ele não tinha idéia se algum dos stormtroopers 
à sua frente naquele momento pudesse reconhecer o canhão de blasfólios de 
Morelos que Baze agora considerava apropriado e verdadeiramente dele, ou 
se, ao reconhecê-lo, eles se perguntariam onde ele havia adquirido ou 
mesmo se Eles gostariam de voltar. 

Não tinha intenção de devolvê-lo a ele. 

-Sim? Disse Chirrut. E quem são vocês, por favor? 


-Ele é cego - explicou Baze aos stormtroopers blindados na frente deles. 
Ele disse isso com paciência, como se ele muitas vezes tivesse que desculpar 
a estranheza de Chirrut e a vergonha para as novas pessoas. Eles são 
stormtroopers, meu amigo. 

-Oh! Chirrut endireitou-se ligeiramente, mas seu sorriso permaneceu 
como estava. Ele tinha sua bengala plantada em frente a ele, a mão esquerda 
em uma extremidade, a mão direita no topo da cana, e agora ele pegou e 
ergueu a voz com ele. Stormtroopers Imperiais! Você traz ordem para o 
bagunçado! Viva o imperador! 

Baze olhou para o bastão quando Chirrut o trouxe de volta ao chão, ou 
mais especificamente, sobre o aperto de sua amiga na bengala. Chirrut 
poderia fazer muito dano com essa cana enquanto ele escolher, e muitas 
vezes o único aviso que Baze tinha que Chirrut estava prestes a lançar um 
ataque contra ele era uma mudança sutil em como ele a segurava por um 
momento. outro A julgar pelo controle atual de Chirrut sobre ele, Baze 
pensou que as coisas poderiam terminar de qualquer maneira. 

-O que vocês estavam fazendo lá? - Este era o líder, novamente - A 
ombreira no ombro direito indicava que ela era uma sargento. 

“Onde? Chirrut perguntou. Ele soou convincentemente inocente. 

-Lá. Lá Ele usou uma mão blindada para indicar a porta quebrada do 
orfanato, então percebeu que estava apontando para um cego e olhou para 
Baze. 

-Onde? Chirrut repetiu. 

-Muitas pessoas viram você tentar entrar no prédio. A voz do sargento 
agitou levemente através do alto-falante do capacete - Estávamos de pé aqui 
quando você saiu. Lá, do prédio, lá. 

-Esse edifício? Chirrut virou a mão esquerda com as pontas de seus 
dedos tocando a pedra. Ele conseguiu parecer surpreso. 

-É confuso - disse Baze à sargento. 

-Bom - disse ela. Mas não você. O que você estava fazendo lá? 

Baze encolheu os ombros. 

-Quer que levemos você para interrogatório? É isso que você quer? 

-Não, disse Baze. Era possivelmente a coisa mais sincera que ele havia 
dito em semanas. 

-Por que ele está vestido assim? 

-É religioso. 


O sargento murmurou algo que Baze soou como "outro daqueles”. Ele 
suspirou, o orador em seu capacete tornando sua crescente frustração ainda 
mais óbvia. 

-O orfanato foi fechado - disse a sargento. 

-Ah - disse Chirrut - Aonde foram? 

“Quem? 

-Os moradores. Os órfãos. Aqueles que cuidavam deles. Onde estão 
agora? Ele se inclinou levemente com o bastão, inclinando a cabeça, como 
se ele esperasse que, ao se aproximar, conseguisse ouvir melhor sua 
resposta. Suas mãos não se moveram do bastão. Você os interrompeu? Eles 
são convidados do Império? 

-Como vou saber? 

-Isso significa que você não fez isso? 

-Eu disse que não sei. Por que nós vamos prender órfãos? Não somos 
monstros. 

A frustração da sargento cresceu. Baze entendeu isso. Na sua 
experiência, Chirrut poderia ser uma pessoa extremamente frustrante quando 
ele escolhia ser, e muitas vezes, mesmo quando ele não o fezia. 

-O prédio foi limpo nesta manhã após o ataque - continuou ele. Posse de 
propriedade Imperial roubada. Você sabe alguma coisa sobre isso? 

O cano da arma nas costas de Baze sentiu-se leve e, de repente, mais 
pesado. A palma da esquerda de Chirrut virou-se ligeiramente, protegendo o 
o invólucro do bastão. Sua mão direita caiu talvez um centímetro mais 
abaixo do eixo, um ajuste quase imperceptível que Baze tinha certeza de que 
os Stormtroopers se perderiam completamente. 

-A rua está vazia?- Chirrut perguntou. 

-O quê? - Disse o sargento. 

-Vazia o suficiente - Baze disse a Chirrut. 

-Eu pensei sim, mas eu queria ter certeza - disse Chirrut, e o sorriso 
desapareceu, e o bastão se aproximou e conectou com o queixo do capacete 
do sargento com um Ele rangeu como uma placa que quebrou em dois. Seu 
capacete recuou e ela caiu instantaneamente, como se as pernas dele de 
repente se tornassem ar. Os Stormtroopers atrás dela estavam tão espantados 
que Baze tinha levado o canhão de sua plataforma nas costas e até o ombro 
antes que eles começassem a se mover em resposta. 

-À esquerda - Baze disse, e Chirrut varreu seu bastão ao seu lado, à 
esquerda, seguindo-o em seu arco e limpando o campo de fogo de Baze. 


Baze puxou o gatilho e dois dos stormtroopers caíram onde estavam, mas os 
outros dois foram atirados no seu torso, e as explosões jogaram os dois, os 
capacetes em seus calcanhares, até que eles atingissem a parede oposta do 
rua antes de cair, imóvéis, ao chão. A fumaça flutuava de onde eles haviam 
alcançado. 

Chirrut endireitou-se, alisou a frente de suas roupas como se nada tivesse 
acontecido. 

Baze olhou para a arma nas mãos. 

-Sim - disse ele. Isso funcionará. 


Era tarde e estava ficando frio antes de encontrarem-se com Killi e Kaya e as 
crianças. A Cidade Santa era um labirinto de ruas, de bairros, alguns deles 
centenas, alguns milhares, se você acreditava em todos os mitos, de centenas 
de milhares de anos. Era uma cidade que se escondia tanto quanto uma 
cidade construída sob auto descoberta. Uma vez que Baze e Chirrut se 
certificaram de que nenhum dos Gimms ou qualquer um dos órfãos haviam 
sido presos, eles simplesmente voltaram a verificar, por sua vez, os possíveis 
lugares em que podiam ir. Mas havia muitos lugares, e a Cidade Sagrada se 
estendia ao longo do topo do seu planalto, e haviam stormtroopers com os 
quais lutar. 

Eles os encontraram, finalmente, na parte noroeste da cidade, a três 
quarteirões e meio da Segunda Agulha, uma ponta de flecha muito alta que 
espetava o céu como uma agulha. Era uma das estruturas mais altas da 
Cidade Santa, e ainda era um terço da altura do Templo de Kyber. A 
Segunda Agulha - e a Primeira, por outro lado - também foram fechadas e 
seladas pelo Império, mas, ao contrário do Templo de Kyber, muitos 
peregrinos fizeram qualquer tentativa de visitá-lo; A fé particular associada 
às duas torres foi quase esquecida na galáxia. O bairro, ainda que ainda 
ocupado, era tão próximo ao deserto quanto poderia ser para a Cidade Santa, 
e o trânsito era muito mais leve. 

A casa havia sido abandonada alguns anos antes, logo após a ocupação 
Imperial ter começado. Foi Baze quem a descobriu e passou para Chirrut, 
que, por sua vez, passou para Killi e Kaya como um local potencial para um 
segundo orfanato, caso a necessidade surgisse. Ela olhou tão abandonada 
agora que tinha estado em sua descoberta inicial, e Baze passou o antigo 
painel de comunicação pela porta sem esperar por uma resposta e se 
perguntando onde eles deveriam olhar em seguida. 


Mas a porta se abriu, e Kaya permaneceu lá, usando o macacão de 
mecânico azul escuro que ela sempre parecia usar, o cinto de ferramenta 
pendurado em seus quadris. Seu cabelo caiu em duas longas tranças, 
cobertas pelos ombros e unidas acima do esterno. Seus olhos eram azuis e 
vermelhos das lágrimas, e a pele debaixo deles tinha o cinza pálido de fadiga 
e preocupação. Baze sempre pensou que ela era bonita - na medida em que 
pensava em coisas assim -, mas o alívio que sentia ao vê-la era suficiente 
para fazê-la parecer radiante. Ela não se permitiu reconhecer quão 
preocupada ela era, para ela, sua irmã e as crianças, até aquele momento. 

-Baze - ela começou, mas ele entrou e envolveu-na em seus braços e a 
ergueu-na com um abraço que a puxou aos seus pés. Ela ficou rígida por um 
momento, reflexiva, surpresa e de repente relaxada, e estremeceu, o rosto 
contra o peito. Ele sentiu sua respiração através de sua túnica enquanto 
soltava um soluço. 

-Desculpe - disse Baze - Nós deveríamos ter estado lá. 


Era mais quente dentro da casa, mas não muito. No tempo que tinha sido 
abandonado, outros haviam chegado ao local e despojado de quase todos os 
valores, e isso significava bobinas de aquecimento e torneiras, tudo o que 
poderia ser removido e vendido. O banheiro era o único que permaneceu um 
pouco intacto, embora o painel da porta tivesse sido removido por qualquer 
sobressalente que pudesse fornecer, o que significava que ele tinha que ser 
aberto e fechado manualmente se alguém desejasse privacidade. Não havia 
quase nenhum mobiliário. Ainda havia energia e ainda água corrente, mas a 
água estava fria, e o poder era bastante inútil, porque tudo o que pudesse ser 
motorizado já havia sido roubado. 

Kaya rapidamente se recompôs. Baze sabia que odiava preocupar ou 
assustar as crianças, e que a angústia de sua parte teria precisamente esse 
efeito, então ela estava se escondendo. Mas ele tinha visto seu medo e sua 
dor, e empurrou a ira dentro dele muito mais perto de ebulição. 

Kaya levou-os para Killi, que assistia às crianças com a ajuda do droide 
da CZ. As crianças ainda estavam claramente chateadas, embora em 
silêncio, e Baze viu-nas tensas, até hesitantes, a cada ruído alto na rua. Um 
par de órfãos mais velhos ainda estavam tentando confortar e acalmar alguns 
dos mais jovens. 

Killi usava sua máscara filtrante em volta do pescoço e sua voz era rouca 
quando falava. Ela usaria uma mão para colocar a máscara em seu rosto para 


dar uma respiração ou duas a cada dois minutos. Ele deixou o droid da CZ 
com as crianças, e os quatro se mudaram para a cozinha, onde sentaram no 
chão. Baze removeu o arnês e o tanque do canhão e se inclinou contra a 
parede, Kaya ao seu lado, enquanto Killi e Chirrut estavam sentados em 
posições quase idênticas, com as costas retas, as pernas cruzadas, de frente 
para frente. 

-É nossa culpa - disse Baze. Nós levamos isso a você. 

Killi sacudiu a cabeça. A máscara era abaJo, e seu rosto estava cheio de 
preocupação, e, como sua irmã, seus olhos tinham o mesmo olhar quase 
vazio. Seu capuz estava baixo também, e seu cabelo, cortado, estava 
perfurado de cinza. 

-Não nos culpe por as escolhas dos outros - disse Killi. Os stormtroopers 
fizeram o que os stormtroopers tiveram que fazer. Nós fizemos o que 
tínhamos que fazer. E você fez o que tinha que fazer - Baze sacudiu a 
cabeça. 

-Seu coração pediu que você nos ajudasse. Sempre havia um risco de 
isso acontecer - disse Kaya. Poderia ter sido muito pior. 

-Alguém se machucou? Chirrut perguntou. 

-Empurraram Killi para o chão. Kaya falou antes que sua irmã pudesse. 
Isso assustou as crianças. B'asia se escondeu debaixo de sua cama, e um dos 
stormtroopers foi... desagradável para tirá-la, ela não deixou que Killi e eu a 
ajudarmos. Ele a agarrou. Ela é uma togruta, e ele a levou para suas 
montanhas, e ela gritou e tentou escapar dele e... ele a atingiu. 

-O stormtrooper atingiu uma criança? Baze quase grunhiu. 

-Tudo vai ficar bem. Pelo menos, a lesão não é permanente - Baze olhou 
para Chirrut e sabia que Chirrut estava ciente de seu olhar e sabia que 
Chirrut também sabia o que estava pensando. Mas Chirrut apenas disse: 

-Eles tomaram tudo, não foi? 

-Tudo - disse Kaya - Eles nos acusaram de roubá-los nós mesmos, mas 
acho que eles mesmo sabiam que isso era um absurdo, por isso eles não 
prenderam ninguém. Tomamos apenas o que poderíamos pegar antes que 
eles nos expulsassem. 

-Estou preocupado que esteja frio esta noite - disse Chirrut. Eles 
precisarão de cobertores, cobertores térmicos, não se preocupe com comida e 
água. 

-Entrei em contato com Gavra Ubrento em sua loja. Ele prometeu o que 
pode, mas não é muito - Baze continuou olhando para Chirrut. Ele era 


petulante, ele supôs, mas sabia que Chirrut sabia que estava fazendo isso. 
Gavra Ubrento trabalhou como mecânica itinerante e fez negócios - e, assim, 
forjou uma frágil amizade com Kaya. Mas o que Gavra poderia fornecer 
dificilmente seria suficiente. 

Havia silêncio. Dos outros quartos, podiam ouvir a CZ e as crianças; 
vozes baixas, vozes suaves, até mesmo o vocalizador modulado do droide. 
Estava escuro lá fora, e a escuridão ainda mais pesada ainda, e as poucas 
luminárias que funcionavam lançaram pequenas poças de iluminação que 
não conseguiram levantar a melancolia crescente. 

-Se você nos desculpar por um momento - disse Chirrut - Baze tem algo 
que ele quer me dizer sozinho. Baze continuou a olhar para Chirrut. 

Killi e Kaya deixaram a sala sem dizer uma palavra. A porta deslizou 
para trás no lugar, e ainda Baze não falou, e tampouco Chirrut. Eles ficaram 
sentados na escuridão crescente, ouvindo os fracos sons dos órfãos e as duas 
mulheres que cuidavam deles e o som do velho droide maltratado que Kaya 
Gimm continuou trabalhando para ajudá-los. Sentaram-se e o silêncio 
cresceu, e Baze imaginou que podia sentir o movimento da Cidade Santa se 
acomodando em outra noite perturbadora e assustada. Ele quase podia sentir 
o próprio peso do Star Destroyer Imperial estacionado em órbita acima de 
Jedha, e através desse gigantesco navio, a incrível pressão do Império 
Galáctico por trás. Por um momento, ele sentiu um espasmo de puro medo, e 
então quebrou, e deu lugar a sua ira. 

Mas Baze não disse nada. Eu não tinha nada para dizer. Chirrut sabia o 
que ele estava pensando, e Chirrut sabia por que ele estava pensando. Ele 
percebeu que os lábios de Chirrut estavam se movendo, que seu amigo 
repetia uma e outra vez a primeira frase do mantra. 

A Força está comigo e eu sou uno com a força. A Força está comigo e eu 
sou uno com a Força. 

A Força está comigo... 

A Força estava com Chirrut. Baze sabia disso, acreditava. Eu tinha visto 
isso. Houve um tempo, uma vez, quando Baze também sentiu a Força com 
ele. 

Não mais. 

Os lábios de Chirrut pararam de se mover. Ele suspirou. Com a mão 
esquerda, ele ergueu o manto e puxou o fino cilindro de metal que Beezer 
Fortuna lhe havia dado. Ele passou as pontas dos dedos sobre ele, rastreando 


a forma, sentindo as bordas, o interruptor de ativação. Ele suspirou uma 
segunda vez e então estendeu o dispositivo para Baze. 

-Alimentos, água e remédios para órfãos - disse Chirrut. Cobertores, 
unidades de aquecimento, camas se você pode encontrá-los. Diga-lhes que se 
eles fornecem essas coisas, vamos lutar ao lado de Saw Gerrera. 

Baze fez a ligação. 


Paz é uma mentira. Há apenas paixão. 
Através da Paixão eu ganho Força. 
Através de Força eu ganho Poder. 
Através do Poder eu ganho Vitória. 
Através da Vitória minhas correntes se quebram. 


A Força irá me libertar. 


— O Código dos Sith, traduzido do Qotsisajak 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


CHIRRUT PODIA SENTIR o AT-ST pisoteando o Caminho 
da Bênção. 

Ele contou os passos. Dezessete para chegar ao cruzamento com a Praça 
das Estrelas. 

Dezesseis, Quinze... 

Ele moveu seu bastão, colocando-a de modo que estava entre os joelhos 
onde ele estava sentado. Ele inclinou a testa contra a ponta do bastão, o frio 
metálico da lâmpada de contenção de cristal fazia pouco para acalmar sua 
dor de cabeça. Ele estava cansado e frustrado, e ele pensou que um ou ambos 
seriam menos incomôdos se a presença reconfortante de Baze estivesse em 
algum lugar sobre seu ombro. Mas Baze não estava lá, e agora que eles 
tinham aliado com Saw Gerrera, era uma ausência que Chirrut passara a 
sentir cada vez mais nos últimos dois meses. 

Quatorze, Treze, Doze... 

Dois meses depois de se aliar com os partidários de Saw Gerrera. Dois 
meses desde que Saw Gerrera concordou, sem a menor hesitação, forneceu a 
Killi e Kaya e as crianças com tudo o que precisavam, qualquer coisa o que 
pudessem precisar. 

Onze, Dez, Nove, Oito... 

Dois meses desde o início da campanha Saw Gerrera contra o Império. 
Dois meses desde que Chirrut e Baze, e principalmente Baze foi até agora, 
ensinou aos partidários de Gerrera os caminhos da Cidade Santa. Dois meses 
desde que o Império descobriu que Jedha, mesmo que estivesse ocupada, 
não se entregaria voluntariamente, nem silenciosamente, e havia respondido 
violentamente. 

Os AT-PD desapareceram. Eles tinham sido mais leves, mais rápidos, 
usados pela guarnição para patrulhas e resposta rápida. Agora, havia AT-ST, 


uma manifestação mais puro poder militar do Império. O AT-ST era uma 
arma de combate, e sua presença na Cidade Santa significava que, pelo 
menos em uma coisa, Saw Gerrera e o Império concordaram. 

A luta por Jedha estava em andamento. 

Sete, Seis... 

O primeiro ataque foi planejado pelo próprio Gerrera, depois por Fortuna 
e executado por um punhado de seus partidários, além de Baze e Chirrut. 
Mas desde então tinha sido o Baze, em vez de Chirrut, que se encontraram 
na luta, e se fosse devido a uma desvantagem percebida na cegueira de 
Chirrut ou qualquer outra coisa, Chirrut não sabia. Ele suspeitava que ele 
tinha menos a ver com sua falta de visão do que ele podia perceber. Ele 
suspeitava que isso deixasse Saw Gerrera desconfortável. 

Cinco, Quatro... 

Gerrera tinha muitos segredos. Mesmo agora, depois de dois meses de 
ajuda aos partidários, nem Baze nem Chirrut tiveram a primeira idéia de 
onde Gerrera estava fazendo sua base fora da cidade. Quando o conheceram 
pessoalmente, e isso aconteceu cada vez menos frequentemente - era 
invariavelmente onde o encontraram pela primeira vez, à sombra das Três 
Caras. Se isso fosse porque Gerrera ainda não lhes confiava completamente 
a localização de seu esconderijo ou por qualquer outra razão inteira, Chirrut 
não sabia disso. Se Saw Gerrera era paranóico, Chirrut não podia culpá-lo. O 
Império teve todas as razões para querer que o homem morresse. Em breve 
eu teria outro. 

Três... 

Cada ato, cada ação, teve seu efeito, involuntário e intencional, refletiu 
Chirrut. Lutar contra o Império para o que era necessário para manter os 
órfãos seguros com Killi e Kaya, todos alimentado e aquecidos resultou na 
perda do orfanato, a perda de tudo o que Chirrut e Baze adquiriram até esse 
fim. Para cada insurgente que havia atingido um stormtrooper, outro 
stormtrooper chegou para contra-atacar. 

Dois... 

Se a guerra de Saw Gerrera contra o Império tivesse mudado isso, ou se 
tivesse simplesmente acelerado a escalada inevitável, era outra coisa que 
Chirrut não sabia. A arma que Baze agora usava contra o Império com 
precisão assustadora e um resultado devastador tinha sido concebido para ser 
usado contra os habitantes da Cidade Santa. Isso aconteceu antes que 
Gerrera chegasse. Chirrut tinha certeza de que, se os imperiais pudessem sair 


apenas mantendo os moradores necessários para trabalhar nas minas de 
kyber em Jedha e de alguma forma se livrarem de todos os outros na lua, 
eles fariam. Desde o início não tinham respeitado as vidas. A guerra de 
Gerrera não mudou isso. 

O Império chegou com arrogância e desprezo. 

O que a guerra de Gerrera fez foi adicionar raiva à mistura. 

Os inocentes sofrem quando um valentão fica com raiva, pensou Chirrut. 

Um. 

O último passo, o som do pé pesado e metálico do AT-ST atingindo o 
chão, era apenas audível acima do ruído da rua que o cercava. A quase um 
quilômetro de distância, e agora o walker estava na interseção do Caminho 
da Bênção e da Praça das Estrelas, e Chirrut quase podia sentir os 
esquadrões dos stormtroopers que o acompanhavam, quase podia sentir a 
presença dos transportadores carregando sua carga de minas. E eu 
certamente sentiria a presença de cristais de kyber, mesmo a partir dessa 
distância, e eu sabia que deve haver muitos deles nessa entrega, e que os 
cristais que haviam sido extraídos eram grandes e vibrantes na Força. Ele 
conectou seu comunicador e disse: 

-Agora - Houve uma pressão, então o cloque e o murmúrio de um dos 
homens de Gerrera, o tognath chamado Benthic. Chirrut fechou os olhos, 
sentiu as vibrações do mundo ao seu redor levantando o bastão, 
pressionando contra sua testa. 

Ele sentiu, então ele ouviu, a explosão. 

Ele sentiu, então ele ouviu, o walker caindo no chão. 

E agora, ele sabia, a emboscada era Emerging, uma emboscada que o 
Império não tinha como evitar, porque não havia como antecipar isso. 
Nenhum dos partidários de Saw Gerrera, nem Baze com eles, teria sido 
mesmo remotamente visível enquanto esperavam nas ruas e varandas ao 
redor da Praça das Estrelas. Nenhum deles tinha sido exposto, nem mesmo 
por um momento, nem mesmo para olhar o comboio que se aproximava. Os 
stormtroopers teriam observado, e eles não teriam visto nada, porque 
ninguém havia se virado para olhar para eles. 

Porque os partidários não precisavam ver. Porque eles tinham Chirrut, a 
um quilômetro de distância, sentindo o chão tremendo, esperando, contando, 
detectando o momento certo. 

A emboscada seria implacável, Chirrut sabia disso. Os partidários de 
Gerrera foram feitos prisioneiros por um único motivo, e nenhum dos 


stormtroopers de ataque que carregava esta carga tinha algum valor de 
inteligência, de modo que ninguém seria levado vivo. Agora, neste 
momento, os stormtroopers estavam sendo derrubados. Agora, neste 
momento, os stormtroopers estavam morrendo. Chirrut tinha feito isso, fez 
isso acontecer. Tinha sido uma escolha, assim como se aliar com Gerrera 
tinha sido uma escolha. E, como com Gerrera, era uma escolha feita por 
necessidade. 

Não havia piedade nesse conflito, Chirrut sabia disso. Em nenhum dos 
lados. 

O Império, mais uma vez, faria a Cidade Santa pagar. 


A primeira vez, as coisas ficaram incrivelmente bem. 

O único desejo de Gerrera naquele momento, ou o que parecia, era o 
mesmo de Baze e Chirrut: atacar a ocupação Imperial, ferir o Império. Para 
fazer isso, eles haviam procurado os pontos de vulnerabilidade da ocupação, 
e foi Fortuna quem voltou sua atenção para as operações de mineração a 
pedido da Gerrera. 

-É por isso que eles estão aqui - disse Fortuna. Na ausência do próprio 
Gerrera, foi Fortuna quem parecia lidar com o planejamento operacional. 
Tudo o mais é incidental. O fechamento dos templos, as restrições ao culto, 
tudo o que é ideológico. Seu desejo material são os kyber, e negar-lhes que 
os cristais não farão mais danos. 

Se haviam encontrados em uma das banheiras perto das Velhas Sombras 
depois de horas, e estava lotado e barulhento, e isso fez os planos de falar, 
mais paradoxalmente, mais fácil do que tentar encontrar um lugar isolado 
para sussurrar na escuridão. Aqui, o ruído e a agitação os tornavam comuns, 
insignificantes e indignos de serem notados. Em vez de Tenza, desta vez 
Fortuna trouxe alguém novo, um macho meftiano chamado Kullbee 
Sperado. 

Chirrut pode sentir Sperado mesmo antes que ele e Fortuna chegassem, 
ele podia sentir o frio que se agitava em seu rastro, do jeito que ele se 
agarrava a ele. 

-Seu passado pesa sobre você - disse Chirrut a Sperado quando foram 
apresentados. Você não pode escapar dele. 

O meptiano permaneceu em silêncio o suficiente para Chirrut perguntar- 
se se a sua percepção estava errada ou se tivesse sido muito preciso. 

-Ele faz isso - disse Baze. 


-Não se desculpe por mim - disse Chirrut. 

O meftiano alcançou a mão de Chirrut e pegou uma de suas pernas 
pesadas e peludas. Chirrut podia sentir a textura áspera da carne do homem 
nas cavidades de sua pele. 

-Você vai orar por mim? -Perguntou Sperado. 

-Não - disse Chirrut. Mas vou mostrar-lhe como orar por si mesmo. 

O aperto de Sperado aumentou, e Chirrut sentiu o frio ao redor do 
meftiano se dissipar por um momento. Naquele momento, houve um 
momento de calor, e ele sentiu a esperança do homem. 

-As minas - disse Fortuna. 

-As mesmas minas? -Baze perguntou. E o que sai deles? 

-Não temos um plano viável para atacar as minas. Mesmo os explosivos 
que fecham a boca das minas só atrasariam a operação por alguns dias, uma 
semana no máximo. 

-Eles também reivindicariam a vida de mais mineiros do que 
stormtroopers - disse Chirrut. 

Fortuna continuou como se não tivesse ouvido críticas ou preocupação. 

-E enquanto isso atrasaria sua operação de mineração, seria um atraso 
menor. O que proponho é um golpe rápido em uma das pistas do speeder das 
minas até a cidade, antes de descarregar os cristais para transportá-los para 
fora da lua. 

-Isso poderia funcionar - disse Baze. Há pelo menos uma dúzia de 
lugares ao longo da rota onde poderia ser feito facilmente. 

-Você virá conosco? 

Chirrut sorriu. 

-Sim - ele disse para Fortuna - Ele, se está se referindo a mim, o farei. 

-Não quero ofender, mas você é cego. 

Chirrut colocou uma mão na frente do rosto, sacudindo-o de um lado 
para o outro, ofegante. 

-Baze Malbus - disse ele - Porque não me disse? 

Baze riu. Fortuna não fez isso. 

-Não confunda sua falta de visão com falta de visão - disse Baze. 

A reunião terminou pouco depois, e Chirrut andou com Sperado até as 
Velhas Sombras, como prometido. 

-Estava em Serralonis - disse Sperado. Quando fui recrutado. 

-Não conheço o mundo. 

-Somente um lugar. 


-Todos temos um lugar. 

Sperado pensou nisso e perguntou: 

-Se você perder esse lugar? 

-Você não pode perder o que está dentro de você - disse Chirrut - Você só 
pode se perder dele. A tarefa, então, é encontrá-lo novamente. 

Anger Trel ajudou os peregrinos nas Velhas Sombras quando chegaram, 
e Chirrut fez as apresentações, e depois partiu. Quando voltou a encontrar 
Sperado no dia seguinte, enquanto se preparava para atacar a carga das 
minas, ele perguntou se a visita tinha sido de alguma ajuda. 

-Eu ainda estou procurando meu lugar - disse Sperado. 

Chirrut desejou-lhe sorte. 

Eles viajaram para fora da cidade, usando um speeder que Fortuna 
trouxe. Havia outros dois partidários de Gerrera com eles, um talpini e um 
humano. Ninguém falou. Fortuna parou quando eles tomaram posição, e 
novamente perguntou se a presença de Chirrut era necessária ou não. Baze 
estava chateado. 

-Espere e você verá - disse ele. 

A rota da mina foi através de um estreito barranco, e Chirrut assumiu a 
posição com Baze ao longo de um lado do penhasco enquanto Sperado, o 
talpini e o humano tomaram uma posição do outro lado. Chirrut trouxe seu 
arco, que ele construiu como parte de seu treinamento como Guardião, e se 
instalou no meio das rochas antes de abrí-lo e correr as mãos sobre a madeira 
polida e os circuitos embutidos. Era ao mesmo tempo tão familiar em suas 
mãos como sempre foi, mesmo que tivesse sido anos desde que ele tinha 
razão para usá-lo. Ele ativou o impulsor no braçal que estava vestindo-o no 
antebraço esquerdo, e depois relaxou o melhor que podia na momento. Baze 
acionou seu canhão. 

-Como isso funciona até agora?- Chirrut perguntou: 

-Estou tentando algo novo - disse Baze - Eu posso sobrecarregar os tiros 
individuais. Será suficiente para acabar com o speeder. 

-Eficaz. 

-Pode não funcionar. O que poderia ser um problema. 

-Porque o speeder pode escapar? 

-Porque o canhão pode explodir em minhas mãos. 

-Eu acho que vou encontrar outro lugar para esperar - disse Chirrut, 
começando a se levantar. Baze colocou a mão em seu cotovelo e ele sentou 
de novo. 


A voz Fortuna surgiu em seu comunicador. 

-Vem aqui. 

Baze avançou, e Chirrut ouviu um estalo de seu canhão, o som de seu 
amigo que se preparara para atirar. Chirrut respirou profundamente pelo 
nariz, soltou-o sobre os lábios, carregando o arco leve nas mãos. Ele sentiu o 
terreno se alongava ao seu redor, uma sensação de vertigem quando ele 
percebeu o surgimento e a queda do deserto quando ele se estreitava até o 
barranco, e no barranco o rugido do speeder, montado em seu campo de 
repulsores, carregado de cristais de kyber que pareciam brilhar na mente de 
Chirrut. 

-Agora,- Fortuna disse no comunicador. 

Houve um estrondo dos explosivos, o talpini detonou o dispositivo que 
ele plantou, e a rocha caiu das bordas do barranco, e abaixo deles Chirrut 
sentiu o desvio do speeder e ouviu Baze disparar o canhão. O rugido do 
repulsor parou, e o som do metal cortante subiu as paredes do barranco. 
Chirrut podia sentir a forma do mundo antes dele, abaixo dele, onde o 
terreno natural estava quebrado pela presença da máquina, onde a pedra era 
interrompida pelos vivos. Chirrut sabia que Sperado tinha disparado, assim 
como o humano, e que Sperado acertou e o humano não, e que havia um 
stormtrooper na parte de trás do veículo levantando uma arma em seu 
ombro, e Chirrut sabia o que o stormtrooper desejava fazer. Ele fixou seu 
objetivo e disparou, e o arco emitiu uma nota para ele, e ele sentiu o tiro 
voar, e sentiu o stormtrooper cair. 

Fortuna trouxe seu speeder e descarregou os abatidos por ele e correu até 
as bordas do planalto. Chirrut e Baze sairam. 

Antes que Fortuna correra para tomar a si mesmo e os outros partidários 
a sua Carga com segurança, disse: 

-Chirrut. 

“Hum? 

-Minhas desculpas por duvidar de você. 

-Okay - disse Chirrut - Afinal, eu sou cego. 


Agora já se passara quase dois meses, e ocorreram mais operações para ferir 
e irritar o Império do que Chirrut poderia contar. 

-Foi bem hoje - disse Baze. Eles mal tiveram tempo para reagir, e muito 
menos devolver o fogo. Tudo terminou em menos de dois minutos. Eles 


removeram quase trinta quilos de cristais. 

-De volta a onde? 

-A gente do Gerrera os levou. 

-Então eles os pegam? 

-Somente para mantê-los fora das mãos do Império. 

-E o que faz com eles? 

-Não tenho ideia. 

Chirrut colocou o bastão no colo, alisando as mangas. Eles estavam de 
volta ao seu quarto, e ele podia sentir Baze trabalhando no pequeno fogão, 
sentiu isso quando Baze fez uma pausa enquanto preparava seu jantar ao 
olhar para ele. 

-Alguém ficou ferido? -Chirrut perguntou. 

-Do nosso lado? - Nenhum 

-Eu quero dizer civis. 

-Eu sei que é o que você queria dizer. "Nosso lado." eu disse. O que 
significa o lado de Jedha. Não, ninguém ficou ferido. 

-Exceto os Imperiais. 

-Se os Imperiais não querem perder a vida - disse Baze - eles são livres 
para deixar nossa casa a qualquer momento. 

-Mas eles permanecem. 

-Então, temos que ser mais persuasivos em nosso encorajamento. 

Chirrut riu. Uma panela caiu no fogão e ele conseguiu ouvir o gemido de 
uma das bobinas de aquecimento protestando enquanto Baze a encorajava a 
vida. 

-Que? -Baze perguntou. 

-Você não acha que a vida de algumas centenas de stormtroopers e 
algumas centenas de quilos de cristais de kyber lhes enviaria a mensagem, 
hein? -Respondeu Chirrut - Você não acha que a mensagem foi enviada 
dezenas de vezes mais claramente desde que Gerrera chegou e que talvez 
não seja recebido como desejamos? 

-Se você tem outra maneira de levá-los a sair de nossa casa, eu adoraria 
que você compartilhasse. 

-Eu não sei como levá-los a sair de nossa casa, Baze. Só sei que esse 
método não parece estar funcionando. E as pessoas erradas estão sofrendo 
por nossas ações. 

Havia outro ruído do fogão... Baze colocava algo no chão, o mais 
provável, batendo em algo. 


-Killi e Kaya, o orfanato, estão bem, estão seguros. Nós o vimos quando 
os visitamos esta manhã. Eles nos deram mais do que aquele maldito chá de 
Tarine. Gerrera fez o que pedimos. 

Chirrut balançou a cabeça. Baze ficou em silêncio, terminou de preparar 
sua comida, depois colocou o prato na frente de Chirrut antes de se sentar 
bem antes dele para investigar o dele. Chirrut comeu, mastigando 
lentamente. Era um guisado de macarrão, com peças cortadas de uma das 
muitas espécies de vermes que viviam nas areias, para adicionar proteínas. O 
sabor era insípido, e o vendedor, Sesquifiano, não havia feito um trabalho 
particularmente bom, limpando os vermes antes de oferecê-los ao Baze. 
Como resultado, cada quinta mordida ou algo assim, Chirrut ouviria a 
crunch de um grão de areia entre os dentes. 

-Como está? -Baze perguntou. 

-Perfeitamente miserável. 

-De nada. 

-Ah, sim, quero dizer, obrigado por fazer esta refeição para nós, Baze. 

Baze rosnou, tomando o caldo. Houve uma pausa e depois ele disse: 

-Tem razão. 

“Hum? 

-É perfeitamente miserável. Sesquifiano deve ter comprado os vermes 
Dobias. O que você quer dizer com as pessoas erradas? 

Chirrut colocou o prato à parte. 

-O Império é obrigado a responder. 

-Não são obrigados a fazer nada, Chirrut. Ninguém os fez invadir nossa 
casa, nem fechar os templos, nem ocupar nosso mundo. 

-Mas, no entanto, eles fizeram isso. Eles estão aqui, e agora eles pegam o 
kyber. E quando agimos para impedir que eles o adquiram, o que eles 
fazem? Eles punem Jedha. Não é Gerrera, nem seus partidários, nem você 
nem eu, mas Jedha. 

Baze rosnou. 

-Quando estávamos no orfanato esta manhã, você contou as crianças? - 
Chirrut perguntou. 

-Vinte e duas. 

-Então você fez isso. 

-Eu disse. Vinte e dois. 

Vi vinte e quatro. Dobre o número de crianças aos seus cuidados antes da 
campanha Gerrera começar. Doze mais crianças que perderam seus pais, o 


Império ou os partidários podem não ser tão cuidadosos como poderiam ser 
em seus ataques. 

-Então você culparia Gerrera? 

-Não - disse Chirrut. Não mais do que eu culpô-lo por causa da violência 
que o Império traz. Mas é como Killi disse todos esses meses atrás. Nós 
entramos em um ciclo, você não sente? -Inicialmente, atacamos as patrulhas. 
Então vamos aos comboios. Agora atacamos os embarques. Primeiro, 
stormtroopers estabelecem pontos de controle. Então eles querem escândalos 
e patrulhas nas ruas. E agora? 

-Agora eles vão parar e procurar alguém que não goste de sua aparência, 
e se você se atreve a resistir, eles irão bater em você, e se você tentar fugir, 
eles vão atirar em você. Para onde isso vai, Baze? 

Baze não respondeu. Chirrut ouviu-no levantar-se e pegar as taças, 
movendo-se para limpar-se depois da refeição. Talvez não houvesse nada a 
dizer, ou mais exatamente, nada que Baze pudesse dizer. O próprio Chirrut 
estava lutando com essa mesma pergunta por semanas. O fato era simples, e 
não era preciso trabalhar a visão para reconhecê-lo: a chegada de Gerrera a 
Jedha e a situação havia piorado. 

Antes, havia insurgentes dispersos, qualquer afiliação entre eles perdeu 
no melhor dos casos. Não houve coordenação, e para ser honesto, muito 
pouco no caminho das táticas ou até das habilidades. Mas uma das coisas 
que Chirrut havia entendido após o encontro inicial com Tenza e Fortuna 
dois meses antes era que ele e Baze não eram os únicos que Gerrera havia 
procurado. O homem tinha feito sua lição de casa; Ele havia enviado agentes 
a Jedha antes da sua chegada, tinha feito com bastante antecedência que, 
quando chegou, esses oficiais puderam apresentá-lo com uma inteligência 
bastante precisa sobre quem poderia ser digno de ser recrutado e quem não 
era. 

O resultado foi que havia poucos insurgentes independentes na Cidade 
Santa. De uma forma ou de outra, se um sentiente manipulasse uma arma 
contra o Império, eles fizeram isso em nome de Saw Gerrera. De repente, os 
ataques que o Império considerou claramente como um incômodo, o custo 
de fazer negócios, tornaram-se mais caros. Em vez do cache de reposição 
ocasional que foi sequestrado, agora os embarques de carga inteira estavam 
desaparecendo. Em vez de um tiroteio ocasional levando um stormtrooper 
ou um oficial, os ataques agora foram coordenados e os alvos estavam se 
tornando mais significativos. ZA-Besh e ZA-Dorn foram atacados por um 


grande número de pessoas; ZA-Besh foi abandonado como resultado. A 
notícia eram que mais de quinze stormtroopers haviam sido mortos no 
golpe. 

Chirrut pensou no que Killi havia dito, que todos fazem o que deveriam. 
Para o Império, era seu dever implantar os walkers e os tanques de assalto de 
combate. Criar pontos de controle e criar equipes com emplacamentos de 
blaster pesado. Encontre todas e cada uma das naves que fizeram o 
desembarque no porto, e aumentar os impostos sobre quase todas as 
importações e exportações da Jedha. Pegue os caças TIE em patrulhas sobre 
a cidade, usando-os para coordenar a implantação de equipes de assalto que 
eliminariam qualquer grupo de resistência ou base usada pela insurgência 
que pudessem encontrar. A situação dos refugiados, já é ruim, estava se 
tornando intolerável. Mais e mais pessoas estavam passando fome. Mais e 
mais pessoas estavam ficando doentes. Mais e mais pessoas estavam 
morrendo. 

-Volto daqui a pouco - disse Baze. Chirrut pegou seu bastão. 

-Onde quer que você vá, eu irei com você. 

-Não. 

Chirrut hesitou, depois de ficar em pé com seu bastão. Ele franziu a testa 
- Você está indo encontrar-se com algumas pessoas do Gerrera. 

-Não - disse Baze. Eu vou falar com o Gerrera. 


Aqueles que traçam um curso e não podem ajustar a sua posição 
irão quebrar as rochas com certeza 
como aqueles que navegam sem se importar com a direção. 
Não podemos mudar a direção do vento. 


Nem podemos dar ao luxo de ser descoberto seja como for que assim o 
desejar. 


Nós atuamos; nós decidimos; e estamos dando seguimento. 
Então, é em todas as coisas que desejo honrar aqueles 
que vieram antes. 

Então, é em todas as coisas que desejo preparar o caminho 
para aqueles que virão depois. 

E eu me lembro: 


na Força, não há fim, mas apenas começos. 


—Oz Ladnod, Poeta da Real Corte de Onderon 


Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


ELES SE ENCONTRARAM NAS SOMBRAS na 


sombra dos Três Rostos, como fizeram cada vez antes. Baze o ouviu chegar 
antes de vê-lo, o passo pesado. Baze estava sentado em uma rocha, olhando 
para o céu e o ponto brilhante que era o Destruidor das Estrelas, ainda 
estacionado no topo da órbita. Ele levantou-se quando ouviu Gerrera chegar. 

-Bom trabalho hoje - disse Gerrera - O Império sentirá isso. 

Baze pensou sobre o que Chirrut havia dito naquela noite. 

-Toda Jedha sentirá isso. 

-O Império fará o que sempre faz quando sentir que o seu controle está 
escorregando - Gerrera apontou para a rocha que Baze usava como um 
assento, se mudou para uma vizinha, e se acomodou cuidadosamente, 
fazendo uma careta de dor ao sentar-se. Eles terão mais liberdade e punirão 
mais pessoas. O resultado é o mesmo. Mais e mais pessoas se levantarão 
para lutar ao nosso lado. 

Baze esperava o tempo suficiente para que seus olhos se ajustassem, e 
ele podia ver claramente Gerrera apesar da escuridão. Eles se olharam um ao 
outro por alguns segundos sem falar, e Baze se perguntou quanto refletia ele 
estava vendo. Uma visão de seu futuro eu, talvez. 

-Eu trouxe algo - disse Saw Gerrera. Você compartilha uma bebida 
comigo, Baze Malbus? 

-Vou beber tudo o que você oferece - disse Baze - Exceto o chá Tarine. 

-É meio horrível, não é? 

-Você ainda pode obter chá chav em algumas das bancas, mas por algum 
motivo toda vez que me oferecem chá, é Tarine. 

-Eu estava oferecendo algo mais forte - Gerrera virou o quadril, tirando 
um frasco de seu cinto. Ele desabotoou e depois ofereceu-o a Baze, que 
tomou, cheirou e tomou um gole. O que quer que tenha feito picante sua 


língua e garganta, então ele abriu em uma flor de calor que fez fugir o frio da 
noite do deserto. 

Baze devolveu o frasco. 

-Não é Tarine - Gerrera sorriu. 

-Não. O que é? 

Gerrera tomou uma bebida, fazendo uma leve careta. 

-Bahkahta É uma bebida de Onderon. Eu tive que aprender a prepará-lo 
sozinho. Este não é o melhor que fiz, admito. Mas a minha receita está 
melhorando. 

-Difícil de conseguir? 

-Mais para mim. Onderon era minha casa. Ele olhou para o frasco sua na 
mão pensativamente e depois o devolveu a Baze. Minha casa se foi. 

-Onderon permanece. Baze tomou outro gole. A mordida foi mais suave 
desta vez, mas o calor mais intenso. 

-O planeta, sim. Mas nosso modo de vida se foi, nossa cultura se foi, 
nossas crenças se foram. É o que o Império faz. Nós fomos uma república 
que celebrou nossas diferenças, milhares e milhares de mundos, povos e 
estilos de vida. Nunca mais. Há um Império. Ou você é parte disso, ou você 
está destruído. 

Ele deu outro gole na garrafa. 

-Pense nisso - continuou Gerrera - Pense nos stormtroopers. 

-Tento não fazê-lo. 

-Eles devem parecer o mesmo, certo? Idêntico. Esqueça as variações em 
suas funções ou atribuições. Um parece o outro. Existe uma genialidade. Se 
eu levar seu filho, sua filha, colocá-los em uma armadura, você ousaria se 
rebelar? Você mataria seu irmão? A tua mãe? Você não pode saber quem está 
sob a armadura. Sem rosto ou sim, o rosto do Império. Inexpressivo. Quase 
sem características distintivas. No entanto, sinistro. Participe, e você é 
apenas outro cidadão anônimo, mas você pertence. E se você não fizer isso, 
deve ser eliminado. 

Gerrera ofereceu-lhe a garrafa mais uma vez, e Baze pegou. Uma parte 
dele desejava ter trazido Chirrut para a reunião depois de tudo. Eu teria 
gostado da conversa, pensou Baze. Mas, eu teria dado a Chirrut a chance de 
aprender algo sobre Gerrera. 

Baze tomou um gole, gesticulando com o frasco no deserto ao redor 
deles. 

-É apenas por isso que vale a pena lutar. 


-Eles querem o kyber. 

-Não sabíamos quando chegaram pela primeira vez. Muitos pensaram 
que sua ocupação não duraria, ou seria um símbolo. A maioria acreditava 
que eles tinham vindo para os templos. Nós pensamos, eles criaram crença, 
porque a crença leva à esperança e a esperança pode derrubar monstros. Eles 
permanecerão o tempo suficiente para esmagar a esperança, mas eles não 
entendem que a esperança pode ser uma coisa muito pequena. Não precisa 
de muito para sobreviver. Um sopro ocasional de ar. Uma centelha de calor. 
A esperança pode viver no vácuo. 

-Você soa como seu amigo. 

-Somente quando não estiver perto. Baze sorriu. 

Gerrera inclinou-se para a frente, pegando a garrafa oferecida. Eu estava 
olhando para Baze com uma nova curiosidade. 

-Então você tem esperança, ainda? 

Baze encolheu os ombros e estendeu as mãos sobre as coxas. Eram 
grandes mãos, e ele tinha feito muito dano com eles, e às vezes ele se 
perguntava se suas mãos não poderiam ter sido melhor usadas para um 
trabalho mais suave ... o que teria sido ser pintor, escultor ou padeiro. 

-Eu não sei o que eu já tenho - disse Baze. Eu tenho uma casa, e vou 
lutar por isso. Eu tenho aqueles que eu amo, e vou lutar por eles. Vejo 
injustiça, e vou lutar contra isso. Eu acho que estas são as melhores razões 
para lutar. 

As linhas do rosto de Gerrera se aprofundaram, e seus olhos se moveram 
de Baze para um ponto além do ombro, procurando algo que talvez não 
esteja lá, ou talvez olhe para as memórias. Então ele inclinou a cabeça para 
trás, e Baze pensou que tinha ficado sem fôlego, procurando a máscara de 
respiração que usava na pesada armadura que envolveu seu tronco, mas 
Gerrera não. Em vez disso, eu estava olhando as estrelas. 

-Eu perdi muito, muito - disse Saw Gerrera suavemente. Eu dediquei 
tanto a essa luta. Minha esperança não é tudo o que era. 

Ele baixou os olhos para Baze, golpeando os punhos de um punho contra 
o peito. 

-O Império me assombrou pela galáxia. Ele colocou espiões dentro do 
meu círculo. Eles tentaram me matar em Errimin, eles me envenenaram com 
teccitina. Fiquei doente por meses. Em Ghita havia um atirador que falhou 
por centímetros. Eles enviaram um droide astromecânico cheio de 
nanoexplosivos, e então ele matou quatro dos meus melhores homens, e fui 


ferido novamente, mas eu sobrevivi. Naquele momento, Fortuna me disse: - 
Você é sortudo. A Força está com você. 

Baze rosnou. 

-Admiro muito seu amigo Chirrut, sabia? - Disse Gerrera, e viu a 
surpresa de Baze e assentiu, acrescentando: -Sim, realmente tenho. 

-Por que? 

-Porque a fé exige esperança. A única coisa que no seu amigo não falta é 
fé. 

-A sua fé foi comprovada. 

-E em você também. 

Baze não disse nada. 

Gerrera suspirou, ofereceu a garrafa uma última vez a Baze, que ergueu 
uma mão para indicar que tinha tido o suficiente. Gerrera tomou um último 
gole, depois colocou-o em seu cinto. 

-Você não queria se encontrar para compartilhar uma bebida e falar sobre 
nossas lutas - disse Gerrera. 

-Não 

-Então? 

-O orfanato. 

-Há algum problema? 

-Há agora vinte e quatro crianças - disse Baze - Haverá mais. 

-O resultado da crueldade do Império. 

-Quem os fez órfãos não me interessa agora. O que importa é como 
podemos ajudá-los. 

-Posso tentar obter mais suprimentos básicos, comida e água, mas já 
estamos... 

-Não, isso não resolve o problema. Isso o atrasa. 

-Então o que é? 

Baze contou-lhe o que estava pensando, e Gerrera ouviu, franzindo a 
testa. Quando Baze terminou, Gerrera olhou para ele por quase um minuto, 
considerando, e então, finalmente, deu uma risada curta e afiada. 

-Nós podemos fazer isso - disse Saw Gerrera. 


Aqueles que querem ver toda a galáxia queimar, 
Mas a eles próprios, 
E quem poderia ver todas as lágrimas derramadas, 
Mas as suas próprias, 
Diminui e diminui e diminui, 
Até nada, 
E por nada, 
Para nada, 


Não é nada. 


— Mete Janvaren de Mirial 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


O DIA SEGUINTE foi difícil para a Cidade Santa. 


Começou quando o sol se levantou, um trovão que ecoou do chão do 
deserto e caiu de cima de uma só vez, e aqueles que chegaram às janelas ou 
já estavam olhando e congelaram sem seus lugares, e viram. O Star 
Destroyer quebrou a órbita, entrou na atmosfera e, ao vê-lo, aproximou-se e 
aumentou, e sua sombra cresceu até se espalhar pela Cidade Santa. O Star 
Destroyer desceu, cada vez mais baixo, até que alguns dos observadores se 
perguntassem se o nave gigante estava simplesmente tentando esmagá-los 
todos. 

Então ele parou, estacionando sobre suas cabeças, seus motores 
ressoando, e só havia esse som e nada mais, a Cidade Santa segurando a 
respiração. 

Então os céus começaram a gritar com os TIE fighters. 

Agora, quase toda a Cidade Sagrada estava acordada e observava o que 
estava acontecendo. Ele os encheu de medo e os encheu de terror, e foi, é 
claro, precisamente o ponto. Enquanto assistiam, transportes e mais 
transportes desceram do porão do hangar do Star Destroyer, dobrando-se 
bruscamente e depois avançando para a cidade. Foi uma manobra de 
desenvolvimento de combate, executada rapidamente, uma demonstração de 
destreza e disciplina que serviu de lembrança de exatamente o que o Império 
poderia fazer se assim o quisesse. 

Alguns transportes foram para o LZs estabelecido ou o espaço-porto. 
Vários os ignoraram completamente, mergulhando na própria cidade, 
aumentando acentuadamente a poucos metros do solo, evitando apenas 
colidir com edifícios e pessoas. Suas portas traseiras se abriram e antes que 
se opusessem, os stormtroopers estavam a caminho, seus E-11 em seus 
ombros, gritando ordens. Eles asseguraram seus locais de pouso de forma 


rápida e eficiente. Os cidadãos de Jedha receberam um aviso para manter a 
distância. Depois disso, eles seriam baleados. 

A implantação inicial levou dezessete minutos e meio, desde o momento 
em que o gritos dos TIE anunciavam o início da operação até o último dos 
transportes de tropas retornassem à segurança do Star Destroyer. Quando 
terminou, a presença de stormtroopers na Cidade Santa se quadruplicou, e 
outros oito AT-STs, dez AT-DPSs e seis tanques de assalto TX-225 
recentemente modificados vieram com eles. 

Os rumores começaram a voar quase que imediatamente, que as 
implementações semelhantes foram colocadas à frente de cada mina de 
kyber. Alguém afirmou que outro Star Destroyer estava no caminho certo 
para se juntar ao que estava estacionado acima, que estava entrando no 
sistema mesmo agora. Várias pessoas relataram ter visto, com seus próprios 
olhos, duas nave derrubadas do céu enquanto tentavam decolar do espaço- 
porto da Cidade Santa, embora cada um tivesse assegurado previamente as 
autorizações apropriadas. 

Esta foi apenas a primeira fase. 

Os stormtroopers atravessaram a cidade em suas Equipes de Tiro 
habituais, quatro troopers para cada equipe, mas agora com duas equipes 
trabalhando em conjunto. As equipes trabalharam quarteirão após quarteirão, 
implacavelmente, metódicamente. 

Eles prenderam indivíduos ao acaso, exigiram documentação, realizaram 
pesquisas aleatórias e interrogatórios agressivos. Alguns dos detidos 
apresentaram imagens de holoprojectores portáteis, imagens de insurgentes 
ou criminosos conhecidos ou suspeitos. Ao meio dia, três dos pontos mais 
famosos foram atacados, resultando dos disparos em dois deles, com sete 
mortes e três vezes mais feridos. Muitos dos suspeitos de serem parte da 
insurgência foram completamente atordoados, depois algemados e 
carregados nos Transportes Pesados de tropas Imperiais, e os ITT foram 
levados para o porto espacial mais próximo ou zona de pouso e os 
prisioneiros foram transferidos diretamente para o Star Destroyer acima. 

Então os partidários começaram a contra-atacar. 

Os primeiros tiroteios foram menores, mais conflitos rápidos do que 
prolongados, mas estabeleceram o padrão. Um ou dois dos combatentes de 
Gerrera abririam fogo contra posições ocultas, expor-se por menor 
quantidade de tempo possível e depois recuaram rapidamente. Os 
stormtroopers responderiam, pediram reforços... um tanque, um AT-ST ou 


um AT-DP. Enquanto eles estavam fazendo isso, outro grupo de partidários 
atacaria em outra parte da cidade, e enquanto o Império respondesse, outro 
ataque seguiria. 

Às vezes, os stormtroopers responderiam ao achar que os partidários já 
se retiraram. Às vezes, os stormtroopers responderiam ao encontrar os 
partidários à espreita, atacando por todos os lados. Às vezes, os 
stormtroopers responderiam ao achar que a rua havia sido fechada, e seus 
veículos de apoio se transformaram em alvos. 

Quatro quarteirões ao sul de ZA-Dorn, na primeira hora da tarde, houve 
uma explosão que se pode escutar por toda a cidade. Uma nuvem acre de 
fumaça negra subiu do local, e em poucos minutos vieram os sons de fogo 
blaster e de detonações menores. Os TIEs gritavam acima uma vez mais, 
voando tão baixos que pareciam deslizar sobre os edifícios, evitando, de 
forma estrita, romper em pedaços contra os telhados abobadados de vários 
dos templos mais antigos. Momentos depois, três lutadores de X-wings 
foram vistos vindo do leste, brancos com marcas negras. Ninguém jamais os 
tinha visto ou tinham idéia de onde eles tinham vindo. Enquanto eles 
estavam enfrentando os TIE, novos rumores começaram a circular que os 
pilotos da Saw Gerrera os mantivera na reserva, e que os havia enviado na 
hora da necessidade da Cidade Santa. 

Os X-wings pegaram os TIEs de surpresa, derrubando dois em questão 
de segundos. As pessoas aplaudiram. Então, os aplausos morreram tão 
rapidamente quanto eles haviam surgido quando uma pessoa após a outra no 
chão olhou para o Star Destroyer para ver TIE atrás de TIE saindo da entrada 
do hangar. Um TIE, depois outro, e outro, e outro, e outro, até que a 
superioridade numérica fosse tão esmagadora que as ruas ficaram em 
silêncio. Uma das X-wings tornou-se uma bola de fogo e detritos, caindo ao 
longe desintegrando-se no deserto. Uma segunda foi atingida sob a sua 
fuselagem, na porta lateral. Foi pra uma espiral descontrolada que soltou-se 
sua porta S-foil inferior, tirado de cima do caça. A asa quebrada caiu perto 
do Caminho do Julgamento, atravessando os telhados de duas casas e 
matando um dos ocupantes. A fighter lutou para endireitar-se, seu piloto de 
alguma forma conseguiu bater apenas ao norte do Muro da Divisão que 
separou parte da Cidade Velha da Cidade Nova, e que tinha em si mais de 
cinco mil anos. Os stormtroopers desciam imediatamente no local do 
acidente, mas o piloto parecia ter escapado na aterrissagem. Eles começaram 
uma busca imediata. 


Nos restos das X-wings, perceberam o que todos na terra já sabiam, que 
a situação mudou de ser heróico a suicída, estavam todos escapando 
evasivamente em direção ao horizonte ocidental. De acordo com a última 
coisa que foi vista, que haviam seis TIE fighters perseguindo-os. Algumas 
pessoas alegaram que o piloto escapou. Outros alegaram que o piloto havia 
sido capturado, juntamente com aquele que havia caído fora do Muro da 
Divisão. Mesmo agora, eles disseram, que os dois pilotos estavam sendo 
interrogados a bordo do Star Destroyer, e era uma certeza que um ou outro 
revelaria o esconderijo de Saw Gerrera e que o líder partidário em breve 
estaria sob custódia ou morto, ou ambos. 

A batalha em terra continuou por uma hora ou mais. Uma nova bateria 
de rumores começou a se espalhar: Gerrera estava na cidade e o Império o 
encurralou. Ele e seus partidários lutaram por suas vidas. Alguns, ouvindo 
isso, voltaram para suas casas, fecharam suas portas, ficaram perto de seus 
entes queridos e agarraram-se a eles. Alguns outros levaram suas armas e 
caminharam pelas ruas vazias na esperança de ajudar os partidários a 
encontrar stormtroopers pra eles. A maioria dos que foram lutar acabou 
morto. 

Tudo acabou antes do pôr-do-sol. O fogo começou durante a batalha, e o 
Império não tentou afastá-lo. A maioria dos serviços civis da Cidade Santa 
deixaram de existir de forma útil ou reconhecível, e não havia bombeiros 
para chamar, e os cidadãos que responderam ao tentar lutar contra o incêndio 
rapidamente perceberam que era um exercício de futilidade. Eles não tinham 
água corrente e nada dos equipamentos especializados que a brigada usava 
no passado, e os stormtroopers se recusaram a ajudar. No final, as pessoas 
fizeram o melhor que puderam para salvar uns aos outros e seus poucos 
pertences preciosos e, em seguida, desistiram para deixar o fogo queimar. 

O brilho das chamas durou até bem depois do anoitecer. 


Onde você vê escuridão, 


Eu vejo estrelas. 


—Laech Min-Glsain 


Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


CHIRRUT CARREGOU o menino pelas ruas em seus braços, 


tentando assegurar-lhe que tudo ficaria bem. 

-Diga comigo - disse Chirrut - A Força está comigo, e eu sou uno com a 
Força. 

O menino não disse nada. Seu nome era Althin. Ele era um Rodian, e 
Chirrut podia sentir seus dedos finos e compridos em seu braço através da 
manga da sua túnica, seu pergar apertado. O outro braço do menino tinha se 
quebrado, agora estava amarrado ao peito com a faixa da túnica de Chirrut 
em uma tipóia improvisada. Se Chirrut foi obrigado a se mover rapidamente 
para evitar os stormtroopers, ou um veículo ou até mesmo a partidários 
suspeitos, e se ele não fosse cuidadoso ao fazê-lo, o movimentação 
empurraria Althin. Então o menino gemeu, a dor irradiando através de seu 
membro quebrado, penetrando seu choque e seu entorpecimento. 

Althin teve uma semana desde o oitavo ano, e ele era um bom menino 
que adorava ler e desenhar, e uma vez que Chirrut estava no mercado e 
ouviu um grupo de peregrinos discutindo como encontrar o Emissor de 
Constante Esperança e ele tinha ouvido que Althin apareceu e deu-lhes 
instruções, e quando os peregrinos tinham oferecerecido pagamento em 
retribuição, ele preferiu pedir-lhes para dar o dinheiro a alguém que poderia 
precisar de mais. 

Chirrut sabia todas essas coisas porque conhecia Althin desde o dia que 
nasceu e conhecia seus pais ainda mais do que isso. Os pais de Althin 
haviam vindo para a Jedha de Rodia antes do fim das Guerras Clônicas. Eles 
compraram uma loja a uma quadra do Caminho da Bênção e fizeram sua 
casa acima dela. Eles tinham estado nos negócios de vender guias e simples 
trabalhos em espiritualidade, na Força, e outras coisas assim principalmente 
para os peregrinos e turistas que vinham visitar a Cidade Santa. Sua 


verdadeira paixão tinha sido os manuscritos antigos, gravados em antigas 
fitas ou discos de dados em decomposição, ou mesmo, nos casos mais raros, 
em livros, todos os tipos de textos antigos coletados ao longo da Orla 
Exterior. A mãe de Althin, Steya, teve uma paixão particular pelas artes 
marciais, não apenas sua leitura, mas também sua prática. Pouco depois de 
se estabelecer na Cidade Santa, ela havia procurado Chirrut e pediu-lhe para 
instruí-la em zamashiwo, um dos estilos de luta nativos de Jedha e outro em 
que Chirrut alcançou um nível de domínio. Durante vários anos, Steya e 
Chirrut se encontravam de manhã fora do Templo de Kyber para praticar as 
formas. O pai de Althin, Tok, não tinha interesse em estilos de luta 
esotéricos, mas era apaixonado pelo teatro, particularmente a ópera, e mais 
particularmente a ópera Bith da Idade Média da Antiga República. 

Em algum lugar à sua esquerda, Chirrut sentiu o som de um pesado 
campo de repulsão, e uma fração mais tarde, ele ouviu o som do metal sobre 
metal, a trituração das engrenagens. Havia muito movimento ao redor dele, a 
cidade estava em espasmos o dia todo, mas desde o combate tinha partido 
perto de ZA-Dorn tornara-se muito pior. Ele confiava em seus sentimentos, e 
na sua falta, em sua caixa-de-eco, mas depois de horas de se mudar pela 
cidade tentando dar ajuda aos necessitados, ele estava cansado e começou a 
dizer a ele. Ele levantou-se abruptamente e o movimento fez Althin gemeu 
de novo. 

-Tudo bem, pequeno - disse Chirrut. Está tudo bem, eu tenho você. 

Usando a caixa de eco mais do que sua memória, ele recuou, moveu uma 
mão de onde ele estava embalando o menino, sentindo a parede e 
encontrando-a, sentindo seu caminho até uma porta. Ele recuou, colocando o 
seu braço em volta de Althin, esperando. O tanque estava se aproximando, 
rugindo, e Chirrut podia provar a poeira que o veículo colocava no ar. A 
construção de pedra em torno deles agitou-se em favorável vibraçãocom o 
campo de repulsão. 

-A Força está comigo, e eu sou uno com a Força - disse Chirrut a Althin. 
E não temo nada, porque tudo é como a vontade da Força. 

Althin ficou imóvel em seus braços, silenciosa novamente. 

E por que a Força levaria os pais de uma criança? Chirrut se viu 
perguntando. 

Pela primeira vez em muitos, muitos anos ele sentiu uma facada de 
profunda e poderosa raiva no peito. Uma raiva tão quente e tão insistente e 
tão surpreendente que roubou a respiração. A raiva de um jovem, familiar e 


mais indesejável para isso. Uma raiva que estava escondida dentro dele 
desde o amanhecer... desde antes do amanhecer, se ele fosse honesto. Uma 
raiva dirigida ao mundo inteiro, uma fúria contra as injustiças do universo, 
mas visava especificamente ao Império e ao Saw Gerrera, e na mesma 
medida. 

O tanque estava passando, Chirrut podia senti-lo, ouvi-lo, mas, por 
enquanto, ele não tinha senso disso, ele não tinha senso de quem estava 
dentro ou sobre ele. Esse tinha sido o problema o dia todo: o sentimento de 
que sua conexão com a Força, ainda que tênue, na melhor das hipóteses, 
tivesse diminuído ou mesmo quebrado. A situação piorou quando ele passou 
de crise em crise, já que ele havia encontrado maridos que lamentavam-se 
suas esposas mortas por stormtroopers nas ruas, pois encontraram os restos e 
os danos causados por uma dúzia de batalhas menores que ocorreram. E 
causaram estragos em torno da cidade em resposta às próprias represálias do 
Império, e assim por diante. O ciclo que ele falou com Baze piorou, 
exatamente como previsto. Essa foi a luta em ZA-Dorn, sabia disso; os 
partidários viram uma oportunidade para atacar novamente o Império, e 
haviam aproveitado. 

Chirrut perguntou-se se era onde Baze tinha ido. Se seu amigo foi 
enterrado com os partidários de Gerrera, lançando a sua fúria no fogo 
dirigida aos stormtroopers recém-chegados. Ele não tinha ouvido falar de 
Baze desde que ele tinha saído de casa na noite anterior. Chirrut não estava 
realmente preocupado com sua segurança. 

Quando foi, que de repente Chirrut entendeu, também estava com raiva 
de Baze. 

-Você aí. 

Mas acima de tudo, Chirrut estava com raiva de si mesmo. 

-Você aí, estou falando com você. 

Isso foi tudo. Ele estava com raiva de si mesmo. Mas por quê, 
exatamente? Por ter se sentido culpado pelo que ele fez, por sua parte 
provocando violência, as represálias desse dia? Não, era necessário lutar 
contra o Império. Ele precisava ter resistido. Sua fé o manteve em um código 
moral, mas essa moral era a mesma, independentemente de qualquer fé na 
Força. Não precisamos acreditar na Força para conhecer o bem do mal. 
Muitos daqueles que não tinham fé na Força agiam com justiça e conheciam 
mais de um sentiente que agira egoísticamente, até cruelmente, e usou a 
crença para justificar suas ações. 


-Saia daí. 

Com raiva de si mesmo porque ele se sentia impotente? Isso estava mais 
próximo da verdade. Irritado consigo mesmo porque ele era um único 
homem, solitário, e não importa o que ele fizesse, não seria suficiente. Ele 
não pôde acabar com o sofrimento de Jedha. Aparentemente, não conseguia 
levar uma criança ferida e aflita à segurança. 

-O que está acontecendo com você? Você é surdo? 

Com raiva de si mesmo, porque ele tinha sido arrogante o suficiente, 
talvez, para acreditar que poderia. 

Seus sentidos se abriram mais uma vez. Ele podia sentir o stormtrooper 
agora, sua presença, seu movimento. O tanque tinha passado, parou, e este 
stormtrooper estava fora e o tinha visto e Althin. 

Agora, o tanque estava girando alguns metros abaixo da rua, e o 
stormtrooper voltou para questionar. 

-Cego - disse Chirrut. Não surdo. 

-O que está acontecendo aqui? Onde você pegou aquele Rodian? 

-Seu braço está quebrado. Vou levá-lo a procurar atendimento médico. 

-Onde estão seus pais? 

-Estão mortos. 

Ele ouviu a armadura de plastóide do stormtrooper rangir levemente, ele 
poderia imaginá-lo movendo-se com desconforto. Chirrut sabia o porquê, e 
ele imaginava que, se ele estivesse mais indulgente, ele teria dito ao 
stormtrooper que, só desta vez, o Império não era responsável. 

Pelo menos, não diretamente. 

-Os dois têm que sair da rua - disse o stormtrooper - Haverá um toque de 
recolher esta noite. Qualquer um que partir sem autorização será baleado. 

-Obrigado pela informação. 

O stormtrooper rangeu de novo, afastando-se, e Chirrut o ouviu trocar 
palavras com outro, o barulho do rodar do tanque como o veículo se 
deslocou em marcha indo para longe 

-A Força está comigo, e eu sou uno com a Força - disse Chirrut a Althin. 

O menino ainda não respondeu. 

Eles continuaram a caminho. 


O cheiro de fumaça desapareceu quando se moviam em direção ao bairro 
noroeste, e a sensação de Chirrut não só de onde ele estava, mas o que estava 
ao seu redor aumentava constantemente com seu progresso. Duas vezes 


mais, ele e Althin foram interrompidos pelos stormtroopers, e cada vez que 
eles podiam passar sem incidentes, embora em nenhum dos casos estivesse 
lá o toque de empatia que Chirrut encontrou com o stormtroopers no tanque. 
Perto da Primeira Agulha, eles ouviram o som de um fogo blaster, e Althin 
respondeu a isso, ficando tenso enquanto Chirrut o carregava. O menino se 
moveu em seus braços, agora com o braço errado ao redor do pescoço de 
Chirrut e as pernas enroladas em torno da cintura de Chirrut. Eu ainda tinha 
que falar. 

Chegaram ao orfanato e Kaya os deixou entrar, e sem dizer uma palavra, 
tirou Althin dos braços de Chirrut. O menino agarrou-se a Chirrut, relutante 
em deixá-lo ir. 

-Eu não vou estar longe - disse Chirrut - E Kaya sabe como fazer seu 
braço parar de doer. 

Ele sentiu o menino tocar seu rosto, os dedos moles de seus dedos na 
bochecha como pétalas de flores. Chirrut pegou a mão do menino no dele, 
dando-lhe um aperto que ele esperava fosse tão reconfortante quanto gentil. 
Kaya levou-o para longe, e Chirrut deixou seu bastão voltar a suas mãos, 
virou o pescoço, afrouxando os músculos que ficaram tensos e esticados 
durante a longa caminhada pela Cidade Santa. 

-Chá? Baze perguntou. 

Chirrut virou a cabeça, surpreso, orientando-se quando ouviu a voz de 
seu amigo. 

-É chav - disse Baze - Não é esse maldito Tarine. 

Por um segundo, Chirrut encontrou-se em absoluta perda de palavras. Eu 
não tinha ouvido a abordagem de Baze, e Baze não era, em geral, um 
homem que fazia as coisas silenciosamente. Mais do que isso, ele não sentiu 
a aproximação de Baze, nem sua presença, e se houvesse uma presença que 
Chirrut conhecia na Força mais do que qualquer outro, mais talvez do que 
seu próprio lugar nela, era Baze Malbus. 

-Bem, se é chav - disse Chirrut - dificilmente posso me negar, posso? 


-Você estava preocupado comigo - disse Baze. 

-Eu estava preocupado - disse Chirrut - Mas só porque perdi seus 
insultos. 

Baze colocou a xícara de chá nas mãos de Chirrut. 

-A família de Althin? 


-Steya e Tok foram mortos quando os partidários foram atrás de uma das 
AT-DPs - disse Chirrut. 

-Pelo que eu pude presumir, eles colocaram explosivos na rua, e quando 
foram baleados, o walker derrubou várias casas. Eles haviam se escondido 
da luta. Onde eles achavam que seria seguro. 

Ele tomou um gole de chá. 

-Nenhum lugar é segurp - disse Baze. 

-Não mais, não. Quando você chegou aqui? 

-Antes do meio-dia. Eu pensei que um de nós deveria estar aqui, no caso 
de a luta ter chegado a este lugar. Eu sabia que você chegaria mais cedo ou 
mais tarde. 

-Eu pensei que você estava com os partidários. 

-Hoje não. 

Eles beberam o chá. Killi veio para verificá-los, retornando o cinto 
Chirrut. 

-Colocamos o braço - ela disse-lhe. 

-Você disse alguma coisa? 

-Não Ele está em estado de choque, Chirrut. Killi fez com que ele 
tomasse alguns goles de suco, mas ele não queria comer. Ela está com ele e 
as crianças agora. Talvez sua compania lhe faça bem. 

-O que fará bem é amor, paz, tranquilidade e tempo - disse Chirrut. 

-Desses, apenas o primeiro é garantido. 

-Eu sei - disse Chirrut. Mas um desses é melhor do que nenhum, e é por 
isso que eu o trouxe para você. 

Killi começou a tossir. Chirrut ouviu Baze derramando mais chá, e 
quando o ataque cessar, ele ouviu Killi agradecê-lo, então ouviu-na bebendo. 

-Althin não será o único filho que se torna um órfão hoje - disse ela. 
Estamos ficando sem espaço. 

Ela terminou o chá e os deixou. Chirrut ouviu a porta perto dela, ouviu as 
crianças, o som deslizante da porta se abrindo quando ela saiu. 

-Ela está certa - disse Chirrut a Baze. Essas paredes não poderão mantê- 
las mais longas. 

Baze disse: 

-Há uma solução. 

-Se essa é a mesma solução, como eu disse antes, não parece estar 
funcionando. 

-Não, uma solução diferente. 


-Você tem minha atenção. 

-Que vão embora. 

Chirrut virou o copo na mão. Eu podia sentir a linha precisa de calor que 
marcava o nível do chá. Era uma idéia que simplesmente não tinha ocorrido 
a ele. A idéia de deixar Jedha nunca tinha ocorrido com ele, e ele sabia, de 
fato, que Baze nunca mais iria para casa. Eles eram uma parte deste mundo, 
uma parte desta cidade, e uma das bençãos de viver nesse lugar era que a 
galáxia sempre estava disposta a chegar até eles, não importa o quão longe 
ou inconveniente a viagem pudesse ser. 

-Isso - disse Chirrut - é uma solução interessante. 

-Mas um bom. 

-Não iriam tão longe. Há muitos problemas com o que você está 
propondo, Baze. Você assume que Killi e Kaya estariam dispostas a deixar 
Jedha. Você assume que nós podemos conseguir uma nave. Você assume que 
o Império deixaria nave ir. Então, há a questão é pra onde eles iriam. 

-Há mundos que o Império ainda não alcançou. 

-A palavra operacional é "ainda". 

Baze rosnou. Era seu grunhido de raiva. 

-Não se trata de fugir do Império. Trata-se de fugir daqui, Chirrut. 

-E esperança. 

-Sim 

-Você falou com Killi ou Kaya sobre isso? 

-Eu queria falar com você primeiro. 

-Há ainda muitos problemas. 

-Menos do que você pensa - disse Baze - Saw Gerrera concordou em nos 
ajudar a conseguir uma nave. 


O momento entre as respirações 
É o equilíbrio da Força. 
Entre a vida ea morte. 
Descanso e ação. 
Serenidade e paixão. 


Esperança e desespero. 


—Nartun Trecim, Ascendente de Mau 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


HAVIA UMA CANTINA no espaço-porto, mas já não se 


faziam muitos negócios, porque ninguém queria ficar ali. O trânsito interno e 
externo poderia passar de um fluxo constante para uma gota, mas mesmo em 
seu estado mais ativo estava longe do que a Cidade Santa usara antes da 
ocupação imperial. Agora, se uma nave aterrizava, o fazia com a intenção de 
entrar e sair o mais rápido possível. Seja para entregar bens ou levar 
peregrinos para suas casas, era quase o mesmo. Aterrizar, descarregar, 
reabastecer e sair, tudo o que poderia ser realizado em menos de uma hora se 
as coisas fossem favoráveis. 

As coisas raramente eram favoráveis nos dias de hoje, especialmente 
porque todos os naves que chegaram e partiram estavam sujeitos a revistas 
pelas autoridades Imperiais. Isso significou que os passageiros e a equipe 
eram interrogados, documentos-escaneáveis verificados, e se alguma coisa 
pareciam menos do que honesta, uma equipe de busca era enviada para 
descobrir quem e o por quê disso. Dado tudo isso, não era nenhuma surpresa 
que os passageiros e a tripulação não tivessem interesse em acabar 
demorando tomando um drinque ou fazer uma refeição. 

Os únicas naves que não estavam sujeitos a um exame tão intenso foram, 
é claro, os naves enviadas a Jedha pelo Império. Os transportes Imperiais 
recebiam uma varredura superficial, e eram registradas, desde que todos os 
computadores concordassem que a nave estava onde deveria estar em 
aproximadamente no tempo que era esperado estar lá, isso era tudo. O 
Império era livre para cuidas dos seus assuntos. 

A cantina foi construída ao longo do passeio do porto espacial, de frente 
para a longa fila das baías de desembarque, a maioria das quais tinham as 
portas abertas. As janelas corriam ao longo da parede para dar aos clientes 


uma visão dos transeuntes, ou dar aos passageiros uma visão dos clientes, 
dependendo de onde você estava quando olhou. 

Baze sentou-se na segunda posição da entrada, com uma vista de sua 
janela diretamente para a hangar dezoito. Ele usava sua armadura habitual, 
mas ele se cobria com um manto empoeirado do ombro e envolvendo-o ao 
seu entorno, um traje mais apropriado para um grande número de peregrinos 
que estariam esperando por uma viagem pra casa. A artilharia Morelliana e 
seu tanque refrigerador foram colocados em uma caixa que agora descansava 
perto do joelho. Era um pouco grande para uma bagagem de um peregrino, 
mas Baze era considerado por muitos como um pouco grande para um ser 
humano, e até agora a mala não tinha atraído mais atenção do que ele 
mesmo. 

Ele cutucou na tigela de macarrão hidratado na sua frente e despachou o 
garçom droid quando ele se aproximou. Através da janela, viu as luzes do 
lado de fora do hangar dezoito mudando de verde para vermelho e as portas 
se fecham. Uma nave estava entrando, e o hangar permaneceria selado até 
que as autoridades a liberasse. Enquanto observava, um esquadrão de 
stormtroopers tomou uma posição fora do hangar, oito deles no total, 
acompanhados por dois droides de segurança da série KX. Os stormtroopers 
foram divididos homogeneamente em dois grupos de quatro de cada lado do 
portão, olhando ambos os lados ao longo da caminhada do guarda. Um deles 
olhou diretamente para ele pela janela, e Baze baixou a cabeça para seus 
macarrão e tomou um gole fazendo barulho. Quando olhou de novo, o 
stormtrooper voltou a focar na atividade da passarela. A porta da cantina se 
abriu e, com isso, surgiu uma explosão de ruído de motor. Dois homens 
dirigiram-se a sua mesa e sentaram-se à sua frente. 

-Essa é a nave - disse Leevan Tenza. 

Baze olhava o outro homem, tentando lembrar dele. Ele era 
Trandoshano, e Baze estava certo de tê-lo visto antes, mas ele não conseguia 
lembrar de onde ou quando. Como Baze e Tenza, o Trandoshano usava um 
manto empoeirado de peregrino sobre si, como suas vestes. Quando ele 
partiu, Baze podia ver um canhão de explosão de corte CR-1 preso na parte 
superior da sua coxa. O Trandoshano encontrou seus olhos, manteve seu 
olhar e depois o desviou. Quando ele o fez, Baze podia ver a longa cicatriz 
que escorria pelo focinho, dividindo as escamas, e ele se lembrou da mão de 
Chirrut no rosto do homem quase três meses antes, e lembrou-se de seu 
nome e de onde ele o conhecia. 


-Wernad - disse Baze - Você encontrou uma maneira de lutar contra eles. 

O Trandoshano olhou para ele de novo - Melhor que não fazer nada. 

-Os outros estão em posição - disse Tenza. Onde estão as crianças? 

-Estão vindo - disse Baze. 

-A sincronia deve estar certa. Eles não podem estar atrasados. 

-Eles sabem. 

Do lado de fora, as portas do hangar dezoito abriram-se e, através delas, 
as três podia se ver o transporte da classe Sentinela que havia entrado. 
Houve uma onda de atividades de stormtroopers a pé, e metade do grupo, 
junto com os droides KX, eles se dirigiram para o interior, quando dois 
oficiais em uniforme negro Imperial atravessaram. Tenza abaixou a cabeça 
quando atravessou as janelas. Baze tirou um punhado de créditos do bolso e 
empilhado-os sobre a mesa, depois virou-se no banco e inclinou-se para abrir 
a caixa. Ele abriu as fechaduras, agarrou o canhão blaster com a mão direita 
e o tanque de resfrigeração à esquerda e levantou-se de volta para a janela. 

Sem mais palavras, ele foi às portas da cantina, saiu para a passarela e 
abriu fogo. 


-Quantas crianças? Perguntou Denic. 

-Cerca de trinta, agora - disse Chirrut. Precisaremos de um transporte 
grande. 

Eles estavam na garagem de Denic, bem depois da meio da noite, na 
mesma noite que Baze havia dito a Chirrut sua idéia de evacuar os órfãos. 
Ele e Chirrut deixaram o orfanato tarde, e logo depois que Chirrut 
verificasse que Althin conseguia adormecer. O jovem Rodiano ainda não 
havia dito uma palavra, mas Kaya assegurou-lhes que tinha comido, e que 
seu braço iria se curar, e que, com tempo e oportunidade, as feridas mais 
profundas desse dia também poderiam cicatrizar. Foi então que Baze e 
Chirrut pediram que ela se juntasse a eles, e Killi também, e propôs o plano 
para tirar as crianças do planeta. 

-Cerca de 30 crianças, quantos adultos? 

Chirrut hesitou. Baze esperou. Eles ainda não tinham resposta. Nem Killi 
e nem Kaya queriam deixar a outra para trás, mas estava claro que pelo 
menos uma delas teria que ir com os órfãos, se não as duas. Mesmo com a 
ajuda do droid CZ, cuidandar de muitas crianças era muito para pedir a 
qualquer adulto. Era ainda mais pedir a um adulto que ainda não sabia onde 
poderão chegar, ou quem cuidaria dos órfãos quando chegassem. E acima de 


tudo, havia a verdadeira questão era saber, se quem fosse com eles retornaria 
a Jedha. 

-Pelo menos dois - disse Chirrut, finalmente. 

-Alguém desses dois adultos é um piloto? 

-Não, disse Baze. 

-Então, eles precisam de uma nave para movê-las. Vamos só dizer. Eu 
estou adivinhando, mas, da forma como estão indo ultimamente nesta 
cidade, vamos completar isso, ok? Quarenta pessoas, principalmente 
crianças. E você precisa de um piloto para voar. Elas levarão algo com elas? 
Carga? 

-Somente o essencial, o que você pode levar com você. 

Denic coçou o nariz, ajustando os óculos - Bem, isso é algo, pelo menos. 

-Que você acha? Baze perguntou. 

Eu acho que você nunca será capaz de decolar, é o que eu acho, ela disse. 
Os Imperiais não vão dar a tantos refugiados permissão para sair, não da 
forma de como a situação aqui se deteriorou. Mais de trinta órfãos? Se isso 
vier a HoloNet, é um desastre de relações públicas para eles, o que chamará 
a atenção no Senado Imperial. Você nunca vai sair do chão. 

-Estávamos pensando que faríamos isso sem autorização de partir - disse 
Chirrut. 

-Eles vão te derrubar no céu antes de sair da atmosfera. Qualquer coisa 
suficientemente grande para mover tantas pessoas, o TIE acabará antes de 
alcançar a velocidade de escape. E é isso se o Star Destroyer decidir que vale 
a pena lançar TIE. Eles poderiam facilmente acertá-lo com algumas de suas 
armas, com seus muitos .. - Ele olhou nos dedos, contando rapidamente e 
desistiu. Há muitos turbolasers, isso é muito. E quads. E quads pesados. E 
triplos. Todas as armas, é o que estou dizendo. Que se quiserem atirar em 
você. Você pode querer ser pego, e então você terá que lidar com algo como 
dez feixes de trator diferentes. 

-Nós não esperávamos que fosse fácil de conseguir - disse Chirrut. Mas é 
a única esperança para essas crianças. 

-Sim, Chirrut, você não está me ouvindo. Eu não disse que não seria 
fácil. Eu digo que é quase impossível. 

-Quase impossível. 

-É o que acabei de dizer. 

-Há um espaço entre "quase impossível" e "impossível". Chirrut sorriu 
para algo que só ele sabia que estava lá. É aí que nos encaixamos. 


-Esse cara, você acredita nesse cara? Denic perguntou a Baze. 

-Sim - disse Baze. Precisaremos de um piloto. 

Denic inclinou-se para trás da caixa em que ela estava sentada, 
mastigando o lábio inferior por um momento, pensando. 

-Você poderia tentar com Barso. Se você obtiver créditos suficientes, eu 
faria. 

-Barso. 

-Woan Barso. Ele tem esse aquele velho rebocador que usa para mover a 
carga para os transportes em órbita. Ouvi dizer que ele está levando 
refugiados com ele para que possam se fugir. Ou seja, por um preço 
adequado. 

É o Woan Barso quem sempre usa o traje-a-vácuo? Baze perguntou. 
Aquele laranja sujo? Aquele que nunca é retirado? 

-Ele mesmo. 

-Chirrut não confia nele - disse Baze. 

-Porque não? 

-O traje-a-vácuo - disse Chirrut - Woan Barso não confia em suas 
habilidades ou não confia na sua nave, e colocar a vida dessas crianças em 
tais mãos, seria, eu acho que você concordará, tolice. 

Denic mordeu o lábio inferior novamente por um momento - Bem, sim, 
quando você põe desse jeito. 

-Nós tínhamos alguém em mente - disse Baze. 

-Sou todos ouvidos. 

Chirrut apontou com seu bastão para Denic. 

-Você - ele disse. 


A Morelliana saltou na mão de Baze, cuspindo tiro após o tiro, o tanque de 
resfrigeração em sua outra mão batendo contra sua coxa. Que pudera 
controlar a arma com uma mão, surpreendeu Baze, mas ele não queria 
arriscar-se a ser visto enquanto colocava o tanque em suas costas, e então ele 
decidiu correr o risco. Ele sempre foi um homem forte, mais forte em sua 
juventude, mas se agradou um pouco disso, mesmo agora, pudesse controlar 
a arma e fazê-la o que quisesse. 

Ele fez justamente o que queria. Os tiros voaram infalivelmente até ao 
alvo, e Baze trabalhou da esquerda para a direita enquanto saía da cantina, 
enviando stormtrooper após stormtrooper pro chão. 


Tenza e Wernad estavam logo atrás dele, e todos se moviam exatamente 
como planejado. Sob sua capa, Tenza puxa seu rifle em dois segmentos, 
rapidamente encaixou o cano em seu lugar no receptor e o carregou no 
ombro, cobrindo a passarela para a esquerda. Wernad levantou o canhão de 
explosivos em ambas as mãos, cobrindo a direita. Baze dirigiu-se 
diretamente para a entrada do hangar dezoito, virando-se no último momento 
para usar a parede ao lado da porta como um deck, onde ele se agachou em 
seus joelhos e jogou seu manto empoeirado sobre o ombro. 

-Limpo a esquerda - disse Tenza. 

-Limpo a direita - disse Wernad. 

-Alto - disse Baze, balançando o tanque sobre suas costas e ativando os 
grampos magnéticos que o prendiam no lugar. Do interior do compartimento 
de ancoragem, todos podiam ouvir a comoção e confusão dos stormtroopers 
que haviam entrado com os droides, reagindo ao barulho de fora. Os tiros 
haviam sido intensos, mas breves, e eles apenas estavam começando a reagir. 
No crepitar dos comunicadores ocorreu um murmúrio, capacete a capacete 
em cada stormtrooper caído, enquanto os seus companheiros tentavam 
alcançá-los. Baze verificou o indicador de carga no Morelliano, levantando- 
se novamente. 

-Movendo-se - disse ele, virou-se para a porta, a arma agora em ambas as 
mãos, pulando o atuador sob o eletroscópio no barril, iniciando a orientação 
inteligente. Em qualquer caso, desta vez era mais preciso do que antes, com 
o canhão nas mãos. Quatro disparos e mais quatro stormtroopers caíram, 
mas Baze usou meia dúzia de tiros antes que os dois droides da série KX 
parassem de se mover. 

-Limpo - disse Baze, e deixou a estrada para deixar Tenza e Wernad 
passar, indo para o Sentinela. Ele esperou até que estivessem na rampa, 
certificando-se de que ambos estavam a bordo, antes de voltar a porta para 
esperar por Chirrut e as crianças. 


-Não posso sair - disse Killi Gimm. Ela ergueu as mãos, palmas para cima, 
como se indicassem que a decisão estava fora de seu controle. 

Kaya procurou apoio em Baze, mas Baze sacudiu a cabeça. Esta não era 
uma discussão de que queria fazer parte, e era uma discussão que estava 
acontecendo há algumas semanas. Foi uma discussão que começou 
imediatamente depois que ele e Chirrut propuseram seu plano para Killi e 
Kaya. 


Kaya deslocou seu olhar para Chirrut, então pareceu perceber que fazer 
isso era inútil e voltou-se para a irmã. 

-Você entende que estar aqui está te matando, certo? Disse Kaya. 

-Eu entendo que o ar aqui está me machucando - disse Killi - 
Independentemente se é isso o que me mata, ainda não se sabe. 

-Você não pode me pedir para ir sozinha, Killi. A voz de Kaya estava 
cheia de tensão e Baze podia ouvir as lágrimas dela. Você não pode me pedir 
para deixá-la assim. 

Killi tomou as mãos de sua irmã. 

-Vocês poderiam nos deixar sós um pouco, por favor? Ela disse. 

Chirrut levantou-se sem dizer uma palavra e foi até a porta. Baze seguiu, 
fechando-na atrás deles. Eles estavam na maior sala da casa, e várias das 
crianças estavam presentes. Por um momento, Baze e Chirrut foram o centro 
de toda atenção, mas rapidamente passou, e as crianças voltaram para o que 
estavam fazendo antes. As visitas de Baze e Chirrut ao orfanato nas últimas 
semanas foram tão freqüentes que cada um deles deixou de ser uma 
novidade. 

-Althin - Baze disse, e tocou ligeiramente o ombro de Chirrut, dirigindo- 
o para onde o menino estava sentado, sozinho. 

-Ele ainda não fala com ninguém - disse Chirrut. 

-Você deveria conversar com ele. 

A expressão de Chirrut ficou tensa por um momento. Ele balançou a 
cabeça. 

-Há muito tempo exauriu os assuntos que posso lhe falar. Ele sabe que 
estou aqui. 

-Ele é um menino - disse Baze. 

-É um menino que perdeu os pais. As palavras de um antigo Guardião 
oferecem-lhe pouco. 

-Você está com raiva dele ou ...? 

-Não estou com raiva dele. 

Baze suspirou pesadamente, inclinou o ombro contra a parede. Através 
da porta fechada, ele podia ouvir. 

A voz de Kaya levantou-se com notas de emoção dela. 

-Elas não se verão novamente - disse Chirrut. 

-Porque não? 

-Porque Kaya está certa. Killi está morrendo. E Killi não vai sair. Esta é 
a sua casa, ela é uma discípula dos Whills. Kaya é mais jovem, mais 


saudável. Ela é inteligente, espirituosa, compassiva. Ela tem habilidades que 
pode vender, ela entende de máquinas, de droides. Onde Kaya e as crianças 
terminem, ela poderá encontrar seu caminho. Se Killi a acompanhasse, a 
atenção de Kaya seria dividida. À medida que a condição de Killi piora, e 
vai piorar, nós dois sabemos disso, mesmo que ela deixe a preocupação de 
Jedham, a de Kaya crescerá. Ele não poderá atender a sua irmã e as crianças 
ao mesmo tempo. E as crianças devem ser as primeiras. 

Baze olhou para ele. 

-Por que você está me olhando? 

-Isso foi incrivelmente frio. 

Chirrut balançou ligeiramente a cabeça, franzindo a testa. Baze tentou 
lembrar a última vez que ele viu Chirrut feliz. 

-Kaya precisará de alguém para ajudá-la - disse Baze. Pelo menos, 
alguém. 

-Ele terá Denic. Denic também não voltará. 

-Porque disse isso? 

-Eu sei. 

“Como? 

Chirrut encolheu os ombros. 

-Você está começando - disse Baze - A me preocupar ou a me 
incomodar. Não tenho certeza qual deles. 

-Eu suspeito que ambos. 

A porta se abriu e Killi saiu. Além dela, Baze podia ver Kaya, sentada 
com as mãos no rosto, os cotovelos nos joelhos. Seu corpo tremia, mas ela 
não fez nenhum som enquanto chorava. 

-Kaya irá - disse Killi. Eu vou ficar. 

Baze rosnou. 

-Agora - disse Killi. Como vamos levar todas essas crianças a bordo de 
um transporte Imperial roubado? 


Estamos inundados de emoção, a cada dia, a cada momento. 
Nós somos golpeados, estamos confusos e às vezes, 
sim, nós somos consumidos. 

Quando a lagoa é perturbada, não podemos ver dentro. 
Quando a lagoa está quieta, podemos ver com clareza. 
Em ambos os casos, a água ainda está lá. 

Assim também é a Força como a água, 


se você vê-lo claramente ou não. 


—Dejammy Shallon, professora e sacerdotisa de D’janis IV 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


ISSO ERA, SEM DÚVIDA, uma das coisas mais estranhas que 


as pessoas da Cidade Santa tinham visto desde o início da ocupação 
Imperial. 

Começou no meio da tarde, e no início as únicas reações eram 
curiosidade, talvez diverção. A visão de trinta e quatro crianças, idades que 
variam de seis anos padrão, o mais jovem até talvez quatorze ou quinze o 
mais velho. Meninos e meninas, todos os tipos de espécies, humanos, 
rodianos, pelo menos um Togruta, um Bith, um par de gêmeos Zabrak, todos 
caminhando juntos. Eles não formaram tanto uma coluna, mas uma massa, 
passando pelo Muro da Divisão, o Novo Mercado e o Velho, e caminharam 
sem falar. Havia apenas quatro adultos entre eles, e talvez fosse ainda mais 
estranho para as pessoas que os reconheceram. 

Lá estava Killi Gimm, conhecida por muitos como uma Discípula dos 
Wihills, reconhecível mesmo sob a máscara com o respirador que escondeu 
suas características, vestindo as vestes vermelhas de sua ordem. Ela era uma 
mulher alta e cercada de todos os lados pelas crianças apenas a fazia parecer 
mais alta. Caminhando com ela, segurando a sua mão, estava Kaya Gimm, 
sua irmã mais nova e mais baixa, vestida com a mesma roupa mecânica azul 
que ela sempre parecia usar, um cinto de ferramenta ao redor de sua cintura, 
uma mochila pendurada sobre o ombro dela, mantido no lugar com ela com 
a mão livre. Alguns observadores, obtendo uma visão melhor de Kaya, 
achavam que seus olhos estavam lacrimejando, provavelmente devido a 
poeira no ar. O vento estava forte naquela tarde, soprando constantemente 
com acentuadas rajadas sobre todo o planalto. As bandeiras Imperiais que 
tinham sido erguidas no Mercado Antigo tremiam fortemente na brisa. 

A maioria das pessoas que viram a procissão não poderia identificar a 
outra mulher no grupo, ocupando a retaguarda. Isso ocorreu porque muitas 


das pessoas que a identificaram foram presas durante as últimas semanas e 
agora estavam longe de Jedha, e provavelmente nunca voltariam; e aqueles 
que conseguiram fugir dos stormtroopers até agora, se pergutadas, teriam 
negado categóricamente conhecê-la. Ela usava um par de óculos sobre os 
olhos, com uma corrente de cabelo vermelho que parecia entrar em erupção 
de seu couro cabeludo em todos os ângulos. Ela usava roupas de viagem, um 
casaco espesso e calças e botas, e tinha um coldre blaster amarrado à sua 
coxa, mas o coldre estava vazio. Ela vestia as roupas como se estivesse 
familiarizada com ela, como se, talvez, estivesse ao redor da galáxia com 
ela, e ela estaria novamente. 

Mas foi o homem que liderou a procissão que teve mais curiosidade, o 
maior escrutínio. Ele era conhecido por muitos, se não pelo nome, então de 
vista. Até recentemente, ele passara muitos dias no Mercado Antigo, com 
uma tigela de esmola em uma mão e um bastão de madeira desgastada e 
cuidadosamente trabalhada na outra. Alguns disseram que era cego. Outros 
disseram que era apenas um ato, uma tentativa de aproveitar-se das boas 
naturezas das pessoas enquanto implorava dinheiro. Basta vê-lo mover-se, 
disseram essas mesmas pessoas. Se ele é cego, eu sou o Imperador. 

Alguns poucos alegaram que ele era um Guardião dos Whills, ou que ele 
tinha sido antes do Império ter selado o Templo de Kyber. A maioria 
simplesmente ignorou. O rumor era que os Guardiões tinham deixado Jedha 
quando o Império tinha chegado, e de fato havia muitos na Cidade Santa que 
se ressentiam disso. Eles sentiram que, como os Cavaleiros Jedi antes deles, 
os Guardiões abandonaram as pessoas em seu momento de maior 
necessidade. 

Observando o homem que liderando, no entanto, era fácil acreditar que 
ele poderia, de fato, ver. Ele caminhou com propósito, sem hesitação, o 
bastão balançando suavemente centímetros acima do chão em uma mão, na 
outra mão segurava um jovem Rodian, talvez não mais de oito anos. 

Eles caminharam e às vezes Killi Gimm teve que pausar, e ele podia 
ouvi-la tossir atrás de seu respirador, e quando isso acontecia, toda a 
procissão parava por ela. Sua irmã manteria a mão de Killi um pouco mais 
apertada. Então o ataque passaria, e eles retomariam a marcha, e ao 
avançarem pelo Mercado Antigo e no Caminho da Bênção, as pessoas 
começaram a segui-los. Um punhado, no início, e depois cada vez mais, e 
mais, nenhum deles sabia exatamente para onde eles estavam indo, ou o que 


aconteceria quando chegaram lá. Seguindo o homem que não poderia ter 
sido cego. 


Não foi, afinal de contas, inédito ver uma procissão de peregrinos 
atravessando a Cidade Santa. Antes do Império ter chegado, tinha sido 
comum tanto para os Beatíficos quanto para os seguidores do Isótopo ao 
caminhar pela cidade. Mas isso não acontecia em anos, e ninguém poderia 
lembrar que a procissão era composta quase exclusivamente de crianças. 

Os stormtroopers perceberam isso, é claro, e começaram a retransmitir 
relatórios de volta às seus postos de comando, comunicadores vibrantes com 
mensagens que vão desde perplexidade até confusão. Eles deveriam estar 
respondendo? O que eles estariam respondendo? Como? Sim, um sargento 
apontou que, tecnicamente, essa era uma reunião ilegal. O Império decretou 
que os grandes grupos não poderiam se reunir na Cidade Santa até que a 
crise atual com os partidários, os quais chamavam de terroristas, fosse 
resolvida. Mas estas eram crianças, e ninguém poderia garantir que nenhuma 
delas estivessem armadas e por que elas seriam presas? Se a procissão estava 
em direção a um dos postos de comando, ou a uma das ZLs designadas, isso 
teria sido diferente. Mesmo caminhando para um dos templos antigos, sem 
dúvida, suas ordens teriam sido claras, eles saberiam como responder. 


Mas essas crianças estavam caminhando, seguindo o homem talvez não 
tão cego em uma rota estranha e tortuosa pela cidade. 

Quando a procissão chegou à Praça das Estrelas, eles tinham mais de 
cinquenta pessoas seguindo-nos atrás. Quando eles deixaram o Caminho da 
Bênção, o número facilmente dobrou, e quando eles foram ao Caminho dos 
Peregrinos, mais de duzentos habitantes da Cidade Santa os seguiram. 

Quando os stormtroopers perceberam que estavam indo para o porto 
espacial, havia quase quinhentos deles, e até então já era muito tarde. 


O maior problemão, afinal, não era como pegar uma nave, ou quem 
conseguisse voar, ou onde eles levariam a nave, ou quem poderia se juntar a 
eles na viagem. 

O maior problemão, afinal, era como levar as crianças a entrar na nave, 
em primeiro lugar. 

Foi Beezer Fortuna quem forneceu a informação sobre o transporte 
Sentinela. Havia, ele disse, um posicionamento regular a cada terceiro dia da 
semana que traz equipes de comando para Jedha. Sua única carga eram peças 
ocasionais de equipamentos de mineração especializados e peças 
sobressalentes para os avaliadores de matriz de cristal que foram usados para 
verificar a integridade dos cristais de kyber. Enquanto a carga estava 
descarregada e distribuída, os oficiais de bordo desembarcariam para 
inspecionar a operação em Jedha. Eles visitaram cada um dos postos LZs e 
comandos, controlando os stormtroopers e, finalmente, se aventurando fora 
da Cidade Santa, acompanhados por uma escolta fortemente armada, para 
ver em primeira mão a operação em cada uma das minas de kyber. A visita, 
de acordo com Fortuna, normalmente dura entre quatro e seis horas, 
dependendo das dificuldades que os inspetores pudessem descobrir. Mais 
importante ainda, no entanto, foi o fato de que o Sentinela não desceu do 
Star Destroyer no alto, mas que veio de algum lugar fora do sistema. Beezer 
não sabia onde. 

Francamente, não importava. 

O que importava, o único que importava, era que o Sentinela da Sienar 
Sistemas para Frotas, classe trasporte, era projetado para transportar até 
setenta e cinco stormtroopers na batalha, com ordens do comando Imperial 
para os céus sobre Jedha. Era esperado. Ele era conhecido. A cada terceiro 
dia, saia do hiperespaço e entrova no espaço aéreo de Jedha, e voava logo 
após o Star Destroyer, e todos a bordo do Star Destroyer no topo apenas 


sorririam e assentiriam e diriam o quão legal era ver você novamente, 
senhor. 


-Eles na verdade não dizem isso - disse Chirrut. 
-É uma expressão - disse Fortuna. 
Chirrut esfregou o queixo. Seria bom se eles dissessem isso. 
-Ignore-o - disse Baze. Continuem. 


Já que a visita era uma inspeção, os oficiais não chegaram com seu próprio 
contingente de segurança, explicou Fortuna. Confiaram na guarnição local, 
até isso foi simbólico até que eles se dirigissem para fora da cidade. Quanto 
ao transporte, uma vez descarregado, dificilmente haveria uma força de 
guarda deixada no espaço-porto, apenas o suficiente para manter o hangar de 
pouso seguro, e o piloto, que permaneceria a bordo da nave de acordo com o 
protocolo Imperial em caso de que os oficiais tivessem que sair 
apressadamente. 

O transporte estava parado lá. 

Se ele pudesse se certificar rapidamente, com relativo traquilidade, e se 
ele decolasse novamente perto de quando ele deveria sair, ninguém 
levantaria suspeitas. 

Mas essa foi a complicação. Afastar-se do espaço-porto e deixar a lua 
não despertaria suspeita. Mas se Denic, em vez disso, decolasse apenas para 
percorrer por metade da Cidade Santa e depois desceria no orfanato para 
apanhar os passageiros, não importava a rapidez com que eles pudessem 
levar as crianças a bordo. 

Alguém ia notar isso, e percebendo que isso levaria a perguntas, e 
questionamentos o que levaria aos TIE fighters. 

Um transporte, classe Sentinela contra um Star Destroyer 
complementado por TIE fighters de um só termina de um jeito. 


-Boom - disse Chirrut. 
-Boom - concordou Denic. 


Vários planos foram sugeridos sobre como levar as crianças ao transporte, 
ou o transporte as crianças. 


Eles passaram uma semana tentando determinar se seria possível 
requisitar um dos tanques de assalto, talvez, e usá-lo para limpar um 
caminho para o porto-espacial. Baze foi tão longe como para começar a 
traçar possíveis rotas para usar antes que essa linha de pensamento fosse 
abandonada. Kaya sugeriu que eles tentassem adquirir os landspeeders, 
quatro ou cinco deles, mas as ruas estavam tão congestionadas que exigiria 
aumentar os campos de repulsão dos veículos até que pudessem voar. Isso 
atrairia o TIE para uma visita, e rapidamente. 

Na verdade, foi Denic quem sugeriu o uso dos partidários para começar 
algum tipo de distração em outra parte da cidade, talvez pelo Muro do Sul. 
Enquanto os Imperiais estivessem ocupados, Denic poderia trazer o 
transporte, e se eles o carregassem rapidamente... 


-Há mais de trinta crianças - disse Killi. 

-Eu sei - disse Denic. 

-Você já tentou mandou trinta crianças fazer algo rapidamente? - Killi 
perguntou. 

-Já percebi - disse Denic. 


Foi Gerrera, através de Fortuna, que sugeriu que apenas caminhassem. 

-O General acredita que mesmo os stormtroopers Imperiais hesitarão em 
abrir fogo contra crianças que simplesmente saem para uma caminhada - 
Fortuna sempre se referiu a Gerrera como "o general". Mesmo que eles o 
desejem, fazê-lo em plena luz do dia na frente da população local seria um 
ato de incitar deliberadamente a violência. Eles teriam uma comoção em 
suas mãos. 

-Você parece pensar que isso os incomodaria - disse Baze. 

-Seria, se a causa disso fosse de maneira tão óbvia - disse Fortuna. Uma 
criança morre na rua, presa no fogo cruzado? Isso é uma tragédia, mas eles 
ignoram isso. Eles nos culpam, não a eles mesmos. Eles nos culpam por lutar 
contra sua tirania. Se aceitássemos sua bota no pescoço, isso nunca 
aconteceria, dizem eles. Mas em números? Desarmados? Não fazem nada 
além de caminhar para um porto espacial? Isso seria um crime de guerra. 

-Se você está errado? Chirrut perguntou. 

Fortuna sacudiu a cabeça. Não queria dizer isso. 


Chirrut considerou a idéia por um longo tempo. Ele e Baze discutiram 
extensivamente. Então ele levou para Killi e Kaya, e todos os quatro 
discutiram tudo de novo, e nenhum deles gostou também. Mas eles também 
concordaram que era o menos arriscado de suas opções, bem como os mais 
prováveis de ter sucesso. 


Chirrut liderou o caminho do antigo arco de pedra até o espaço-porto, a mão 
de Althin na sua, as outras crianças seguindo de perto. Ele sentiu o agarrar 
de Althin nele apertar, entender imediatamente que o menino tinha visto os 
stormtroopers estacionados na entrada e pensou que ele também podia sentir 
os stormtroopers observando-os. Mas os stormtroopers não se moveram, e 
eles não os desafiaram. Neste ponto, Chirrut raciocinou, eles certamente 
ouviram qualquer comunicação de tráfego ao redor da cidade sobre o 
estranho desfile que ele liderava. 

Ele não tinha idéia de quantas pessoas estavam atrás deles agora, mas 
sabia que havia muitos. Ele podia senti-los, a essência da energia deles, 
pressionando as costas como um vento que enchia uma vela. 

-Tudo ficará bem - disse Chirrut a Althin - Confie na Força. 

O chão mudou sob seus pés, as antigas ruas de pedra da cidade deram 
lugar aos tijolos da passarela do transporte espacial. Em frente a ele, não tão 
longe agora, era o Baze. Em frente a ele, não tão longe agora, era seu 
objetivo. 

Eu esperava que tivesse a coragem de fazer o que era necessário quando 
chegaram. 

Havia barulho atrás dele, uma mistura de vozes, demais para distinguir. 
Eles tiveram alguma urgência, mas pareciam tímidos de raiva. 

-O que está acontecendo? Ele perguntou a Althin. O que está 
acontecendo atrás de nós? 

Outra crianã, à sua direita, respondeu, e reconheceu sua voz 
imediatamente. Era B'asia, a togruta que havia sido ferida quando os 
stormtroopers atacaram o primeiro orfanato. 

-As pessoas que nos seguem, há muitos, Mestre Eu - disse ele. Eles não 
podem atravessar o arco, todos... eles estão ficando presos. Ele riu. Os 
stormtroopers não sabem o que fazer! 

-Devem haver muitos - disse Chirrut. 

-Eu acho que metade da cidade está nos seguindo, Mestre Îmwe! 

-Estamos procurando o número dezoito, B'asia. Você pode vê-lo? 


-Sim, está à frente. Está aqui mesmo. Eu posso ver o Mestre Malbus! 

Ele ouviu a menina avançar, o som de seus passos, e ele sentiu Althin 
puxando a sua mão, o garoto acelerando de forma semelhante. À medida que 
seu ritmo aumentava, os seguidores os seguiam, e a caixa-de-eco e Althin 
lhe diziam ao mesmo tempo que se virasse e sentira o espaço ao seu redor 
abrir, o som mudando à medida que o telhado sobre eles cedeu ao céu o 
hangar tinha sua própria sensação, quase cavernosa, e tocava com o som, e 
por um momento ele não tinha certeza se eram seus próprios sentidos ou a 
caixa-de-eco ou ambos que o confundiam, ameaçando desorientá-lo por um 
momento. Althin parou brevemente. 

Chirrut podia sentir a energia ao seu redor, a energia viva, a Força se 
movendo entre os seres, e ele encontrou Baze imediatamente, ele o 
reconheceu instantaneamente, como sempre fez quando sua conexão era 
forte. 

Mas havia um arrepio, e não era do ar, e não era de seu amigo. 

Algo estava errado. 

-Baze Malbus - disse Chirrut. 

-Os homens de Gerrera - disse Baze. Eles estão tomando o transporte. 


A Força está comigo, 
e Sou uno com a Força; 
E não temo nada, 


Pois tudo é conforme os desígnios da Força. 


— O Mantra dos Guardiões, autor desconhecido 
Da Coleção de Poemas, Orações, and Meditações na Força, 
Editado por Kozem Pel, Discípulo dos Whills 


TENZA E WERNAD Tenza e Wernad haviam embarcado no 


Sentinela como planejado, e Baze foi para cobrir a entrada. Então ele ouviu 
o tiro de blaster, abafado do interior do transporte, e virou-se para vê-los 
arrastando o corpo do piloto pela rampa e jogando-o no chão da baía do 
hangar. 

Baze praticamente rosnou. 

-Isso não era necessário! 

Tenza zombou dele. 

-Era Imperial. Se isso te incomoda, asseguro-lhe que fiz isso rápido. Eu 
poderia tê-lo feito sofrer. 

-Vigie a entrada - disse Baze a Wernad. Ele guardou a morelliana e se 
moveu até o corpo do piloto. Seu plano era conter o piloto, mantê-lo preso a 
bordo do transporte no caso de precisar dele para ajudar a voar a nave, ou 
para fornecer as liberações Imperiais que eles poderiam precisar. Então, 
Denic e Kaya deixariam-no ir quando chegassem ao seu destino. Agora, O 
pensamento imediato de Baze era nas crianças e o que elas veriam quando 
chegassem. Ele não queria que elas tivessem que passar por um cádaver 
fresco ao subir na Sentinela. 

O chão da baía do hangar era feito de pedra, desgastado pela idade e os 
inúmeros desembarques e decolagens, e aqui e ali brilhava tanto quanto um 
reflexo de vidro. O capacete do piloto ainda estava no lugar, mas seu corpo 
já estava frio quando Baze o ergueu por cima do ombro. Ele moveu o corpo 
para o lado da baía, fora da linha de visão direta, deixou-o no chão e depois 
fez o mesmo para cada um dos stormtroopers. Ele sabia que Wernad 
observava da entrada da baía e voltou para ele enquanto trabalhava. Tenza 
havia desaparecido ao voltar ao transporte. Ele podia ouvir o ruído da 
passarela, uma onda crescente de som e sabia que Chirrut e as crianças, Killi 


e Kaya e Denic, todas elas, tinham que estar perto, que estariam aqui em 
questão de minutos. 

The floor of the hangar bay was stone, worn smooth by age and 
countless landings and takeoffs, and here and there it shone as reflective as 
glass. The pilot's helmet was still in place, but his body was already cooling 
as Baze hoisted him over his shoulder. He moved the body off to the side of 
the bay, out of the direct line of sight, set him down, and then went back and 
did the same for each of the stormtroopers. He was aware of Wernad 
glancing from the entrance of the bay and back to him as he worked. Tenza 
had disappeared back into the shuttle. He could hear noise from the 
promenade, a growing wave of sound, and he knew that Chirrut and the 
children and Killi and Kaya and Denic, all of them, had to be close, would 
be here in minutes. 

Baze acabava de carregar o último corpo quando mais homens chegaram 
de Gerrera, desta vez Fortuna e Sperado. Cada um carregava uma grande 
bandolheira nas costas. Eles passaram Wernad sem parar, indo direto para a 
rampa do transporte. Baze moveu-se para interceptá-los. 

-Você deveria estar observando sua abordagem - disse Baze - Caso 
precise de apoio. 

-Não precisamos de apoio - disse Fortuna, e tentou cercá-lo, mas Baze 
afirmou-se e não o deixou passar. Eles estarão aqui em alguns momentos. 
Tudo corre de acordo com o plano. 

-O plano de quem? 

-O plano do general, é claro. 

-O plano do general era tirar essas crianças de Jedha. 

-Não - disse Fortuna - Esse foi o seu plano. Esta é uma grande 
oportunidade para se ignorar. Devemos aproveitá-la. 

Baze começou a avançar, procurando a Morelliana nas costas, mas não 
havia forma de um rápido empate, e sua mão não estaria a meio caminho do 
barril antes de Sperado ter o blaster fora do coldre e apontar para o peito 
dele. Baze congelou. Fortuna balançou ligeiramente a cabeça. 

Ele estava com medo de que isso acontecesse. O Twi'lek olhou para 
Sperado. Mantenha-no aqui. Me dê sua bolsa. 

Sperado deslizou a correia de seu ombro e entregou a bolsa para Fortuna, 
sua mira nunca vacilou. 

Fortuna dirigiu-se para o transporte. O som da passarela se expandiu, 
crescendo ainda mais forte. Chirrut e as crianças estavam próximas agora, 


muito próximas, e quem sabia quantos outros estavam vindo com elas. 

-Trinta e quatro crianças estão chegando - disse Baze - Eles estão a 
caminho. E eles vão ver você apontando sua arma contra mim. É isso que 
você quer que elas vejam? 

Sperado hesitou, depois deu um passo para trás e enbanhou seu blaster 
tão suavemente quanto ele o sacou. 

-Eu realmente não quero ter que atirar em você - disse Sperado. 

Baze não se incomodou com uma resposta, apenas se dirigiu para a 
entrada da baía. Ele estava no meio do caminho quando a menina Togruta 
apareceu a vista, dobrando a esquina, e depois Althin, puxando a mão de 
Chirrut. Mais as crianças estavam bem atrás delas, e todos estavam entrando 
na baía, e Chirrut estava se dirigindo a ele. Podia ver isso no rosto de 
Chirrut, o som de sua testa, o endurecimento de seus lábios em uma linha. 
Ele sabia que algo estava errado; Ele não precisava de Baze para dizer isso. 

Mas Baze disse isso de qualquer maneira. 

-Os homens de Gerrera - disse Baze. Eles estão levando o transporte. 


A expressão de Chirrut permaneceu calma por um momento. Junto dele, 
ainda segurando a sua mão, os olhos de Althin se abriram, pareciam 
aumentar de tamanho. Chirrut soltou a mão do menino, ambos fechando em 
seu bastão. Atrás dele, Baze podia ver Killi e Kaya, e Denic na parte de trás, 
acompanhando as crianças a frente. As expressões confusas em seus rostos 
tornaram-se preocupantes. 

-Não - disse Chirrut. Eles não devem fazer isso. 

Ele começou a avançar e Baze virou-se para caminhar ao lado dele. 
Depois de um momento de hesitação, Althin seguiu-no, e logo se moveu, 
assim como os outros. Sperado aproximou-se do lado esquerdo, tentando 
manter o passo. Ele usava, Baze viu, um par de blasters, uma dupla de 
equipamentos desgastados no estilo saque-rápido, e suas mãos peludas 
pairavam sobre suas garras, mas ele tinha ainda que atacar. Wernad 
apressou-se a apanhá-las, para flanqueá-los à sua direita. 

-Mestre Îmwe - disse Sperado. Não faça isso. 

-Essas crianças andaram por toda a cidade - disse Chirrut, sem 
interromper seu passo. Foi prometida uma viagem em um transposte por 
seus esforços. Não quero vê-las decepcionadas. Você quer, Kullbee Sperado? 

-Não deixe que eles subam a abordo. Você não pode deixá-los subir. 


Eles estavam se aproximando da base da rampa de carregamento, agora. 
Baze olhou para trás, viu que todas as crianças, Killi, Kaya, Denic... todo 
mundo estava com eles. Além deles, a entrada da baía estava absolutamente 
obstruída com homens e mulheres, cidadãos de Jedha tentando ver o que 
estava acontecendo. 

-Os stormtroopers estarão aqui em breve - disse Baze. 

-Levará um tempo para dispersar a multidão - disse Chirrut. 

-Se não o fizerem violentamente. 

Chirrut assentiu ligeiramente com a cabeça. Para Sperado, ele disse: 

-Por que? 

Fortuna, no topo da rampa, respondeu a ele. 

-Porque as pessoas precisam de um símbolo de esperança - disse o 
Twilek. Ele falou em voz alta, projetando-se para que todos na baía o 
ouvissem. O murmúrio de vozes baixou, as pessoas pararam para escutar - 
Saw Gerrera lhe dará uma. 

-Essas crianças são um símbolo de esperança - disse Baze. 

-Olhe! - Fortuna apontou para o céu, e todos os que ouviram e olharam 
pra cima. 

Todos, com exceção de Chirrut, e talvez por isso, Chirrut entendeu 
exatamente o que Gerrera queria fazer. 

-Olhe para o símbolo de sua opressão! Gritou Fortuna - Como eles 
pairam sobre todas as suas cabeças, como eles lançam sua sombra sobre toda 
a sua vida! Não podemos viver assim! Devemos lutar contra eles! 

Houve uma onda de confusão em meio a multidão. Althin procurou a 
mão de Chirrut e, em vez disso, pegou em sua túnica pelo cotovelo, 
segurando-a firmemente. 

-Quão grande deve ser um explosivo para derrubar um Star Destroyer? - 
Chirrut perguntou. 

Os murmúrios, as vozes, desapareceram de repente, eles ficaram 
completamente silenciosos. 

-Você precisaria de um bem grande - disse Baze. Se você o carregou em 
um transporte, você teria que voar diretamente para o hangar principal. 

-Você acha que isso fariam isso? 

-Talvez. 

-Iremos - disse Fortuna. 

-Posso ver - disse Chirrut. 


Ele sorriu quando disse isso. Baze, apesar de tudo o que estava 
acontecendo ao redor deles, apesar das centenas de pessoas por trás deles, e 
as crianças, e Killi, Kaya e Denic, embora estivessem ficando sem tempo 
antes de eles os stormtroopers atravessassem o escudo humano que os 
cidadãos da Cidade Santa faziam entre eles, sentia-se sorrindo também. 

-Então Saw Gerrera mudaria o futuro dessas crianças para atingir o 
Império? Chirrut perguntou. 

Fortuna apontou um dedo indicador longo novamente no céu. 

-Ele estaria libertando Jedha! 

-Isso não é o que acontecerá - disse Baze. 

-Meu amigo está certo - disse Chirrut. E nem você, nem Saw Gerrera, 
nem ninguém aqui é tolo o suficiente para pensar que ele estará. 

-Devemos lutar contra eles - disse Fortuna. 

As palavras fizeram Chirrut endireitar-se ligeiramente. Ele inclinou a 
cabeça. 

-Wernad - disse Chirrut. Esse é você? Eu acho que eu sinto você aqui. 

-Sim - disse o Trandoshano. Sua voz era quase um sussurro e, no 
entanto, atingiu todo o hangar - Estou aqui. 

-Você me disse o mesmo. 

-Eu disse isso, eu me lembro. 

-E agora você faz, ao que parece. E é assim que você vai fazer isso. Você 
se lembra do que eu disse? 

-Não com inocentes - disse Wernad. 

Chirrut assentiu, inclinando a cabeça na outra direção. 

-Você me pediu para orar por você, Kullbee Sperado. Este é o lugar que 
você estava procurando? 

Sperado não respondeu. 

Chirrut estendeu a mão para um lado, segurando seu bastão. Baze tirou- 
no dele. Chirrut caiu de joelhos, envolveu seus braços ao redor de Althin e 
levantou o menino, segurando-o como ele tinha o dia em que o encontrou, 
chorando, sobre seus pais. O braço tinha cicatrizado bem. As outras feridas 
ainda não. 

-Eles foram prometidos um passeio de transporte - disse Chirrut a Baze. 

-E você não pode suportar decepcioná-los. 

O sorriso de Chirrut era quase alegre. 

-Você me conhece muito bem. 

-Bom - disse Baze. Ele se virou e olhou para as crianças - Então vamos. 


Chirrut subiu a rampa e Baze pegou a mão da garota togruta e a seguiu. 
Fortuna deixou o caminho de Chirrut, percebeu o que estava fazendo e 
começou a se mover novamente para bloquear Baze. 

-Pense em todos aqueles que nos olham. Baze conheceu os olhos de 
Fortuna. Sua voz era nível. Sua voz estava calma. No entanto, cada palavra 
parecia ter todo seu peso, toda sua força por trás. E depois pense com muito 
cuidado sobre o que o General gostaria que você fizesse a seguir. 

-O general jamais perdoará isso. 

-Você não precisará - disse Baze. Nosso relacionamento com Saw 
Gerrera acabou. 

Fortuna hesitou. 

Então ele saiu do caminho. 

Baze levou a garota ao transporte e ficou um pouco surpreso ao ver que 
Sperado e Wernad os seguiram. Mais e mais crianças foram trazidas a bordo, 
Killi e Kaya se movendo entre elas, colocando-as em seus assentos. Chirrut 
estava agachado em seus joelhos, de frente para Althin, agora sentado 
também. Denic subiu a rampa, mas teve que sair do caminho quando Tenza 
foi conduzida por Wernad e Sperado, cada um carregando um dos 
bandoleres. 

-Diga-me que são as bombas - disse Denic. 

-Essas - disse Baze, -são as bombas. 

-Uma coisa menos a se preocupar - Ele foi em direção à cabine, parando 
- Nós temos três minutos, no máximo, antes que os stormtroopers decidam 
que tiveram um jogo muito legal. O que significa que temos dois minutos 
para sair daqui. Todo mundo se abaixam e dizem adeus. 

Killi estava no topo da rampa com Kaya. Ela tirou a máscara de 
respiração e estava beijando sua irmã na testa. Elas abraçaram-se. Baze 
olhou de volta para Chirrut, viu que ele estava dando um abraço a Althin. 

O menino sussurrou algo, e o que ele disse fez seu amigo sorrir. 

-E eu não tenho medo de nada - disse Chirrut. Porque tudo é como a 
Força quer. 

Chirrut levantou-se, moveu-se para onde Baze estava em pé, e Baze 
estendeu seu bastão, e Chirrut tomou sem hesitação. Sob os pés, eles 
sentiram uma leve vibração quando os principais sistemas de repulsão 
entraram em linha, os motores começaram a inflamar. 

-Eu vou sentir sua falta - disse Chirrut a Baze. 

Baze sorriu, então percebeu o que Chirrut estava dizendo e disse: 


-Não, não. Eu vou sentir sua falta. 

-Não fale besteira. Você tem que ir com eles. 

-Não, você deve ir com eles. É o melhor. Eles precisam de sua 
orientação. 

-Este não é o momento de discutir comigo, Baze Malbus. Aqui, sua raiva 
só cresce. Você deve deixar Jedha antes que te consuma. 

-Você não pode ficar sozinho - disse Baze. Você bateri nas paredes. 

-Não bati acidentalmente uma parede em vinte anos. 

-Sim, porque estou aqui para evitar que você faça isso. 

-Você deve ir com eles. 

A voz de Killi surgiu do fundo da rampa. 

-Não fale besteira, nenhum de vocês irá a lugar algum sem o outro. O 
que significa que ambos ficarão aqui. 

-Com Saw Gerrera irritado conosco por um lado por estragar seus 
planos, e o Império querendo agora a nossa apas agora no outro? Baze 
balançou a cabeça. 

-O Império nunca saberá quem foi realmente responsável por isso. 
Chirrut sorriu. Eles culparão os partidários de Gerrera, e em parte terão 
razão, e Gerrera não o contestará por todos os motivos óbvios. E porque, no 
final, mesmo que não lhe permitam o que ele queria, ele ainda pode 
reivindicar outro golpe contra o Império. 

Baze rosnou. 

-Realmente pensei que era assim que eu finalmente me livraria de você. 

Chirrut riu e dirigiu-se pela rampa, com Baze ao seu lado. Ainda havia 
uma grande multidão agrupada na entrada da baía do hangar, mas Baze não 
podia ver Tenza ou Fortuna. Ele e Chirrut estavam com Killi, Wernad e 
Sperado. Juntos, eles observaram a subida da rampa em seu lugar e, quase 
imediatamente, o transporte estremeceu e subiu no ar. Ele subiu lentamente, 
ascendendo direto, rotacionando no lugar como o fez. Liberando o topo da 
baía, e seu nariz levantou-se, e os motores rugiram. 

Junto com quase todos os outros no hangar, Baze descobriu que ele 
estava prendendo sua respiração. 

Chirrut e Killi rezaram suavemente, repetindo seus mantras. 

As asas do transporte fecharam em posição de vôo, e ele se afastou 
suavemente, facilmente, como se ele tivesse todo o tempo no mundo. A 
sombra do Star Destroyer caiu sobre eles, parecia consumí-los, escondendo- 
os da vista enquanto a Sentinela passava por baixo. Aqueles que haviam 


perdido de vista o transporte, em vez disso, voltaram os olhos para a baía do 
hangar dos Star Destroyer. 

Mas não havia TIE para ser visto. 

Nenhum alarme foi ouvido. 

Então a Sentinela estava fora da sombra e à luz do sol, e transpote 
parecia brilhar no céu enquanto acelerava, subindo cada vez mais rápido. 
Sua forma tornou-se cada vez menos distinta, menor e menor, até que era 
uma pequena partícula, e então, um instante depois, desapareceu. 

Houve um momento de tranquilidade, de silêncio no hangar. 

Baze e Chirrut podiam ouvir os stormtroopers se aproximando, 
ampliando as vozes gritando para que as pessoas saíssem o caminho. As 
mãos alcançaram-nos da multidão, atraíram-nos, envolveu-nos em 
anonimato. Eles viram Killi Gimm dirigido em uma direção, eles se 
encontraram ao longo da passarela em outro, até que eles eram 
desconhecidos e despercebidos mais uma vez. 

Chirrut respirou profundamente, deixando-a escapar pelo nariz, 
mantendo sua postura, com as mãos no bastão. 

Baze olhou para a Morelliana em suas mãos e se certificou de que ela 
estava completamente carregada. 

-Chá? Chirrut perguntou. 

-Tarine? 

-Sim 

Baze resmungou. 

-Ok. 

Eles começaram o longo caminho pra casa, através da sua cidade, juntos. 


SOBRE O AUTOR 
mM 


À< 
Credit: Jai Soots 


Greg Rucka é um autor de best-sellers do New York Times, de centenas de 
quadrinhos e mais de duas dúzias de romances, incluindo os livros Star Wars 
Before the Awakening e Smuggler's Run. Ele escreveu para filmes, televisão 
e videogames. Ele mora em Portland, Oregon, com sua esposa, autora 
Jennifer Van Meter, e seus dois filhos, Elliot e Dashiell. 


